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S T M P T O M A S 
U m doa grandes malee, quo cor-

roo u sociedade brasileira, ricsta 
uctual idade incerta o difíicil, em 
que estamos, ó sem duv ida o a f rou-
xamento do caracter em geral, u m 
tal ou qua l declínio dos priucipio» 
de morai . 

A corrupçfio política parece ter-
se a las t rado por todo o paiz, con-
t a m i n a n d o todas as classes, inva-
dindo todas ns cspheras o tíeixan-
do por toda a par te o virus dele-
tério dc u ina intoxicaçüo incurável . 

Ainda lia pouco tempo, quas i 
diariamente, ' registavam-se desfal-
ques nas repartições publicas e 
luiu - f o r a m aquellas do onde não 
partiu p no ta escandalosa d a d e l a -
pidução dos cofres públicos. 

Foi g rande snccesso da <Spoca a 
roubalheira das pedras, qup em 
pedras se converteu a lap idarem 
Kmeoionarios a l tamente collocados, 
aos quaes nem mesmo a respon-1 
sabilidade dos nomes c a proxi-
midade do clicfe da Nação p u d e -
ram l ivrar do suspeita do publico, 
que nelíes viu, se nfio conniven-
t«n na f raude, pelo menos apadr i -
nhadores do segredo com que esse 
infame faeto ficou d is farçado e 
impune até boje. 

Kouburam muito d inhei ro da | 
jinçf.o, mas autes disso outros rou- ' 
Los mais graves t i n h a m sido pra-
ticado-:: roubaram ao povo o di-
r. iio d ' voto, rouba ram aos can-
d íbdng os votos rccebidos e, a inda 
na ultima verificação de poderes 
da CV.inaru Federai, assist imos nós 
tod i-í a muis (Te uma ga tunage in 
d*.: cadeiras, a muis de u m dilucc-
rnmento do diplomas, cr imes com-1 
n e l tidos com o mais deslavado 
im pudor . 

f I O U V O no Rio juiz cu jas sen-
tença1; a n d a v a m em almoeda, e os 
preço?, sabidos e conhecidos, e ram 
divulgados p."la imprensa . 

Descobriu-se que havia c talvez 
ainda h u j a uma emjn-esa de teste-
frn ihas pa ra provar ein juiüo as 
hVksnçf"* das par te< -fazrnflo- Iter 
ju ramento a <*gido da ment i ra o da i 
falsidade para justificar despacho*, 
e sent-nçr.s 

Uma outra empresa existiu c u j o ! 
fim era explorar o Jur - , d" te rmi - ' 
naude os julgamenti s ao sabor d e | 
cjuí-tu ma i s disse c molhor pagasse 
a mcrcancia da justiça. 

I »ir-ae-ia quo taes factos occor-
i iam no seio de um povo cm dis-
sdução. 

dos por advogados do n o m e a d a « 
de influencia política. 

Os concussionarios o peculata-
rios sfto absolvidos e t an to niuis 
certu é a absolviçlo, q u a n t o maior 
o valor d n extorsão e d o peculato. 

Os processos de responsabi l idade 
são s imples formal idades , que nãn 
t razem imposição do pena , tratc-se 
do quem se tratar , a i n d a mesmo 
quo os criminosos 6ojutn juizes, 
cu jos ac tos 03 dever iam a r ranca r 
dos t r ibunaes paru o f u n d o lobrego 
do carcero. 

Raro 6 o tolo quo BO an ima o 
promover u m processo crime, a iuda 
mesmo quo se trate de atroz in ju-
ria ou d e monstruosa c a l u m n i a : 
a acçilo crimo par t icular quas i 
desappureceu porque os juizes e 
t r ibunaes sys tcmat icamente absol-
vem os ré o s ou a n n u l l a m os pro> 

indo á Europa de panado, perceba por 
dois carrinhos.. . o que não deixa de 
ser escandaloso e inconstitucional. 

Ma», não vale a pena esmiuçar essa 
miséria- Manda quem pódc :—a ordem 
í rica c os frades são poucos. 

A cumaru municipal de Piracicaba fo; 
sentenciada judicialmente a pagar ao 
escrivão da respectiva comarca as meias 
custas dos processos dc réus pobres 
coudemnados. 

Abi está uma sentença que não pecca 
pela justiça. 

Se as camaras se furtarem a esse pa. 
(jumento, caloteando os famosos scribas 
que não vivem dos ohhoií do of/icio, ver* 
se-á abarbado o sr. secretario da Justi 
ça com as victimas dc custas exorbitan-
tes, cobradas a olho por esse» serven-

4 -
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t e d a c t o r - H e o r a t a r l O A n i i t l f ] 

i 0 dr. chefo dn Segurança Publ ica , 
que o recebeu com ex t rema de l i . 
cadosa, prompti f icando-se a deixor 
publicar nesta follm os d e p o i m e n . 

' t o s das t e s temunhas o <» mais q u * 
| no inquéri to nos interessasse pa r» 
esclarecer esto caso que, mercC d<> 
segredo du policia, cada vez maia 

j intriga a curiosidade publica. O 
_ _ _ _ nosso companhe i ro acceitou o offe« 

I n t l l C i O S C i u e E L p o l i c i a r e c u s o u : a a u s e n c l t l ro.-irnpnto; n u s , A noite, q u a n d o 
d e " | ! . M a . n e g o c i a n t e , u m C l x e q u e d a Í O O «lie mandou copiar os depô imsn tos , 
c o n t o s , l n o i n e r a ç ^ o c i e r o u p e e , i r x c 3 i u i n - J ! 1 ° , l r - ' • ' l , o f o r | a 1 Publ ica 
c & o . d a s c r e a d a s o v l s l n U C Q . - A n a i y B e « 3 L o t " , l i a , n i l

1
d a ' i o o r i e n u ç a o : f o i . 

r e m i o r l o ^ N e c « E B t a a a e d a a x t o p s i a . - A . , , 0 ( \ u ^ r i a T a c i , f e d a . s . g , , r a , , 
a t t i t u d . a C i o Ü L r , c h e f e C 3 L e p o l l o l a . k a P u b l i c a a n . ;;»r.noMoqu« ehe pro. 

i pr iopoucasl iorus antíg, espontanea . 

C R I M E e u s u i c í d i o ? 
O R E L A T Ó R I O P O L I C I A L 
* 

ccssos, i l ludiudo assim OS fins da I tuarios com o fim de resarcir pequeno8' 
lei, e desconhecendo OR direitos \ e grandes prejuízos, 
dos quo recorrera aos t r ibunaes , de | Kesta, pois, que as municipalidades 
[trcíerencia 4 recorrer á faca, ao 'cumpram o seu dever, evitando incom-
rovolver e é bengulli. modos á justiça e a exploração do publi-

Vol tamos BOH tempos barbaroB I c». que cie nas l/arras de semeil.aitc* 
em que a s paixões uilo t i n h a m fre ios papa-custas. 
e o desforço pessoal subst i tuía o | 
direito e a lei. 

Vão c a m i n h o er rado os juizes, 
q u e dcBpreeam as reclamações dos 
quo p r o c u r a m nos t r ibunaes a ro' 
paraçiío ds úffensas recebidas. 

Alelm do ment i rem á lei 6 ao 
j u r a m e n t o quo p ies ta rum de ros. 
peitul-u e cumprll-a, f a zem á so-
ciedade u m grande mal e prepa-

O orçamento geral da visinha Bepu-
blica Argentina vac soflrer o córte de 
oito mil pesos para poder ser votado, 
de modo a nsto produzir deslquilibrio 
nas balanças do Tlieaoiio, cujo fie' 
pendo e muito para um éijirit. 

Os jornaea portelos, alludludo í des 
r a m a s u a promptt l dissolução pc. . carga desses pesos que tornarão mais 
lo desapparec imento da confiança | leve a cngrcnaxfm do carro presiden-
lia lei O 11a justiça. 1 ciai, incitam o governo a entrar no ca-

t ininbo das economias, adiando de«pe7.:*s 

Não 6erilo estes f a r to s o tr iste 
s y m p t o m a do a f f r o u x a m e n t o do cu-
íactcr publico, do declínio da mo-
ral, da lcucemia que lios altera o 
eatiRue, como corpo soi ial organi-
zado pa ra as lutus da civilisação e 
do progresso ? 

1'urecc-no.s que é toiupo dc ha-
ver sa lu tar reação contru esto es-
tado gera l de abat imento , cu ja 
conseqüências podem ser de gra-
ve i lutnno para a pátr ia . 

OxaW quu se jamos visionários e 
i,uo o f u t u r o 6e nos apresente mui to 
outro do que so nos antolha, visto 
através dos phenomenos «oeiac-s, 
quo no momento nos preoccuparn 
e a todos os que a c o m p a n h a m a 
evolução quo u< tualraento faz a so-
ciedado brasüei ia . 

j desnecei*sai'ias, supertlua-., aguardando 
• para dias mais prosperos a construcção 
| de obras de luxo e arte, que bem po-
dem ser adiadas tia presente época de 
vaccas magras. 

li ' esse, realmente, o caminho a se-
; guir e não deve queixar-se a visi_ 
. ilha republica : quem para deante não 
íolha, atiaz Hca, consoante affirtna o 

„ i velho adngio. 

t V 
Duas mil quinhentas saccn» do as-

sacar que so achavam empilhadas no 
l.Ioyd Brasileiro desapparecerani da noi-

A concisão e k í o p i s m o do ro l r . 
torio policial sob:g o suicídio ou 
assassinato do estimado cominer-
cianto desia p rnçx - Joüo Adolpho 
Ferre i ra davam p r a sat isfazer a 

i conscioiiciu pulillcs^ e var re r desta 
1 toda e quulquer ^nspeita d u m cri-
! me, so esso r e l a t e m representasse 
a euc-rgia ou o e^ieíço duuiu invés-

1 t igação methodiuflk calculada, ]>a-
ciente e p e r e e v e r ® e . 

Ao contrar io disso, esse docu-
mento se nos apt'4scu.a inexpres-
sivo, i rregular , ^eficiente, cosido, 
com os retalhos informes vagos 
e ate suspeitos, ] cfi mãos apreasa-

! das, sem aquello meticuloso e por-
iseveranto t r a b o l l ^ q u e <5 a quuli-
dade essencial dc p. çus desBe go-
nero, d a n d o a?HÍtrrto^ar á r r . soontc 
desconfiança no 1 jpirito publ ico,— 
110 espiri to de to4<w (jue se não 
c o n f o r m a m cou; a u n i f o r m i d a d e 
artística clus a p ^ t c n c i a s . 

N i o basta u poiiciu dizer :— 
«houve una suici uo o nfto um as-
sassinato». E ' proíjso quo i l lus t re 
documcnta lmcute . com fuctos, u 
ba :e da sua affirmaçfto, Assistiu ao 
suicídio V Não. Qiíeni a oiitoii.-n, 
por tanto , a dec in iMque se dou u m 
suicídio e não <111 as;u3sinato V 
A pa lavra da v u v a do m o r t o ? 
Náo basta. O testemunho do cria-
dos ou criadas, 90b u pressão Ho 
olhar dos a m o s ? N io vale. O exame 
medico ? Esso valeria tudo, se fosse 
feito com o rigor di»i praxes necessá-
rias. E , se o inqutri to nada vale, 
esso examo niui,o ms.;os, como 
deixámos hontein exin.bcrantoinen-

J r a ç a s ^ T r a ç â S 

te para o dia, tomando o mesmo rumo , te provado. Está ctieio d t lacunas 
inexplicáveis. l> 

Q u a n d o a pojciu foi chamada 
, para tomur c o n h ^ i m e n t o do fuclo, 
j o econario da (^ngedia já t inha 
| soffr ido r a d i c a e ^ » — - f o r m a ç õ e s . U 
jcauuver ju nau"®. 'à no iuobmo 
; lo^ar ,—f6ra mudwri. ' umei t io pa ra 
| outro. Su s a n g u e fôr* de r ramado , 
t empo houve e bastante para fa-

pois cie haver enchido a<j algiliciras dos J zel-0 dCPapparCCCT. Sc luta houve, 
espertalhões que adoçaram a bocca com , t empo í.obrou pr.ra fazer desappa-

dot coiebres caixotes que, mysteriosa-
uicnte, voaram do Thesoiro Federal ra-
ra descituhecidas paragens. 

1 Não ha que cxtranliar o sttmlço i.c 
, tanto «sanear, p^is asa* ^enevo íscil. 
meiite so derroto e so diHie... 

( As iiuas mil e quinhentas succas, bal" 
deadas do J.lni/il, nas Boiiibrus da noite, 

I di vem a estas horas estar vasias, dc 

±ru I seutelhante mel.. Jil fl/VÍ. 
L n u r e i i c e . 

]>alacio 

recer os seus venügioa. A policia 
compareceu ao i >gar, v iu o cadá -
ver, m a n d o u eximiinul-o o a c e i t o u 
tudo com o asjjíoto de ai>3eio, or-

l h e 

v > 

0 escândalo ul t rapassou todas fts 
ruias conhecidas o o t r ibunal d o , 
jtiry a s r i s t iua scenas de pugi la to , j 
promovidas por ju rados , aos quaes ' 
1 1 foram pagas as quan t i a s u jus- ! 
tudas. 

i-'ui nes o mesmo fribunal, onde 
t..: ú c i ' j immoruliÊsirno aconteceu, 
«iiio teiiip.is depois d a v a m a p p l a u - ' 
b , a réos liomieiiias o cobrium-nos j 

ires o do confetti , sem respeito 
jestudo do t r ibunal , s e m e o n - ' 

• ração pelo santuar io da just iça . 
A mais alta representação da 

.1 •'.• ; o ' iular tem sido tcsteinu-1 

. das niain repugnan tes paixões! 
e '.cm sido ! aleão dos mais sordi-

ín t e re s - s : 110 sou recinto tem 
i'':!-íi;ido o dinheiro paru a c o m p r a i 
li eu:;t •ieneias, tem l»oneirudo fio- j 
I .-> " eonfetti e t a m b é m ju se mis-: 
tur. i iam applausos o vaias, bata-1 
t f , pedras o cebolas. 

i-'eiá possível descer mais no la-
111:.,ai ela-i iinpurcsas, rnaia a i n d a ! 

a f u n d a r 110 atolei ro das fezes e 
'! t indignidades ? 

\ uja-so bem 110 que conver te ram 
0 t r ibunal do ju ry : com ser um 
tr ibunal do jus'içu não era menos! 
também un a escola de moral o dei 
c o s t u m e * ; deüe fizeram u m alcoí-
c.. um lupanar , a por ta l a rga e i 
< • anear. ^a por onde o cr ime e o 
vi ;•> sal in i t npures das prisõos j 
p: ia a sociedade. 

Merct'- 'lo Ueus em fífio Pau lo n ! 
<!• : 'eneresceneia do t r ibuna l não 
e!.e-ou u tal ponto, n e m o abuso j 
II m i n proporções tão escândalo-1 
1 , a inda que os tenha havido, é 

r u U e i i i e ( í o l i c l i t o k 
Decididamente, vou empenhar-nio r 

i?r autoridade policial em S. I\iulo 
não ha nada como uir.a eutradasinlia 
gratuita, tod». as noites, nos diversos Es t iveram hontein em 
theatros desta capital. i o&nferenciaudo 

E ' uma chusma dc in^peciores, sup-1 do Estado os srs. gonoral Glicerio, apresentou 
I lentes, subdelegfados e delegados, one- dr . Cerqueira César e d r . Olavo! So a roupa quo 
rando os orçamentos tias emprezas thoa- j Egydio . i Ver era a m«Siaa 
1 r;i"1 e, o que 6 peor, faltando ao cnin 
prinicnto de seus deveres rejulamen . 

encarregada dos cam-, a roupa 11a qu»! fo«se possível eu 

com o sr. pres idente I dera e innocouca» com quo se 
ürs. gonorul Olicerio, apresentou ? 

vestiu o cadá-
ver era a mesma que a vict ima 
trazia antes do «licto, foi fr ivoli-

O sr. dr. William I i radford , chefe elade quo n â o f. preocoupou. ( i u e 
da coinmissãi tares. 

A., autoridade* policiaes uãn são r.o pos exper imenta ' s para a cul tura 
meadas para passarem regaladamente ' do arroz, por IUCÍ0 da i r r igação, 
noitadas artísticas cm lugares donde o COnferOnCÍOU hontem com O sr. dl', 
estricto cumprimento <1e se::s devei es Carlos Hotclho, secrctallO d'AgrÍ-
naturalmente as afnsta, pois que i,i, cul tura , sobro o dosouvolvimento 
uma autoridade especialmente escalada, daquel la Cllitura, cm P indamo-

contrar a lguns iudicioa do c r ime 

(lia para o 

I uve incsa í ) e n por sermos ain-
da susceptíveis dc cura , por ter 
mos a inda forças para reagi- con-
tra C BÜ». r n f l | q i i c n o g ja jranyrc-
nando. 

A justiça cr iminal nfto se reveste 
de tibieza e de fa lhas un icamen te 
na parle em que sua dis tr ibuição 
t da competencia do ju ry . 

T a m b é m estão f rouxos os laços 
com q u e ella l igava o interesse 
social á verdade e ao direito indi-
vidual, nos ramos da competencia 
doa juizes singulares e dos t r ibunaes 
superiores. 

Os njoedeiros falsos f azem for-
tuna, accumulam eapitaea, é s o m b r a 
«oa habetu-corfui e da improceden-
m doa proçMao», n m g f •»!>•»•• 

cada 
to de cada thealro. Xo entretanto, css.a 
1 -gião <le subdelegados e supplentes 
íibandonam as saas circumscrip^ôcs, dei. 

.1111 que cm divorso; bairros contiados 
.1 vua vigilância impere a gatunagein e 
«losappareçam todas as sorias garantias 
t':a \ ida social, para virem aos catVs-
conertos ouvir ns gar^antclos das es-
^-algadas sopranos 011 os deslocamentos 
acrobaticos dos trapesistas. 

Já v teinpíf do tlr. V\'ashin;:ton T.ui/, 
'iue. ]iola sua correcção, se trm in.-
;»ost(, h confiança publica, tn.nar pro-
viMoncias idemicas á ipie tomou o cheíc 
ile policia tia rapital federal, prohibin-
ilo ;is a toridades vadias e relapsas o 
ingresso nos theatros, salvo o caso dc 
• tesignação feita pelo poder competente. 

F/ tinia vergonha a que (•. preciso pór 
'ermo ! Quem não quizer sujeitar-se aos 
ônus do grave cargo, que os ; liandone 
.1 cidadã" mai devotados e mais KCT» 
oitos pela causa publica; o que nao ó 
po^sivcl ^ que as garantias d-.. habitan-
tes de S. Paulo sejat 1 matbaratada» 
aniquanto o-* incambidos legues d« zelar 
por ellas se drliriarn cort os gorgeio-i 
dos r.iiixinoes do Polytheama ou com a 
pt. - lica si.ggestift-a fia. dançarinas do 
Afmlin Rmiqe. 

Conflo na acção do sr. dr. tecretario 
da H.-gtiranca Publica, quo tem poderc-i 
bastantes para coiiibir t s .c abuso dos 
=eus alegr" e distinetoe auxiliares. 

sobro 
< 

ço de policlamen- , uhanguba . 

n ' .unem-so a m a n h ã , na Inspecto-
riu Oeral do Ens ino todos os diru-
ctorcs dos grupos escolares da ca-
pi ta l . 

Despachou hontem com o sr. pro- [qua lquer seria fioíl nsea? 
si J t n t o do Estado o dr. W a s h i n g - ' parente rico, um marido, 
l iii I n i-, ci /•!•..tu i-Ir» (l.i 11 .í_.11 ' 1 nan /tflcriaccjii n inni.i j rln 

fosso m u d a d a c depois incinerada, 
foi hypothese der ejue t ambém não 
cuidou, ({uo a taisiliu, moradora no 
prédio que dá fu.»lc/s para a casa de 
Adi) 'pho l-err.nif, pudesse dar ai-
gtuis osclnreeim-utos sobro o facte , 
por ter ouvido idgo de anormal , foi 
pciisaincnto quo não teve. 

Ora, vamos o venhamos: sc o pa-
pel da policia, í u m caso desta or-
dem, so reatringifse a isso, o cr imo 
campear ia l iv raasn te , porque, a 

s inar u m 
cu ja es-

posa doiejasse, o, Upoi í do consuma-
do o criinc o ufuaadoa cu idadosa 
mente todos os indícios doste, cha 
mar ia a policia t dir 1'ne'ia : 

— Eis aqu i e. t aduv í r du u m pa-
rente nospo quo Je suicidou. A po 
licia ouviria 03 parentes, exumina-
rin o eadavor, ob-tervaria a bóa or-
dem dos movei . da casa e decla-
raria : 

—Perfe i tamente . Não ha duvi-
da. Trata-so dura suicídio. A 
roupa não está dilacerada. No cor-
po n ã o ha contunões que ind iquem 
luta ; as crimina ó ouv i r am a deto-
nação da a rma , n própr ia esposa 
c h o r 'Sa ouviu o baquear do cor 
po. (ju> 111 pensa aqui na existeucia 
d u m crimo ?» 

Lecoq, mais J u m a ve;:, se viu 
enredado n a s pesquisas d : diver-
sos t iranias de ad j l te r io , c muis du-
ma vez teve de t ppej l r r para o so 1 

O sr. Ozorio Correu, advogado em g r a n d e gênio iu" '.sti<;adur parti f i-
Nuporanga, requerou ao sr. presíden i gir á jirova esmagadora das appa-
te do Tribunal de Justiça B transfe-1 roncias 

at 
ton Luiz, secretario da Jus t iça o 

: Segurança Publica,sondouedignado* 
vár ios papeis referentes a es j us 
pastas . 

In fo rma-nos pessoa interessada 
não ter f u n d a m e n t o a noticia in-
seria por um jorna l da tarde , sobre 
u reaiisação do cuaamento civil ás 

' sextas feiras. 
Os juizes do paz cont inuara a 

celebrar esso acto civil c m qual-
i juer dia util. 

O n a r o K A i . n u M I M ^ - I SR.N C I A R I A - » T o -
dos precisam ter em ca a. Elle cura o 
resfriado, porisso curará sempro a 
bronohlte aguda e chronica—o sarampo, 
a pneumonia, a coqueluche, a broncho-
pnounionia, a inllut u„a . a tubercutOse, 
que c o resultado do todas essas molés-
tias mal tratadas.—Jn luT. ifello Senra. 
—Vidro 2$50IJ—Hua São llonto 14. 

Ü2 30—« 

# 
changr, phm ceit la I'ltu /.a 

chote-
O deputado Scrzedelio 

de seguir para Europa, incumbido da 
missão de obter do governo italiano a 
revogação do decreto que prqhibe a 
emigração para o Hra .il. 

A viagem desse lyaurgo, se bem que 
se prenda a um asstimpto de alta rele-
vância, offerece margem a duas linhas 
de commentario, pois que a Constitui-
ção profaibe terminanteraente as accu-
mulações, aa commisaões remunera-

renciit da sua provisão paru a comar-
ca du Iiatataes. Q u a n d o os indícios e ram exces-

sivos, despresnva-os : BO lhe apon-
tavam a direita, clie iu procura i os 

.Iustiç"r concedeu'ao t | ̂  ™ ° 
I tonto Xavier, solicitador nesta cst , i t a | ! c 1 e r i u e a o ) oceupamos se lhe disso»-

Corria acaba \ r e n u V a ç á o da provisão por mais d.ji^ i Bern_ T 1 0 n Q l o o f l t do dohcto estava 

«r» . • «b 

ura homom o vi t í se a s a b e r o n o m e 
desse homem, o aeu pr imeiro pas-

da 
0 sr. dr. Miguel Calmou, ministro 3 0 s c r ' o indagar das conveniências 
1 Viação, concedeu franquia postal ou inconveniências dac relações 

e teleçraphlca á Sociedado Agrícola * 
Pastotd do Rio f i rande do Sul, du-
ranta o [>eriodo da exposição que a 
referida sociedade vae realísar em Pe-
lotas. 

O referido ministro concedeu tam-
bém transporte gratuito do material 
n e c o a o ^ o ^ a r a a i uUUação daquol-

desse h o m e m na casa. Se essas 
relações e ram ou não clandest inas, 
e quaes as consc^uenciaa que po-
der iam ter. 

Mais: se lhe aoasse ao ouvido 
que esse b o m e m , u m d ia após o 
cr imo, levantou de u m banco ceu-

I to • t an tos t o n t o * — coisa m u i t o 

na tu ra l pa ra quem os tem e com-
merc ia—, dosappa recendo depois, 
t ra tar iu na tu ru lmeu to do conhece r 
deu causas quo d e t e r m i n a r a m ess" 
procedimento . 

Mao nós não tomos I-eeoqs e 
tudo isso ú despresado na verifica-
ção de um facto quo tem todas as 
apparenc ias de u m cr ime, havendo 
até excesso de zelo na demons t ra -
ção do que esto não existe. 

Tal é o e m p e n h o do au to de 
corpo de delieto que não é nem 
urna peça «cientifica nem jur íd ica . 
No pr imei ro caso, p rque lhe ful ta 
a comprovuçã pela autópsia , quo 
so não deu (! ?). No s e g u n d o caso, 
po rque lhe fa l tam os requisi tos q u e 
a loi exige pa ra como tal ser con-
s iderado,—tàes como o es tudo com-
pleto do habi to externo, a invest i -
gação minuc iosa de tudo q u a n t o 
diz respei to ao local c o comple-
mento indispensável do inquér i to 
poli ial, ao passo quo lhe bobra, -
coisa inc r íve l !—competenc ia pa ra a 
a f l i r m a ç ã o da hypotheso do su ic i . 
dio, t ibro o qual só so pôde pro 
n u n c i a r a prova t e s t emunha i . 

Náo i1 pora ex t ranhar , por exem 
j>lo, que n policia se esquecesse <le 
u m a providencia rud imen ta r , s i n r 
plissima, port-m necessária, impre 
scindivel e mui to do.seu habi to , qua l 
fôsse a de p r o r d e r e p6r i n c o m m u ' 
nicaveib os creadt.1! ou e n a d a s da 
casa ? E esse esquecimento é t an to 
mais lamentavel q u a n t o r cc i to que 
só agoru se deu. 

Q u e nos perdóe o sr. tlr. Wash in -
gton Luiz, em quem reconhecemos 
u m caracter illibado o clara con-
sciência do devores ,—mas, en ' r e a 
presumpçf to estabelecida por s. cxa. 
e a que prepondera no esp rito pu-
blico hu u m a b y s m o que só u m 
acto, publ icamente feito, f echa rá ,— 

c f.ntopsir do e-adaver 
Ecta i inpõt íre . 
E fugi r a essu imposição é con-

fessar taci tamoute que a verdade es-
tá do lado do publico, pelo crimo, 
e não do lado da policia, pelo sui 
cidio. 

O ('ummcrciu de S. 1'aulo, fiel ao 
seu programirta , não l a r g i f á de mão 
o a s sumpto autes fia au to r idade fa-
zer o que devo ou do tel o exgottft-
tio comple tamente . 

E ' c ;so o sou dever e c u m p r i b o á, 
cm qua lque r craorgcncia, porque, 
pa ra elle, o cr ime é s e m p r e o critne, 
quer tenha coino uutores pessoas dc 
posição ou náo, quer t enha como 
soenario o casobro do infeliz ou o 
ealão doirado dos magua iaa . 

Mas, deixemos do lado essas 
considerações o passemos a unnotar 
o relatorio do sr. dr. A r t h u r f tudgo 
l iamos, 4.' delegado do policia. 

Es«e documento , como previra-
mo3 1,ontem, (• u m d:;;no pendent 
do deficiente auto de corpo de do 
licto. Po não so tratasso d u m cas i 
gravíss imo, sc nfio estivesse era 
jogo a apu ração da verdade i ra 
cansa da mor te tio u m h o m e m , 
d i r í amos q u e o -1 • d.- |< . td-i de 
policia não tomou a cerio a mi- ão 
de que foi encarregado. 

O relatorio tem a data de 21 do 
corrente, posterior 003 boatos que 
f r a n c a m e n t e c i rculam na cidade, a 
qu • nos ternos rofeiielo ; comtudo, 
nello não lia a menor «Ilusão a 
OKSPS boatos. E não so diga q u e ' a 
au to r idade não lhes devo l igar im-
portância , e nada tem q u e v r com 
intr igas e mexericos. 

' Iodes eeses boatos, mai-i nu iri". 
nos cxaggerados, todas es^as ver. 
súre mais 011 menos suspei tas de 
veracidade, nein por isso de ixam 
de B._T outros tantos iaetores iin. 
[ restrindiveisda apuração da verda 
do, outros tantos lios condue tores 
ela meada que a atit ir ldade tt n. 
por dever o obrigação doslindar. 
E m toda n ment i ra , di?sse.o I l e r . 
bert Spenccr , ha n in f u n d o do v r . 
d a d o ; e t> sr. dr. Ar thu r I tudgo 
l i amos nom se disu ao t r aba lho de-
mos t ra r q u e esses boatos .. e rum 
mentirosos. 

Ksse despn eo pela roí p»puli te. 
ria razão do ser se o 4 " delegado 
no seu relatorio, ao aocuuiulo de 
provas em contrar io dod boaios, 
jun tasse a judieiosa d i s c u i s i o do 
seu examo ac-jrado. 

Quun t >, ás provas apre?onta lí fl 
em favor da hvpotheso do suicídio 
cilas são tão f raeas que não re-<Í3 
tem a u m a analyse demorada ; em 
relação ao cri tério que deltas cx. 
t rah iu u m a conclusão, <• melhor náo 
fa larmos. 

O medico-lecista não sondou a 
fe r ida , e, todavia, de te rminou a 
t ra jec to i ia da b a l a ; não lavou o 
rosto eneauguentado , e, cointudo, 
p o u d e nega r a exk tonc ía de ecby-

inoscs ou outros indícios de luta 
corporal ; não 1 xr.minou a ex tensão [ m 

, , .. , , i não posiía vir a lume da puhlicida* q u e i m a d u r a do tiro, e ent re tanto , y ] ) c 0 n M l l i r t > ! a
 1 

o m 'tico-legista poudo a f n r m a r 

como é 
atos do. 

monto nos t inha ofíra-ee lo V Acaso 
, , , . . . ha no inquéri to ulguinu coisa quo 

ua m a n c h a eutnnou proveniente da j „ g , l 8 , " , . . . 7 . 
'o quo nuture/.a são essa t 

„ „ , , , , - . . , revelações quo a policia prefere oc. quo m t ra ta d u m tiro d i sparado , o u l t a L B B u ^ ^ m „ t t \ 
pela victima. Ignora , po rven t ra, H l lB obrigação, dosfaxer b, viotirna 
o mcdico-legista que, em casos 
destes, da extensão da m a n c h a ene-
grecida polo calor e pelu polvora, 
da f ô r m a dos bordos da fer ida , da 
t i a joe t ' r ia da bala nos tecido.) e da 
fô rma e calibro desta, se pode, com 
mui t a s probabi l idades de não errar 
de t e rmina r se foi a mão da victi-
m a ou d u m ex t r anho q u e m puxou 
o gat i lho do revólvar ? 

•Sabe-o pe r fe i t amente e o 4.° de-
legado t ambém; n a u n e n h u m der; 

pr imentes dos croditos de u m a fa . 
niiha respeitável e dos da própr ia 
policia ? 

E nccessario quo a policia saia 
Ha posiçüo equivoca em que so 
collocou ; 6 necessário que se apuro 
d u m a mane i ra po«iliva o r«al a 
verdade deste suicídio, desfazendo" 
so para sempre RS suspei tas qt;o 
pa i ram sobre as persouugeus d«.-.ta 
t ragédia. 

, . .. <-iue r.oderií rahir da d ivu lgação 
tes representan tes da jus t iça 1»U" - do i n q u e i t o ? A i ertesa d u m cr imo 
blica q u i f e r a m d e s c e r a estas mi- < u a prova rabat , íncontcstadi-, d u m 
nucias: não ra tam a pena 1 ; sui, v F; 0 mMmo . 8B OOÍMS 

U m indivíduo d á u m tiro n a | c t l P í ; n r a m a U | n p o u t o q u e „ i o a d . 

. . . . , . . . . . raittom inai? reservas, nem reticen -

porMetoh-, que um ínBignih- i c j n 3 E aunicaEuhídu a i ros . ie d igna 
da poiiciu t5 m a n d a i p.wced. r i rnmo' 
diutnmeato ã autópsia e dar publiui* 
dade ao inquéri to. 

| C 0 2 ' M . C C I I K - ( ^ u r a - s e c 
PIA8IA de :.fello Senra 
desde o coniaço. — Vidro 
Bento 14. a;, z 

Fo ram emi t t idas 1H apólices, no 
valor nominal de 600.S < ada timn, 
adqiii: idn.-j p i la sociedade do Medi-
cina o do Cirurgia do S. 1'aulo. 

cabeça, cae f u l m i n a d o junto d u m 
que um 

cante empur rão d u m a cr iança d< 
peito pódo dei tar por terra, ou 
pelo monos fazer cahir a lguns des-
s"3 fra :;ei- lúhrlolr. e a autoridade, 
sagaz e esperta, a lém de não et 
mos t ra r admi rada do prodigioso 
eqnitil rio «ii sees t<'>b l,ib?!<i's, que 
resiste ao abalo do baque do corpo 
d u m homem, cab ido p e t a d a m o .te 
no eoail.o, e ci-de ao esforço d u m a 
criane. ,a autor idade, repetimos, não 
se m o t t r a admi rada , antes conclue 
do fa o. . quo não houve luta 
corporal . Santa ingenu idade a do 
4 ° delegado, quo não julga o praso 
do u n i ou duas horas suff iciontcs 
para reporapôr a desordem dos mo-
veis n u m a sula elo visitai 

O n ito do corpo de delieto re 
fere-so a forto h e m o r r h a g i a ; o 4o 

dei' g; Io de policia ficou tão con-
tento t satisfeito com a o rdem ideal-
rn-. nti Irr* -.relic nsivel dos moveis 
qu ) p.uariuciam a =ala onde João 
Adelp.ho Ferreira so suicidou, que 
nem ao menos notou so no soaltio, 
perto do porta bibelots havia sangue 
ou vev ii^ios do lavagem r e c e n t e 

Xo relatorio b'"so : 
«O revólver exhiiiido o quo sc 

gue a j peiiBo aos autos, so achava 
com u m a cápsula de tonada, depois 1 tos A mesma rua, n. 

serva o j da 

.. s r . R . 
*and r -a 

Rua S. 
• j—r» 

ou t ra sómente fe 

I 

do q u j l havia 
ri<la.» 

O quo é logico concluir ô que a | 
vict ima puxou segu idamen te duas j 
VCZCH o gatilho, ti?ndo f a lhado o 1 

pr imeiro tiro; como se concilia est-
facto eom as seguintes l inhas : 

«Tt ndo d. Franoisca ido a sala [ 
doj? . t . ' a r beber ura copo de água, 
voltav i pa ra a saiu do visitas quan-
do eo marido, p ronunc i ando algu : 
mas | a lavras que ella não compre- j ' 
hendeu , repc.itii :ameiito levou u m 
revólvi-r a cabeça e d isparou um • 
tiro, cahindo em seguida.» 

Ser ia poBsivol t e rem encapado á 
v iuva csh>í3 dois movimentos , o do 
t i ro fi lho e o dn segundo, q u e 
ma tou seu mar ido ,J 

A a itirida.de d una bõ.l fé, qu 
c tá a reclamar u m lo^ar en t re o i 2 

b' ' inavci , lu .ados «lo eco d o s c a t h o - ( ^ 
licos, acal a do se convencer da 
r iaüd- ido dum -uicidio, A vista da« 
roupa quo vest iam o cadáver , as 
quaes não ap resen tavam fal ta de 
botõe?, ii' m do^poda umer.tos. Ve-
rificou, porem, a au to r idade a dis-
posição das manchas de s angue nes 
vestes do vi iinnt e.u indagou sc 
«silas e ia in a-i quo a vi tun-i t razia 
a n t e j lo aceidciite '.' 

Estas ráp idas nulas á maig* tn 
do relatorio não p r o v a m a o::i:--
tenciu d u m c r i m o ; mas, o qui e 
<|i ploravol, não d r s f a / ^ m as suspei-
tas th quo estão no domín io p ; r 
I lieo. 

Pai u m caso destes, que al-
yoroç u e corilitr t n nlvoroçfti t ida 
utnu rociedade, havemos do con-
fessai 
do e e 

Itif.irrnam nas qun o sr. alfert* 
Widfredo du Camios n.«o se apro* 
sentará nas [iroximas eleições para 
juiz de Paz eio Cainbuoy, s iMo como 
pretende retirar-so para a ,-ua terra 
natal. 

Reabriram-se hontem n- aulas daa 
escolas modulo e complementar an» 
nexau á Kreola Normal «ia capital. 

.lá está publicado o decret • «apro-
vando a planta npreí' ntada pelu (Joni. 
panhia d« <>az de Sfio 1'aulo, para 
desapropriação do terreno o prédio 
pertencente? a d. Hosude A •iumpçfiO,-
sitos á ruu do Gazometro, n. l^í, e 
du terreno e prédio pert» ncentes a 
Manoel Antonio do.-i Santo» Dias, fi-

24, necessário» 
me.itna cornpa-para os 

nhia. 

Refere u m tclegiami.. t do Chile 
que tem sido muito couiiU"iituda, na 
< apitai da !!'•: ublieu, a noticia publi ' 
cada pelos jo rna r sde um n-eandalo 
havido oin Pariz, entro um diplomata 
chileno e n ex ininiftro tl i t hile na 
r.cpubiica A rgintiua. 

Diz so quo i - dois diplomatas bato' 
ram'sc em eluelio, por ••ati-í . d-s «d teu' 

feitas a uiiitt tutihora uhiiunu. 

O jornal portefio T.tr Vn i 
d • , na S' a ltim i < 1 ã •, 
ctos «Je aformoteamer 11 •! 
Aires, d ;z que não h-r-ía 
Rueno'1 Aires materi b.ier 
n"c j-5-ari i afoi-mobcal u m 

"'•IfllMÍ Kscreve o /;. 
de lYvereir© : 
<1 Jnr."il da «'autara 

annuncia «pie a Serrei.t 
geiroa racebou um daspa 
britanica no Kio Jar. 
a traducçáo <i<> dacrcto 
craaçâo da « a i ( ! - « or 
do ei^e decreto a Caixa 
rar ern cumbai temi • ^ 
sec,ao e.pccial n<t 
tlui, para a «i tal serã 
.̂ .(/)C:tK)o do fundo 
rp '/ Ci il l « ai x-
emis ..io «le nota., c 
i rcC"t'i eui dej 

ILvnr: 

rpf< -in* 
3 '!* 
• ai 'nos 

telho.-ar 
• | ao é 

limtT.te. 

açuo 
-lei i*'núo 

ia au tor ida | 
! Qual I 

«jut^r incêndio i n - i g t n ü e a n t : de al-
g u m a b ibo ta preoceupa mais a 
tençãi das autor idades p' 
quaes , para esses caso 

tpie o relutori 
mplesmonte. . ridiculo 

nificante 
at-

liciues, as 
resumi vais 

em mola folha de papel , gas tam 
resina ! ; a mviUr iosa n in f te do ne-
g.jciarito João Adolpho Ferreira 
náo fornece s iquer a s sumpto para 
mais do uma coiumna do jornal. . 

:i 'iró < ri 
«Ires,.. 
• le II") 

A l 
:. tnh 
>rtan 

cetlta ' • h 
t-r r. i PÍJCII 
Kio, a Rirm 

xt uri 
Olll 1... udre 
valor i. ação 

S CO 
11 qii 

h -».jiro pa.-a CS3C 
io ír.iu^fciiiiai * lbi, 
e ^r .mti i i . A 
[ , limitar se 

s ope-
üo A 

vt"í *»i .'(•: -» t --nt 
iito tio Rio < t r 
da ('alva cm r.o». 

niuit > melhor • 
tentar um torr 

Prestou h 
reea no Jnil 
desta eapiti 
provado, 
iJctaviano do Lima Perei ra . 

nlcm examo «le m I í w 
':ito Scieni ias r /.' 
sendo pliaiani ;it-- UJI-

ii talentos i moço -r loãa 

F ^ R P / l ã 
E x p u i e m o s com a ma io r f rau-

quesa OJ vícios f u i i d s M e u t a e l deste 
i nquc ; i t o ; outros ejue elles fossem, 
em menor numero e de menos 
itnpor «ncia, s« r iam ai i f f ic idi tes 
para mostrar q u ã o lev ianamente 
p r o c t J e u a a u t .ri lado trutaiuio u m K 
«yiso, que a iod'>a so a f t igura com 

rn j , 

:irio) m-
comiçfo f f i f d ! Km *e:ita-ffira 

u:c caso, IJeus t fra.nle : 
teirinho, a rida htteÍM 

Eu ficarei, não h.i net ir ; 
Poi« anda o diabo ne«ie dia, 

odos, a reinar... 
ser chrtstão casar-se, 

pies r correncia Jiolicial. I Arriscanlo-se a ter O detno 
U m «los ncesos companhe i ros te | Uai»u«a sc.kr» tftofarre ? 

ve hoa t e in umu confereucia c o m ' T o l a o l i a a . 

pliesd > e eu?«jlvi«lo nas d o b r a s d u r o ,1 
mvs 'er io, como so fosse tim^» s im- : (.; (,, ,„, 

i . 
V 

I 

V, 
r J 

« t t f t i m m É Ü Í 
- -
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n U D U B U 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SiO PAULO t f 

i r v T K i n o n 

SANTOS, 21 
O br. insjiector d 'Alfândega despa-

chou hoje, cs seguintes requerimentos : 
1973, A. Troimtiel Sc C. : á 1! sec-

çüo ; 1270, B. Kmesto Guimarães: vol-
te ú commissão de vistorias ; 1239, 
Cou>;»auhia Estrada de Ferro Noroeste 
rio Brasil : prosi^a o despacho ; 1913, 
Cantara Municipal de I tajubá : exami-
ne o sr. Partilha e informe a sec-
çfio : 1914, a mesma : idem ; 1932, Car-
i a r e i & C. : como parece ao sr. c.liefe 
da l'.1 secção ; 1941, Camara Municipal 
do Pouso'Alegre : examine o sr. Plínio; 
19ó(i, Canaivsi «St ( ' . : como pede ; 
1982, Carraresi á: C. : á 2? secção ; 
1967, I>. Kiorita & C. : á 1? secção ; 
1985, Donato Votta : idem ; 1907, a 
2002, Fratelli Puglisi, Carhone à C. : 
idem ; 2003 a 2005, Faviila Lombardi 
cV C. ; idem ; 1988, II . R. Wantier : 
examino o sr. Plínio ; 17222, I rmãos 
Povares : feita a rectifi cação, prosiga o 
despacho ; 1°80, J . B. Pimentet F i l h o : 
ú 2a. sec^ão ; 201o, J . F . (iouvéa : á 1? 
«cc;ão : 1 W , Lloyd Brasileiro : infor-
me n Vi Hccçâo ; Í957, P. Sousa Filho: 
ao sr. Serra para remotter a amostra 
á Commisí.ão de Tar i fas ; 1969, fí. Kn-
gel : á 1' sccção ; 2012, ,S'. Paulo Tram-
vai/l.iifJJ Voue.r ('uinptuiij Limiled : á 1? 
•secção ; 7-4, Victor Brcithaodt & C. : 
examine o sr. licite. 

SANTOS, 21 
Falleoeram houtem, ne^ta cidade, os 

srs. Na.ni ir o Xavier Bezerra, 1.° e»cri-
pturarlo da Alfaiulega, c Felix Teixeira, 
praticante do Correio. 

SANTOS, 21 
A divisão de instrucção, eouimandada 

jiclo contra-almirante Baptista de Iyeão, 
zarpou hoje, á tarde, em demanda do^ 
portos rio Sul. 

—Attenrtentío a um chamado do pene 
ra l tílicerio, seguiu para essa capital, 
pelo ' expresso» da tarde, o dr. Galeão 
Carvalhal, deputado federal e chefe po-
lítico nesta cidade. 

Kl O. 21 
Secunda feira próxima, o provedor 

da Santa Casa de Misericórdia, o dr . 
Oswaklo Cruz e o engenheiro do minis-
tério tio Interior coniercaciarão com o 
rir. Tavares tlc Ivvra, Mobrc o coiucyi) 
das obras cio hospital para tuberculosos» 
cm Cas» ;iüura. 

—O dr. Miguel Calmou, ministro da 
Yiaçúo, >'(. otfou a tar i fa especial, n . 1, 
cVi Central, cm vi^or desde o anuo de 
1901. 

— Falleceu nesta capital a professora 
ri. l<osaiin;t Fraaâo. 

—<» Íir. i*li|iuel Calmou recommrizdou 
ao gvrouu- lio J.io'/d Brasileiro, quo laça 
v transporte gratuito, de ida e volta, 
rios aiiimc.es c machiuas destinados á 
Kxposiyao Agrícola a re.ilisnr-.se em 
Pelotas. 

— 3 a^aentada a ei ei'; .Io do dr. 
Jo>ino Araújo, autuai cliefo «le policia 
ri».- Mina-. para a vaga do dr. Adalberto 
Ferra/., :ia Camara Federal. 

—O -i . Ji*iicjr.im Barbosa Coelho, re-
sidente a rua Possolo, conr.uuuicou á 
policia c]t: • a sua crcada Maria deu á luz 
um feio, ' • rando-o no irnter clo«c1\ 

A p .. . abriu in.juvri4. J a r .-peito. 

Kl O, 21 
A p -lieia prendeu mais dois iudivi 

duos implicados na falsificação de cau-
tela- .. . o da Prefe i tura . 

For.uu uei.eoberi.o-v os ardis usados 
na falai/;va^ão e dadas providenciai pa-
r a a pvií-âu de mais dois implicados 

—Os peritos julgaram casual o incên-
dio úa Casa Cypriano, cujo prejuiso foi 
rie 95 das mercadorias. 

Na Caixa du Conversão entraram ho-
je 125912 libras esterlinas, 97.980 f r an -
cos e .'.020 liras. 

Foram retiradas L»b. 27"-'fl e 310 
francos. 

WIo, 21 
KuímraTii hoje neste porto os seguin-

tes vapores : de Vai paraíso e escalas, 
o vapor inirlez Orovsn; de M«tiche<st<r e 
escalas, n vapor Cafdernn: de Santos, o 
inglefc nrr: e. os allemãea Tijucu e 
Aac/ictii; c de Mossoró, o nacional Ma-
roim. 

Sahira-a : para Bordeos e escalas, o 
france/. < « Ü ; j .ua Buenos Aire- c «»• 
c : . ' > j nacional Siri o e para I/Iverpool 
c- escala-, o iugltz Ornam. 

ho collectivo comcçou í s 2 
rde e terminou ás 4 horas , 
da. (ruerra foram assi^-ua-

transferencias, a reforma 
icdico dr. Álvaro Telles de 

o melhoramento da etapa 
do 1" e 7" districtos niili-

KIO, 21 
O de-

li oras do ta 
Na j 

c-a-. di\ 
rio ma; 
Mer.ízi 
de ofíi. 
tare^. 

Na pasta da Marinha foram assig-na-
rias as nomeações : do contra-almirante 
Joã > .THKT'no Proença, j>ara chefe da 
comniissão fiscalisadora da constnicção 
de eoira»;ados na Kuropa ; do contra-
almirante Manoel Alves Barbosa, para 
consultor tcehuico da mesma eominissão. 

Foram ainda usaignado* outros actos. 
Na pasta da Fazenda, foram assig-na-

da?> iiOiueaçr»es c transferencias nas Al-
fatulegas c delcfracías liscaes no norte 
e a nomeação do bacharel Alfredo Bar-
bosa da Silva, membro fiscal da Caixa 
Xieonomica. 

Na pa. ta da Industria foi assíguado 

o derreto t ransfer indo para o nome do 
sr. M. Lopes da Silva a concessão da 
Kstrada de Ferro de Rezende a Areias 
e concedendo a verba de seiscentos con 
tos para o prolongamento das linhas 
da Central, sendo assignados outros 
actos. 

PARANAOIJA' 21 
Entrou lioje neste porto, procedente 

de Santos, o vapor nacional (.íitasca 
BAHIA, 21 
O Tcnnyson sahiu hoje para o» 

tos do Rio e Santos. 
por-

R E C I F E , 21 
A Cantara Municipal votou hoje a lei 

que regula a fiscalisação dos estabidos. 

P O R T O AIJCGRIC, 21 
O melhor tiro dado em S. Luiz, na 

caçada arganisada cm honra do gene-
ral Pinheiro Machado, foi o do general 
Salvador Pinheiro. 

BAI1IA, 21 
A Gazeta rio Poro aftirma que o dr. 

Satyro Dias não irá ao Senado, apesar 
de ser o mesmo amparado pelo dr. Se-
veríno Vieira. 

I -XORIANOPOLJS, 21 
F.xeede rie 10.200 a votação obtida 

pelo dr. T,auro Miiller, candidato á se-
uatoria federal . 

PORTO AT,KC.RIC, 21 
Falleceu o dr. Tliomaz Malheiros, 1.° 

promotor publico desta comarca. 
—O governo auxiliará com seis con-

to» a Ivxposição Agricola a realisar-se 
em Pelotas, no mez de Maio proxiuio. 

BAHIA, 21 
O sr, barão do Ivio Branco telegra-

phou ao governador deste Kstado di-
zendo-lhe que a pa.- sagcm do general 
R por es te porto está marcada pára 
o de Março c epie espera da Bahia con-
digna recepção ao notável político ar-
gentitio. 

G X T Í S R I O I I 

L O X P R K S , 21 
A Camara dos Conimtms rejeitou por 

353 votos contra 9S a emenda do bill 
-obre a confereneia coloaial e relações 
couuuerciaes das colonias, sob a base 
de preferencia, 

I", .1 .seguida, a Camara approvou una-
nimemeute nina moção de confiança ao 
governo. 

T,OX!>RF,K, 21 
Tw îegr. :mias, procedentes de Berlim 

dizem que o vnin'.-tro aliem ao em Te hera 
•xigirá do governo per ta in lemuisação 
pecuniaria pelo a&'4isaiuato de um mis-
sionário aí lemão, praticado pelos indí-
genas ein Azubaidjan. 

— Horace Kaytier, qtte assassinou com 
um tiro de revolver o r.egociante inglez 
William Whitely, tentando depois sui-
cidar-se com um tiro na cabeça, teve 
alta, t?ndo sido curado no Si. Maru 
Ho»i>;t<i>. 

O criminoso foi recolhido á cadeia, 
onde está á disposição da justiça. 

—Realisou-sc hout«*?n um match de 
f<tnt-hnll entre as universidades de Caiu-
hridge e ^>srforíI, ganhando o icam 
dei-.a. 

—li ' gravÍM-imo o estado de lord 
Ch-amberíain. 

Os médicos assistentes do íllnstre es-
tadista t e i r em. a qualquer momento, 
um desenlaee fatal, 

PARI/ , , 21 
Partiram p a r a Roma os bispos que 

vão -expor ao papa a situação dos ca-
tholicos fraticezes. 

—U collecciouador de objectoa de ar-
te O siri o deixou tuna fortuna superior 
a 430 OQO.OOO de francos. 

— Fallrceu o general ívahovany, mi-
nistro dos extrangeiros da Rumania. 

—No Caf^ Sainte Ktienne fo» lança-
da uma bom h a , que s6 causou prejuízos 

—Terrifel tempestade, em Saint-
Cloud, destruiu as cobertas do Aero-
Club e um hotel que lhe ficava vUinho. 

—Checou a M.irselha o ministro I<a-
garde, de regresso de sua viagem á 
Abyssinia, que diz que Mencück está 
animado das melhores intenções a res 
peito da F rança . 

MATíRtl), 21 
Desabou u m a casa cm constnicção ciu 

Oviedo, soterrando trez operários. 
— fCm Bilbao arrebentou-se um fio te-

lephonico, matando um menino que pas-
sava na occasião. 

BARCELONA, 21 
Na povoação de Montana^ dei Pinedo 

foi descoberto um grande deposito do 
armas. 

-—Os partidários da V.tlun Impan/iola 
e.st ão se preparando para tomar parte na 
próxima luta eleitoral de Cortina. 

— Neste porto e no de Santander têm-
se dado diversos uaufragios de barcos 
de pesca. 

Um barco naufragou hoje, dc^appare-
cendo o patrão do íucsmo. 

A S S F M P Ç A O , 21 
Tjüü SuccsoSt tratando da agitação na 

Republica Argentina, diz que a política 
ali seguida <5 amoldarei ao regi meu da 
paz c da ordem. 

Diz mais que o governo argentino des-
mentiu que intente proclamar o estado 
de sitio, pois que a situação dispeflsa 
essa medida calrema. 

SANTIAGO, 21 
Uni representante do jornal fff Mn-

curió teve um interviav com o deputado 
argentino Pulados , que lhe deu, sobre 
a situação dos partidos políticos argen-
tinos, informações curiosas e declarou 
que as eleições para 1008 se verificarão 
com a representação parlamentar dos 
socialistas, auginentados consideravel-
mente. 

—Kstá orgauisada aqui uma sociedade 
com o capital de 1.009.000 de pesos para 
se fundar um diário denominado La 
Prema do Chile. 

—K' desesperador o estado do arce-
bispo desta capital. 

—Consta em Vai paraíso que o presi-
dente Montt aoffreu um ataque apople-
tico a bordo do Chacabnco, eni viagem 
para Pun ta Arenas. 

KINGSTOWN, 21 
I3m reunião houtem realisada pelos 

principaes habitantes desta cidade, ticou i 
resolvido pedir-se ao Parlamento 150.000 
libras esterlinas de doação para a re-
construcção desta cidade, e um emprés-
t imo de 1.000.000 de libras. 

TyONTJRKS, 21. 
A dircctoria da S. Paulo llaihcay pro-

poz, cm seu ultimo rclatorio, um divi-
dendo de 5 .]• e mais o bônus de 1 •[. 
para as acções ordinárias, prefazendo 
12 •[. ao anuo. 

Propoz mais que se elevasse o fundo 
de reserva a 20.000 libras esterlinas ; o 
fundo especial para a acquisiçãode ma-
terial a 10o.000 libras e o fundo de re-
servas a 35.000 libras, passando para o 
exercício seguinte 320.380 libras. 

A assemblda dos accionistas approvou 
uma proposta autorisando a directoria, 
no Brasil,a reduzir a tar i fa í o café . 

L O N D R E S , 21 
O Financial Times, tratando da pros-

peridade financeira da S. Paulo liailuay 
elogia a administração da mesma, e o 
governo do Kstado de S . Paulo. 

—No fíoard of Tradc foi registado, a 
lfi do corrente, o contrato da empresa 
The. Pará ftnprovcmcnta Compmnj, com o 
capital de 300.000 libras esterlinas, des-
t inada á acquisição da conccssão feita 
ao sr. Joaquim I<alor, para construir e 
explorar, pelo seu systema, a drenagem 
do solo do Pará . 

L O N D R E S , 21 
O dejiuLado Llovd Ceorge pronunciou 

hoje, na Cara dos Commuus, um dis-
curso, chamando a attenção do paiz para 
o facto de que o commercio inglez com 
a Republica Argentina desapparecerá, 
se forem approvadas as taxas sobre o 
trigo e carnes em conservas dali proce-
dentes, e que entrarem na Inglaterra. 

L O N D R E S , 21 
O Mornihff Post publica um telegram-
a procedente de Washington, dizendo 

que o Mikado queixou-se, junto ao pre-
sidente Roosevelt, da exclusão da im-
migração japoneza para a America, o 
epie significa a violação de trotados an-
teriores. 

V I E N N A , 21 
Após rcalisadas as exequlas, foram 

hoje transportados para Cobttrgo os res-
>s da princcza Clementina. 

MÉXICO, 21 
Deu-se uma explosão de f/y'm'i nas mi-

as de Las Esperanzas. 
Das minas foram retirados quarenta 
trez cadaveres e doze operários vivos. 
Calcula-se que ainda estejam ali 

pultados : essenta cadaveres. 
Está se activando o serviço para o 

salva.ueuto dos soterrados. 

que 
R O T T E R D A M , 21 
Encalhou hoje o vspor fíjrHm 

faz a travessia para Tlanvlck. 
O desastre deu-se devido á agitação 

do mar. 
O vapor sossobrou em poucos minu-

tos, morrendo afogadas cento e quaren-
ta pessoas, entre as quaes noventa c 
um passageiros. 

"jjntre estes estavam o sr. Arthur Her-
bert , correio do reilEduardo VII e dez-
enove cantores allcmães, que regressa-
vam, depois de terem feito unia esta-
ção no Covtnt t-iaràen. 

PARIJ5, 21 
O Fif/aro* aproveitando-se da partida 
> general Rocea, publica a debatida 

car ta por este efccnpta ao general Ma-
gnasco, combatendo o sugmento de 
armamentos projeotado pelo governo 
ardentino, e censurando a descouíiar.ça 
deste cm relação ao Brasil. 

Citando as pala vras corriiaes e o brin-
de proferido pelo general Rocca no 
banquete que lhe offereceu o sr. Piza, 

Fifnro refere-se ás brilhantes festas 
que se preparam, no Rio, para receber 

ex-presidente argentino, festas que 
demonstrarão serem os brasileiros par 

a rios dos idéaes de paz que animam 
o general Rocca. 

O Piqaro termina assim o seu artigo: 
Depois desta viagem ao Brasil, o ex-

presidente entrará em Buenos Aires 
como o symbolo da paz internacional 
sul americana.. 

B R E K T , 21 
Estão promptos a partir em soe corro 

do Jcan fíart oAmiralAv.be e o Glorie. 
P E T K R S B t r R G O , 21 
Deram-se graves tumultos por occa-

lão das eleições eni Odessa. 
Alguns terroristas foram executados. 
—A maioria da Duma fará opposi-

ção ú política dos grão duques. 
N triumpho alcançado pelos oppoai-

clonlstas tem Üído recebido com grandes 
festas em todo o império russo. 

—Nas eleições de Varsovia venceram 
os uaclonalistae polaco-». 

NOVA V O M L 2 1 
O A'ora VoHfímeraM publica um bo-

letim sobre o novo encontro que se deu 
entre as f o r ç a s s e S. Salvador o as de 
Nicaragua. ' 

O combate deu-se nas immediações 
do ancoradoifo Del Espino, sendo der 
rotadas as iorçç» de Nicaragua, que 
tiveram trinta e sete mortos c cento e 
riezeseis feridos. 

—As noticias dc Venezuela aqui re-
cebidas são alarmantes, continuando o 
movimento revolucionário contra o ge-
neral Costa. 

O general Paredes foi sorprchendído 
combinando com os revolucionários. 

Esse general e mais riezeseis revolu-
cionários foram presos c fuzilados. 

—Foram eleitos os candidatos do con-
selho adminiátrativo da companhia Mu 
iital Life. 

—• O senado dc Wa.liingon apppro-
vou hoje o blil que concede a verba de 
cem milhões de dollars para os concer-
tos de que carece a esquadra* 

—Dizem noticias dc Nova Orleans que, 
devido no nevoeiro no Mississipc, o coi-
raçado francez Clcbcrt poz a pique o 
vapor Jlagonea. 

Morreram afogados oito tripulantes e 
o coiruçado soffreu avarias, 

MONTEVIDEO, 21 
A policia de Rivera, numa embosca-

da, capturou uma quadrilha d:* saltea-
dores» que assolava aqu *lla zona a dois 
mezes. 

B U E N O S ATRR3, 21 
Foram evitadis os duellos provocados 

por incidentes que se deram por occa-
sião do Carnaval. 

—Monsenhor Jpavona despediu-se hoje 
do sr. Villanuevi, devendo part i r ama-
nhã para o Rio de Janeiro. 

—O gabinete soffrerá mor fica;ão, 
menos quanto ás pastas do lute; tor, da 
Guerra e da Marinha. 

—Commenta-se muito aqui a car ta do 
general Mitre ao ar. Villanucva, pedin-
do-lhe providencias no sentido de evitar 
as subversões, 

MONTEVIDIVO, 21 
Foram muito Jj&tejados os delegados 

argentinos ao Congresso Medico. 
—V*oi assassinado, ern uma procissão, 

o estancieiro J uJie Pereira. 
—Tém cabido abundantes chuvas nas 

fronteiras. 

R E V I S T I N H â 

V Ideote 
Hlandes 

- urna-

P r S T A AREXAS, 21 
Apesar da Indisposto, o 

Montt está uti i loi ;o com a: 
festa* feitas cm .Lia. honra. 

O comuiercio «flercce-Um li 
d? baile. 

S. r-.a. visitarí-*» Terra do Vogo c 
rios L'avioro t* Ko.ario. 

I,A P A Z . 21 
O g-<-nrroI Pando vas npre . rn tar sua 

candidatara á pr;sid;n. ia da Rcpu 
bllca. 

TlI*ENOS .Mr.F.S, 21. 
Noticias de Sm .Ttian dirrem que o: 

rercilucicnariüs rrilicam a demora do 
governo eni intervir paru re^i lar isar 
a .siípai.ão daquela província. 

— A KTCVC dói estivadores do Romário 
rontinva, proctíra:ido a adhe.ão de to-
dt>s o j colle^a-i rn favor da ffreve que 
romperá a 4 de Narço próximo. 

'tfc jtidios uujiliares da cotumiAsão 
d t ' -aro iz-rata yre. 'e, 
d c". . i ie 

tu I ! 
r v 

tu ' 

m, ás 

' '.OU logo 
•po ron-
o itides-sv 

ct^. 
H. cxü. assistiu dc uma das jauella.i 

da casa do governo, ;io desíil tr do povo, 
que o saudava á pa-.sn.gcm. 

Em seguida, o pr<.s dente Montt -
tiu á inauguração da placa commcmo-
rativa dc ŝ ua visita, na callc Valparaiso, 
que se chamar* de hoje em diante, 
calU Montt, 

A cidade apresenta aspecto brilhante. 
—O sr. £el>alk>s não compareceu ao 

banquete sfFerecido pelo barão de TeíTé 
a monsenhor Bavoa:. que seguirá ama-
nhã para o Rio de .'anciro. 

—A policia evívou a greve que os es-
tivadores iam declarar hoje, em sígnal 
de solidariedade co?n os seus collegas 
de Mftntevidéo. 

—A A arion elogia o TJo)/il 7brasileiro 
por haver re^lníldo os fretes en t re o 
Brasil e a Argentina. 

O governo vae enviar o erusador 
V"» d'' Moyo a m«Mitívid?*o# por occasiiío 
da p>ssc do novo &:esidorite. 

LA P A 2 , 21 
Os centros |>olílícos proclamaram «t 

Candidatura do sr. ôuashalla (< presi-
dência da Republica. 

— A população dasta capital e^tá alar-
mada com o reapjMirecimcnlo da epide-
mia da peste bubônica. 

Foram notificados hontem 0 casos no-

A v T i l e o » 

S. RIMXo, 21 
O congraçament;) aqui cs^ã em peri-

go ; estão sendo desbragadamente per-
seguidos os govenlistas pelos dissiden-
tes, que occupam ca cargos de con-
fiança. 

Foram demittid.es muitos empregados 
munlclpaes e preso arbitrariamente o 
escrivão de paz dc Serra Azul. O de-
legado. abertamente parcial, niío inspi-
ra confiança. 

l ' rge providencias, afim de se evitar 
maiores consoquencias.Correspondente. 

Karah Bernliardt, conforme telegram-
ma aqui recebido e publicado nd* jor> 
naes, foi nomeada profesaora de Recla-
mação do Conaervatorio de Par i* . A 
grande estrella do theatro franceis vae, 
pois, prestar inestimável serviço á nova 
geração dos que se dedicam á arte dra-
inatica na patria de Voltaire e de Victor 
Hugo, Verdade 6 que o seu physico, 
devido á sobrecarga dos annos, se mos-
tra já bastante avelhantado, em pleno de-
clínio mesmo, apesar dos artificiae* recur-
sos da loi/rttr. feminina, cm que se depara 

remoçadora agua de Juventa; mas, 
que importa? Uma vez que o irradian-
te fulgor do seu gênio ainda não em-
pai lideceu e continua a illuminar o íir-
inamcnto da arte theatral, uma vez que 
tia roi.r dor não perdeu o inegualavel 

timbre, que lhe 6 peculiar, e ainda vi-
b ra , geme, soluça, canta, ruge, sibilla, 
tempestua, nas maisjvariadas express es 
da ]>aixão humana, uma vez que seu oll.ar 
se transfigura reflectindo ainda, como um 
e.sjjellio, todos os sentimentos da alma, 
uma vez que seu gesto não perdeu ain-
da a energia muscular na docilidade 
com que acompanha a concepção men-
tal de qualquer typo scenico quando 

xlolado exteriormente, sin , que impor-
ta que o seu corpo já não tenha o vi-
ço da juventude ? 

Imagine-se quanto saber, quanta ex-
periência, quanto estudo, além da intui-
ção genial, não representa essa divina. 
Sarah numa cadeira de dcclatnação ! 

K' bem de ver que a notável jtidia 
será um modelo vivo para os seus dis-
cípulos, já na concepção mental dc ca-

personagem scenico, estudado nas 
.suas relações e affinidadcs com o meio 
social em que vae colhel-o a peça, já 
na restituição da figura ao publico, a 
saber, no recorte externo do persona-
gem. te >» ern vista a voz, a articula-
ção, a Io, o olhar, a caracterização, 
o vestu. ..», o jogo de acena, a mímica, 
a juste.sa e unidade na creação scenica, 
etc. 

P a r a professora de dcclatuação <5 que 
foi cila nomeada. Mas acreditam que 
Sarah se ha de limitar, na sua cadeira, 

loccionar simplesmente a arte de dizer, 
sem que ensine toda essa operação 
jue se dá na concepção e na materiali-
ação de cada personagem sobre o ta-

blado, isto é, nesse trabalho cm que o 
actor tem de se desdobrar em dois : 
num que vê, c é a alma, c noutro, o 
corpo, cuja missão consiste em cumprir 
as metamorplioEes exigidas por aquella ? 

Não creio. O estudo interior do per-
sonagem, a saber,a sua psychologia lhe 
merecerá lambem a devidaa ttenção, ao 
mesmo tempo que fôr ensinando o j,yn-
crfiRux de comuuinicação falada, mimada 
e vi.suada. 

Com que arte não fará o preparo da 
voz correspondente ao caracter dc cada 
personagem ? A voz conveniente ! Só 
nisso quanta cxperieucia não adquiriu 
cila para transmittil-a aos seus discípu-
los : 

Sim, um critico já disse precisamen-
te o quanto vae dc arte no preparo da 
voz. Pensar que o artista deva applicar> 
á scena a voz de trazer por casa 6 cx-
autorar a arte de um de seus meios 
mais empolgantes de catcchese. A di-
versidade 6 uma das características da. 
vida. Duas cabeças não pensam egual-
mente, duas sensibilidades raro tem rea-
ções idênticas : assim as vozes que ex-
primem as idéas de duas cabeças, n as 
reácções de duas sensibilidades, não po 
dem ter valores acústicos e qualidades 
de cstvlo similares. Cultura, edade, f 
tio intimo, suggestõcs do meio, factoren 
moraes, eis o.s pollegares sob cuja pres-
são o fileto de voz molda o carater, co-
mo um macio barro, donde o artista faz 
sahir, alada, uma esçulptura. 

F/ ao sabor destes agentes, não 6 
a qualidade dos termos que muda, mas 
o i nbre, o folego articular, a maneira 
dc emittir e precipitar os períodos na 
dicção, e toda a habilidade do actor es-
tará cm falar o personagem, desenhan-
do-o, perfilando-o, de. so>tqnc filé os cc-
(joít possam rel-o. 

Quem melhor do que Sarah Rernhardt 
pôde ensinar os preceitos para que se 
íperc essa encàrnação cm todos os sen-

tidos ? 
Mas dirão : a divina judia <? uma ro-

mantica e, como tal, transmittirá a seus 
discípulos os vicios propríos do seu t^m-
peramenlo c dc -sua educação theatral . 
'erto, cila não ensinará a c.ricriorisa-
fio a frio dos actores naturalistas que 

baniram do theatro o convencionalismo, 
:i po diçngom, a declam.ição acadêmica... 

Não sei. Sarali Bernhardt, apesar de 
tudo, ntnda <5 a primeira dinruíe do 
theatro de hoje. fcissa 6 que 6 a v<r 
dade. 

J o & o ( > C « 1 ) 0 

Fr lei ias, brotoejas, daitliros, cczflmns-
coceiraa, sarna4», feridas, mftti haiito-
suores 1'ctidoH, caspa, conluaões, curam-
se com o ISur i lMi l . 8 30—8 

Confcrcnciou, ai í tc-hontein, com / 
sr. prefei to do Districío Foflcrnl o 
m a j o r (Jomcs <íe (Vc-tro, m e m b r o da 
oomnii >:âo incumbida dr» erigir o 
m o n u m e n t o do marecha l F lo r i ano 
Peixoto. 

O m a j o r Castro pedia providencias 
ao p i r io i to sobre a concessão feita, 
pelo Ministério dâ VíaçSo, d o local 
em que se acha assente a pedra fun-
d a m e n t a l d a q u e ^ o m o n u m e n t o , na 
parto fronteira ao Thea t ro Municipal , 
i>ara ser ali er igida a es ta tua dc 
José d«» Patrocínio. 

O general Sou.ia Aguiar , es t ranhan-
do quo tal (y>isa fosae publ icada , de-
clarou pue m a n t i n h a o acto d o d r : 
Pereira Passos, concedendo aquel le 
l j c a l á commissâo Flor inno o cíti-

ciou ped indo informftQfot «o d r . Mi 
guel Calmou, min is t ro d a Viaçffo, 
com a u o m se deve t aml jem e n t e u d e r 
o ins fo r O o m e t d e (Justro. 

Segue ho je pa ra Santos o f e s t e j ado 

Í)oela por tuguês Silva Pussos, q u e ro 
isarú, oonsonnte not iciamos, u m a 

confercncia li toraria n a v is inha ci 
dado. 

Podemos ad ian ta r quo o nosso dis-
t ineto collaborador escolheu pa ra tlie-
m a da nua palostra palpi tante assurr.. 
pto que mui to interessará A colonia 
jiorttigucza ali domici l iada. 

Silva Par .sou dissertará nobre Por-
tugal, decan tando o mér i to o o valor 
do al t ivo e glorioso reino, quo Ca-
mões cclebrisou nas paginas i iumor-
redoiras dos Lusíadas. 

O sr. dr . Tavares de I^vra, ministro 
da Justiça, resolveu hontem o caso da 
üffjjressão soflrida. nesta capital, pelo 
dr. Jacob Tliomaz Itapura de Miranda, 
presidente da mesa examinadora de 
francez. 

A a g r e s s ã o foi praticada pelo estu-
dante Francisco Frisas Natividade, na 
occasião em que aqticlle lente se retira-
va do edifício do Gymnasio Nacional, 
onde funecionavam os exames pa rce l a -
dos de preparatórios, no dia 1 do cor 
rente. 

O sr. ministro,em respor.1 a. ao onicio 
do dr. A. Veriatio Pereira, cnuinissario 
fiscal dos exames de preparatórios neste 
listado, communieando o occorrido 
informando haver resolvido suspender 
por um anno o estudante agpressor c 
prohibido a sua entrada no edifício do 
Gymnasio emqtianto durarem os exa-
mes, como punirão pelo acto praticado, 
declarou que, r.ao estando o caso pre-
visto nas instrucções em vi^or, não pô-
de ser approvada a peno a imposta no 
referido estudante, cabendo á acção po-
licial, mediante queixa do ofiendido. 

Accrescenta o Jornal de hontem c.ue 
no o íli cio cm que o iiscal com mímica 
o occorrido lê-se o seguinte : «Inter-
vindo promptamente pessoas que se 
achavam nas proximidades do lo^ar da 
at/yrcmio, esta, etc.» 

Informa um telegramma de Juiz de 
Fora que o rio Parahybuna encheu con-
sideravelmente, inundando toda a zona 
que margeia as linhas das Kstradas de 
Ferro Cencral c do Piau. 

As aguas cresceram muito durante a 
noite, attingindo o soalho da ponte 
Halfeld. As ca?as situadas na parte 
baixa da cidade tcin os quititaes inun-
dados, attingindo a a^ua, cm alguns, 
mais de um metro de altura. 

A população ribeirinha está alarma-
da. A Camara Municipal promove meios 
de salvar por meio de canòas as pes-
soas e moveis. 

l im Cedoieita c.ahiu considerável trom-
ba de a£;ua, produzindo e.ilra^os ex-
traordinários na fazenda Belmonte, pro-
priedade do commciidador Pedro Poly-
carpo. As ag^uas, arroja rido-se com im-
petuosidade, destruíram os drposi tos de 
café, de aguardente, de cerea?:. e a-, 
cocheiras, matando trez colonos c der-
rubando muitas casinhas. 

Os prejuisos sof r idos x>e1a fazenda 
são estimados em sessenta conto». 

O dr. Duarte de Abreu, presidente 
da Camara Municipal, providenciou no 
sentido de recolher as victimas, forne-
cendo-lho:i accomiiiodi;i'es e alimenta-
ção. 

O governo da l n iào já poz par te 
a idéa díj instal iar o MiuiaLerio d A* 
gricul tura, Indus t r ia o Commerc io no 
Pai a cio Monroe. 

() sr. presidente d a l íepubl ica pensa 
em <la!'l!íe estubelecimento p r ó x i m o 
ao edilicio de Viac.ío e Obras P u b l r 
cas, no ant igo cdiíicio do Club Naval , 
fazondo para isáo u m accôrdo com o 
Ministério d.i Marinha. 

Careço do f u n d a m e n t o a not icia 
propa lada sobre o desappareciniento 
de apólices oiro, e m depositos vários, 
dos cofres d a Theso i r ana d a P r fei-
tu ra do Distr icto Federal, segundo 
escreve o < 'orrrl. di Manhã, de hontem. 

Os depósitos cm questão aebam^se 
a i n d a intactos r.os cofres munic ipaes , 
ú excepção do a lguns que fo ram le" 
vantados por q u e m do direi to p a r a 
garant ia cie obras c contratos. 

As apólices apparecidas no merca* 
do, que \ e r t m c c r n m ao Montepio 
Municipal, f o r s m h a tampos t io adas 
pv>r outras nomina t ivas «le cguul valor, 
atira «le se rem « t tend idas urgentes 
nccci-sidadcs na admin ib t ra^Jo pu^ 
sada. 

Accrescenta o Condo que, ao cf 
íectuar se essa transact;ão, a Prefe i 
tu ra esqueceu de par t ic ipar á C a m a ' 

ra Syndical , o desembaraço das cau( 

telas que so achavam cauciomiü 
nascendo duhi o imbrot/lh. 
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Uovo clie«ur brevemente :'i 
da Uopubllca, n iJr. (:iark, 
portiiflor do u m a c a r i a d o |u< 
do.) IvitndoH I nidoH da Air.. 
'i 'lieodoro Kooeevelt, <lirij;i'l.t 
prosontanteH diplomáticos c < 

dnqucl la R e p u b l i c a n a AIIK.I I 
do Sul ,concebida nos seguiiitcc lorir.u-: 

«fienljorcs.—K.ita vos ,o|»rcs'.iit.i 
rcvmo. dr. Fruncis 1C. Ciar,1:, prci* 
lento d a Sociedado f n i d a <|., i / , • 

VO Chri- tão. Fi le cMA v: i • , , 
America do Hul, na csporitn.a ri,, 

í 
auxi l iar o movimento 
Christdo o do augraentar a 

bòa dÍHposição entro as R-
do hemi^plier io occideutal. i. 

prazer e m que 
Jcvida cortesia otíic 

con la 

M b i i i u á ; í, 

H « : : ( a H> / <lo 8'a*MMa 
Do mvrrspondrr fr, cm f>0: 
O afamado flautista bra-dleiro I',i \L. 

pio Silva realisou, ante-hontevn, n» \ 
cidade, utn ccncerto, sendo auxiliado 
por utn hábil pianista. 

A concorrência foi diminuta, d», l !-j 
á. chuva copiosa e constante dc 'm . 
mo* dias. O notarei fJaut iv.ta re;n • t 
para es^a capital. 

—Rcalisou-se hontem, na fazenda 
Monte Alegre, deste districto, o eu. t • 
matr»monkil do sr. Adolpho Ivli»', j •• 
Netto com a sra. d. Anna de O'.: i. 
Camargo. 

O noivo é filho do sr. Adolplio í de 
Aguiar Melchert e a noiva do fina<i j 
F . K. de Oliveira e dc d. Anna d" ( . 
Oliveira, ambos agricultores neste mu-
nicípio. 

—Aoha-te aqui o sr. dr. João A. do 
S. 1'leury, advogado nessa capital. 

Regres wirarn de S. Paulo òs srs Car-
los de Queiroz, advogado neste fôro, • 
Jout Talamo, eomiuerciante. 

—Como tios annoa anteriores, 
cg-reja Matriz tôni-sc realizado o.s « 
cirios da rii-nacra • 

fí' muito freqüente o extravio, for 
parte da Administração dos Correi- . 
desta capital, de cartas e até re^Ut.i ; ,, 
endereçados para Pasra Quatro-

A IIJI | t a r o 

fiemos ti ' /l Comarca, de ante-ho:r - u 
IC voz corrente no Amparo qv- l 

maioria do eleitorado vellio c novo.-. ' .• 
tados, estão ao lado do coronel 
I^eite, que, rendo g^overuista e sr : • i 
do dr. Jorg"e Tibiriçá, acha--" e;.s < • 
vergrncia com o directorio local. 

As:»im também 6 voz corrente rjiic . 
coronel João Ferraz c Augn.i • i > .\ i-;io. 
membros do directorio político, nr-.nv-
tem exercer toda a sorte dc * ;-rir 
ções c vixiffatiças contra eleitor s inde-
pendentes que não os acompanhem, roa-
tando para CSÜC íiia com o <!:•'•:•, 
polieii. dr . 1*elix Pastana, já conh •- d » 
do governo e, também do sru I o vip-
plen<e sr. Antonio RIuniz. 

I'V incrível que em uma cidade ..:io 
Amparo, se esteja a mctvò de ur i f 
riedades de estrangeiros ! 

O vr. Augft:s*o Xi^lio poder-.'t ' - r ' 
as bó'is qualidades, que não d',-/: ' • 
m . , porém, 6 extran/jeiro e, como ', 
declarou na policia conservar a ; • 
ciomilidade, c por infelicidade do Am-
paro, faz parte do directorio policio 

Confiamos bastante no cri te ri vso > 
r e m o do dr. Jorge Tibiriçá, chefe d i 
segurança jíiiblica c no seu di^no ju!/. c! • 
direito dr . Klavio de Queirox, qsc t 
sabido liaver-se com verdadeira l i ! • 
pendeu ia, honrando sempre a .na < v 
deira de juiz. 

Assim também conta-se do-'.Ire oi 
membros do directorio, pessoas incapa-
zes dc qualquer arbitraria lade. « •TO > -
jani , o coronel Penteado, Franco da 
Rocha e Pedro Pastana. 

tu de prova o enfraqucrlnien'.-d-> 
actual directorio, que já pi rdeu o 
tigio perante o eleitorado, por i-~..so •> 
lhes resta governar p d a íviva. 

C é g o V i d a l 
R e c o r r e m o s ã s n imus < nrid----

a o s corações b e m forrtifldoH t1r><a rn 
lista.?, p e d i n d o u m obu lo — <m i 
m o do n l t r u i s m o — pa ru l impo! ' : 
; rgo , q u e m e r e ç o pro teceüo . 

H e f c r i m o - n o s a o ciigo A m 
lal , s l q u e b r a d o pe la coado , <\ 

r i m a d o a u m b o r d ã o , uiid:t >. 
r u a s ao sol o á c l iuva , 1 
r s m o l a g e n e r o s a e bòa d > !i " . !-
t a r i o p u b l i c o d c - t a cn[>ital. 
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K E V O I j U Ç Í O N A S F A M Í L I A S ! ! 
A roupa branca pats&la a hmtro-brilhante, inalterável o durud »; 

s-» se consegue usando a maravilhosa 
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P a s c a a i e M a r g a r i d a 
X V J I 

Foi n u m a banqi l inba p r o x i m o d a 
poi t» quu eervirom o almoço ao ca-
çador do hernnyaec ao seu e m p r e g a d o , 
d e modo quo, no passo que u m fin-
gia quu coinia, e o out io devorava 
com appet i te de naufrago o claHnico 
beefceteck com batatas, v igiavam a 
por ta da cnsa f ronte i ra . 

O sabbado era dia de recepção e m 
e«*« de rnadame d Argelcs, por inso, 
como nota ra Chupin , en t rava para lá 
u m a verdadeira procissão. 

O taberneiro, cm pé ao lado d e 
F o r t u n a t o . n .ui to inebado peia a t ten-
ção que u m h o m e m tão bem vest ido 
d e r a ás suas palavras, curioso • fa-
lador como um logista em ocio, no-
m e a r a com a maior sollicitude as 
pessoas q u e en t ravam para casa d e 
t u a d a m e d'Argelès, e que elle conhe-
c i a . £ conhecia g rande n u m e r o (1'cllag, 
f « l a raaiu d e ^ u * no seu estabe-

lecimento q u e iam refrescar ao os 
c.icboiros n a s noites do joRatina e m 
em cada de tnudutno I.iu. 

Por isso nomeou o visconde de 
Coral th que so npeou d u m boni to 
phacton t i r a d o por u m a soberba 
pari-lha, e t a m b e m o baião Rigault , 
que foi a pó por hygicne, ?uando 
>empre, e soprando qa« m m u m a 
plioea. 

Xcin ine3mo esto n o m e sombreAra 
a f ronte de F o r t u n a t o ; o ba rão n ã o 
t inha para el lo o m i n i m o valor. O 
taberneiro di.sse t a m b e m aos seu3 
dois freguezes, que rnadame d'Argel«-s 
não saia n u n c a menos das d u a s ou 
trez horas, e sempre dc ca r ruagem. 

Kste u l t i m o pormenor dev ia in-
quietar C h u p i n ; por isso, tendo-se o 
taberneiro a fas tado para servir dois 
freguezes, d ia t e elle : 

—Ouviu, ar . For tuna to c o m o hei-
de seguir u m a carruagem V 

—N outra car ruagem, eetA Tisto | 
—Bem, é claro c o m o agua.. . O q u e 

de certo ní to é fácil t Vêr a t r i n t a 
passoa a ca ra d n m a pessoa q u e nos 
volta aa cos tas ; e eu pa ra saber c o m o 
a mulher o l h a , e p a r a q u e m , neces-
sito yfr- lhe oe olhos. 

A ob jec jão , « o u p«f«S_«ao 

m u i t o grave, não ]<erturbou For tu -
na to . 

—Não so inquieto com isso, di^se 
elle. Não ó d u m a carruagem a troto 
quo u m a m ã e nas conifi iões desta 
diligencia v i r o lilbo... Y.' f i r a dc 
duv ida quo se apeia para e x a m i n a r 
melhor , q u o procedo do m o d o que 
pn-<so por j u n t o delle, e q u e ao me-
nos, sendo possível, llie roce polo fato. 
A nua t a re fa consiste pois unicamon-
te, em se^uil-a, bas tante de per to 
pa ra se poder achar j u n t o delia q u a n -
do tenha d e se apear. . . L imi te a isto 
os seus esforços ; e se n ã o conseguir 
n a d a hoje, conseguil-o-á a r u s n h ã ou 
depois ; o essencial é ter paciência. 

F o r t u n a t o fat ia mais d o que acon-
selhar f r i amen te a paciência, d a v a o 
exemplo deila. O dia ad ian tava se e 
elle não se movia ; e comtudo n a d a 
llie podaria parecer mais desagrada-
vel do quo permanecer n?sim quas i 
quo em exposição n a vidraça d u m a 
taberna. 

Afinal, pouco antoa das trez hora3, 
abriu-se o portão do palacete fron-
teiro, e s ab i a delle u m a victoria azul 
conduz indo u m a senhora . 

—Attencâo, di íse F o r t u n a t o , é t l la! 
X V I I I 

t i a com effei to qaadame Lia d Ar 

gelès. Trazia uma das toiletles n-i3om-
o rosas do rAie, que são o deli rio de 
m o m e n t o , e que tòm a Vín t i^e in 
única d e dar d* mulheres q u e as 
usam desenvoltura egual, suspei ta e 
grosHeiramnnte provocadora. 

Kntro u m a . r u ã o do fatniüa e u m a 
tricann, nSo 6 seguramente fáci l a 
distineçSo, nem mesmo, para o acer-
r imo f reqüentador do boulevard . 

E ' a u m antigo alfaiate de Itotor-
dain c h a m a d o Van-Klopen a q u e m 
se at t r ibuo, e não sem rasão, a hon-
ra deste progresso. Como foi q u e er-ite 
personagem que se in t i tu la «costu-
reiro das rainhas», pôde tornar-se o 
arbi t ro da s elegâncias p.irisicnses V 
K' para fazer duvidar do bom senso 
das mulheres , que se empobrecem 
no seu estabelecimento. 

O certo é que reina sobre os trapos. 
Decretou aa saias multicolores, cur tas 
e Hobrepo6'as, as aber turas e recorte*, 
as 10>«-*«, que d e f o r m a m o foit io do 
corpo, e as tHolhndar. q u e f o r m a m u m a 
bossa r idícula no meio das costas... 
e obedeceram-Ibe ; de tal modo que 
de longe têm todas as mulheres , tal 
ou qua l semelhança com u m andor . 

M a d a m e d 'Argélia parecia ter sabi-
do naquel le momento dás m ã o s de 
u m eátofador 

Ter-lhe ia de certo ag radado ma i s 
n ã o so achar t ão sobrecarregada do 
sedas ; mas era do seu officio moa-
trar-se sempre vest ida á u l t ima moda . 

K a sobrepu ja r aquillo t u d o levava 
u m cha to e impercept ível chapéo col-
locado c m equil íbr io no c u m e d u m 
penteado pyramida l , do qua l cah ia tn 
em cascata torrentc3 de cabellos... 

— I r r a I Que bclla m u l h e r 1 excla-
m o u Chupin des lumbrado . 

Com effci to naqviella d is tanc ia n8o 
parecia cila ter mais do t r in ta e cin-
co annos , edado em q u e a bellesa 
t em as provocações do3 f ru tos 8a 
boro-os d o ou tomno . 

M a d a m e d'Arge!ès dava ns suas 
ordens, «m relação ao pasaçi<r; o o 
cocheiro, com unia rosa n a botoeira, 
escutava-a eof f reando o impae ien te 
cavai lo. 

— O tempo est;i magníf ico, disse 
C h u p i n ; n a t u r a l m e n t e vae da r a 
sua volta pelo lago... 

— L á parte.. . disaa F o r t u n a t o In 
ter rompendo-o ; corra, Victor.., E 
nada ae economia com carruagens , 

3ue depois o embolsarei d e todas as 
espesas qne houver feito.. . 

A este t e m p o jA C h u p i n ia longe. 
O cavallo dc m. idame d ' A r g e ^ « 

era Teloz. mi< o emissário do çagudor 

da heranças , que t i n h a bòas perna», 
o bom fôlego, segui . ro sem grande 
esforço. 

E m e c m o «dando As t raneas», 
exnressSo de q u e usava mu i to , ia 
retiectlndo. 

—Não :no m e t t e n d o n u m a c a r r u i 
geui , e seguindo a d a m a na bella 
sola... posso embolsar l ega lmente 
quaren ta e cinco soldoa por hora , o 
cincoenta de gorgeta... 

Chegando, porúm, nos Campos 
Elyscua, conheceu co.u j e*.ir, ser 
imjirat ícavol o seu projectn. Dei tando 
a correr pela contra-al^a d a aven ida 
da Imperatr iz , nrri.icava-.-ie a ser 
d e m a s i a d a m e n t e no tado . 

Abalou , por tanto , u m suspiro de 
p c a r e, de.-cobriiidn, parado, u m dos 
incommodos o medoulioa fiacres ama-
rellos, legadiM H I'ariz pel.I Kxpo«ição, 
correu a me t t e r se neile. 

—Aonde vamos, pa t rão ? pe rgun tou 
o oocheiro, m o s t r a n d o a C h u p i n o 
seu n u m e r o . 

—Truta se de seguir aquel la car 
ruagem nzul, que vae lá adean te , e 
que leva u m a m u l h e r soberb i s s ima! 

Não foi esta o rdem o q u e s .rpre 
henden o cocheiro, m a s s im q u e m a 
d a v a : foi QUO C h u p i n , apesar d o seu 

1>clb casaco, não lhe parec : ' 
pa ra tal aven tu ra . 

— T o m a I... d i ' so cllu em i: 
nico. 

—E' como lhe dijço! r- r i 
Chupin , v is ive lmente of/endid '- I 
xc se do rns.ícs e ponha- e a e r 
senão pe rdemos de vií ta o ti ' 

A observação era boi: m! i e • > 
cocheiro do m a d a m e d'Ai • 
houvesse moderado a anda i :r» 1 

cavallo n a sub ida para o A • 
T r i n m p h o , ter ia e-«apad-> i . a-, 1 

vez. 
Esta circumstanei . i deu >• • l i ' ''•< 

amare l lo o t e m p o necessário | ' 
l he approx imar , coiis.-rv II. I . -
pois cm conveniente di-tau-:: i < 
percurso da Avenida. 

A |Kjrta, porem, do llor j o ! 

dou Chupin parar . 
—Alto 1 dis-e elle ; apeio me s | i. 

Paçar pela tabel la do 1'o i'ie 1-- ' 
" qne de mofio nenhum. . ^eria nn 
fácil dei tar a correr de p ' o i- • 
Aqui tom vinte soldo* pela c j r r . i , 
e adeus. 

E como a victoria azul i ã-> ce-- 1 

en t r e t an to d e rodar, teve de deitar 
a correr pa ra novamer te a 
cançar , 

(• tnUt^u 

í 
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r i a d a 
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A quc( | 
q u o so 
uo nHin 

N es t a 
d o s m a i s 1 
l u ç ã o d e s i 

O c o n l 
f i ca r a i : l i | 
(^os d o JJO 

d i s - iden te 
I s t o f a | 

BO propal i 

O sr. 
g a n i s a n d a 

C e m co 
q u e os ag 
A b r e u & 
b u i r aman 
guezia. 

Todos 
reitos a 
f o r t u n a , 
g r a n d e loti 
extra l i i r -se] 

O bilhefa 
se vô do 
local desta 

T O S S B n a 
Bcrplaria d4 
pecifico.—\ 
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DOEI) 
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t ão procede 
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Jerronos d a j 
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Vedo Junioi j 
fes dali, qud 
o desabft ine( 
figuas do 
de do que o i 
o a ter ro q í 

. sem perigo < 
s a n d o para i 

E ' do espí 
dev ida c o n s i | 
d 'Agriculturi 
aliás p roced i 

O min i s t r 
2:4'J<J.Í!CHJÕ a | 
paga r no caí 
nh ias Nacio 

O general j 
tal d a Hepu^ 
x i m o , será 
no pulocete 
fogo, onde 

Para esse ] 
Relações K x l 
earias provid 

O p ropr i e l 
m e n d a d o r Ca 
embarcou , 
onde vae con 
uo governo a | 

Mui tas tér 
da loteria d a | 
m e n t o vendia 

A inda h o n | 
sr . K u l e n ( i í 
I I . Barreiros 
rua Direita, 
61.750, p r e m i ! 

C o m o a aza 
a p r imas ia d j 
em profusão , 
res a habilitai 
cia para a u'r.i< 
tos, a ex t rah i r f 

O uso do U« 

R o íli ta-so t i 
m a i s u m i m p a 
cont.ia, da lotl 
ral , c u s t a n d o 
n a 4<l)00. 

< • <)UC i les i 
roa d e / n p i t e i 
lo te r ia d e v e m | 
c o n h e c i d a C\ 
A n t o n i ) i ' rne 
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Tenda do prcB 

O n o v o con 
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I ioras d a t a rde 
E s t a d o c os d r 
r io r , d a Juat id 
b l ica . 

l i a 
tempos, 

do solicitou do ! 
Isenção d » pag 
as loteria-* estai 
t r áem. 

O dr . Davirl 
t ender ao perll 
Vae expedi r i " 
• d d i t a m e n t o á 
mo, quu a isenç 
in i t t ida nas lote 
Moradas pelo 
Wolo , e não 
4 » Es t ado a pa 
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MOTAS POLÍTICA! 
l i o 15 «lias es tá s e n d o d e b a t i d a 

n n Oommiss f to Cen t r a i , a s i t u a ç ã o 
pol í t ica d e SantoB, e m c o n s e q u e u -
r i a d a r o n u n c i a a p r e s e n t a d a polo 
d i roctor io pol í t ico local. 

ü s 6rs. Cegario Bas tos e Adol-
plio G o r d o i n s i s t e m pola nccoita-
v a o da r e n u n c i a , m a s a m a i o r i a 
d a C o m m i s s ã o t é m se o p p o s t o d re-
eoluçilo d o i n c i d e n t e p o r e s sa fór-
um. 

Corro c o m o cer to q u e n a u l t i m a 
c o n í c r e n c i a h a v i d a e n t r e os drs . 
.lor^e T i b i r i ç á , Adolp l io G o r d o o 
Cosario Hastos , estes, d e acco rdo 
com o d r . J ú l i o d e M e s q u i t a , do-
c l u i a r a m t e r m i n a n t c i n o n t e ao pre-
s idente d o E s t a d o q u e r e n u n c i a -
r i am os seus logarcs n a C o m m i s s f t o 
IJ i ree lora d o P a r t i d o e r o m p e r i a m 
contra o g o v e r n o se a r e n u n c i a n ã o 
fosso H C L Í I T A e n ã o Í O B S O a l t e r a d a a 
ordoin d e coisas e m S a n t o s . 

A q u e s t ã o es tá nes to pé , e, ao 
quo so diz , o d r . T i b i r i ç á annu i r i i 
ao ultimatum. 

Nes t a cap i t a l t e m s ido ob jec to 
d o s m a i s v ivos c o i n m e u t a r i o s a so-
l u ç ã o d e s s a cr ise . 

O c o n R r a ç n m e n t o p a r e c e signi-
ficar a e l i m i n a ç ã o dos a n t i g o s ami-
g o s «Io g o v e r n o e a s u p r e m a c i a dos 
d i s s i d e n t e s n a s posições polí t icas. 

I s to fnz p r e v e r o q u e j á a q u i 
so propala. 

O sr. d r . J o r g e T ib i r i çá es tá oi" 
g a n i s u u d o o p a r t i d o p r o p i r o . 

Cem contos! E ' a bclla somma 
que os agentes srs. Jú l io An tunes de 
Abreu & Comp. p re tendem distri-
t u i r amanhfl , á sua n u m e r o s a fro-
guezia. 

Todos quantos desejarem ter di-
reitos a es?o prêmio, quo vale a u m a 
fortuna, dovem habilitar-se para a 
grando loteria da Capital Federa l a 
extrahir-se amanhã. 

O bilhete custa apenas 4$, s egundo 
se vô do annuncio insorlo c m outro 
local desta folha. 

Tossi; nas crianças, roín febre, alta— 
Serplaria de ditas em duas horas <5 cs-
jiecilirn.—Vidro 2Í5O0—K. S. Bento 14 
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QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
ro\i o O O V E R N O — Pedem nos cha-

mar a at tenção do sr. secretario d'A-1 
grieultura para as obras quo so es-
tão procedendo nas p rox imidades do 
rio Tamandua tohy , p r o x i m o a o a itigo 
hospício de alienados. 

As u l t imas chuvas fizeram trans-
bordar o rio, avançando as aguas cm 
terrenos das ruas HentolMres,Coronel 
ftoabra, Visconde de Pa rnuhyba e Aze-
vedo Jún io r , a l a rmando os morado-
res dali, quo t emem a qua lquer hora 
o desabamento de seus prédios. As 
ajjuas do rio terão fácil escoadoiro 
ile.-de que o governo m a n d e a r r an j a r 
o aterro que lhe serve de represa, 

• sem perigo das obras IJIIO ostá reali 
t ando para melhoramento do local. 

Ji ' de esperar que soja t o m a d a na 
devida consideração pelo sr. secretario • 
(1'Agrieultura a reclatnaçáo s u p r a , ' 
aliás procedente e justa, 

O minis t ro da Fazenda fixou cm 
2: |i ii i$OUO a contribuição que dovem 
p igar no corrente nnno as Compa 
ninas Nacionacs do Seguros. 

general Rocca, esperado n a capi-
1:«1 da Republica a 10 do mez pro 
ximo, será hospedado polo governo 
no p.ilocrte Bilva, á praia do Bota 
fogo, onde esteve o sr. E l lhu Koot. 

Para <s-e íim, o minis tér io das 
Relayões Exteriores já deu as ncces 
farias providencias. 

O proprietário do palacete, com-
mendador Carlos de Oliveira o Silva, 
cmbarecu, hontem, para Petropolis, 
onde vae convalescer, sendo en t regue 
no governo a guarda do edificio. 

Muitas t ém sido as sortes g randes 
da loteria da Capital Federal , u l t ima-
mente vendidas nesto Estado. 

Ainda hontem a agencia cera! do 
fcr. Kulen < iu imatães vendeu nos srs. 
JI. Barreiros & C., estabelecidos á 
rua Direita, n. 49-A, o b i lhe te n. 
61.7ÕI), p remiado com 15 contos. 

Como a agencia do sr. Huben tem 
a primasia de vender sortes g randes 
em profusão, aconselliaino-i os leito-
res a habil i tarem-se na refer ida agen-
tia para a g rande loteria de 100 con-
tos, a extrahir-se a m a n h ã . 

O uso Jo l l o r l M t l evita as moléstias 
contagiosa». 8 :iO—S 

l loa l i sa -se a m a n h ã a e x t r a c ç ã o de 
m a i s u m i m p o r t a n t e p r ê m i o do 100 
contos, d a loter ia d a Cap i t a l Fede* 
IUI, o u s t a u d o o b i lhe te in te i ro apo" 
n a s 4 * 0 0 0 . 

< s <|uc d e s e j a r e m possu i r n u m e -
ros d e /ia'pi/e p a r a essa i m p o r t a n t e 
loteria d e v e m d a r a p r e f e r e n c i a á | 
conhec ida Casa Lotcricn, á p r a ç a ' 
A n t o n i o P r a d o , 5, po r s e r a q u c i 
mais p r o b a b i l i d a d e s c o n t a p a r a a 
venda d o p r e m i o go rdo . 

O n o v o cônsu l d-i F r a n ç a , noom ' 
pai , l iado d o c b a n c c i l e r do m e s m o ' 
' o n s u l a d o , v is i tou h o n t e m , á s 3 | 
ho ras d a t a rde , o d r p r e s i d e n t o do 
F s l a d o e os d r s . s ec re tá r ios d o l n t c - ' 
rior, da J u s t i ç a o S e g u r a n ç a Pu- 1 

blica. 

l i a tempos, o governo d 'esto Esta-
do solicitou do Ministério da Fazenda : 
i - en r io do pagamento do rel lo para 
n loterias estaduaes que aqui se ex- ' 
tn i rm. 

O dr. I>avid Campis ta resolveu at-
a') [iedido e, nes°e Hentido, 

v IP expedir circular, dec la rando, em 
addi ta inento á de üí» de J a n e i r o ulti-
mo, que a isenção do scllo só é per-
mitt ida nas loterias d i rec tamente ex-
ploradas pelo Estado, como a de S. 
Paulo, e não para aí de concessão 
«a Estado a part iculares. 

Cara tf Io i l t 
S. Cuetniro, 

1860—Formação do Largo 7 de Betem-
liro pela deaappropriaçSo de 2 casai uni-
das á Egreja dos Remédios. 

ANNIVIÍRSAHIOS 
Fazem annos: 
D. Margarida Monteiro Ribeiro, es-

posa do sr. Benedicto Ribeiro. 
—A menina Kcbastiaua, filha do ca-

pitão Virgílio Valladão dc Freitas. 
—A professora senhorita Elvira de 

Campos, (ilha do sr. Luiz de Campos. 
—O sr. Antonio (ialvão Bitcno. 
—O sr. Pedro Fonseca. 
—O estudante Jos<5 de Alencar Ramos 

Piedade, fillio dodr . José Piedade, 

1 'F .STIVMADP.S H I Í M O I O S A S 
Realisa-sc a procissão do encontro, 

sahindo da Sé ás A 1]2 da tarde ; o en-
contro scr.1 no largo de S. Francisco, pre-
Riiri nessa occasião o rvdmo. arciprcste 
lizecliias Galvão da Fontoura e no Cat-
vario, na Egreja de S. Pedro, o arccdia-
go rir. Francisco de Paula Rodrigues. 

J U N T A ni.EiroRAr, 
Sob a presidência do sr. dr. Clementi-

no de Sousa e Castro, juiz da 4* vara, 
proeeder-se-á no Fórum, í apuração das 
autlienticas das eleições para senadores 
e deputados, rcalisadas no ]>rimelro dis-
tricto, no dia 2 do corrente. 

D I V K R S O Ü S 

SanVAnna—Fccliado. 
Edn>- Thrnfrn—Idcm. 
l'oh/tlminia — A opereta cm 3 actos— 

II Tii/inlino Manco. 
Moulin liouge. — Grande espectaculo 

com programma variadissimo. 

S Ü R V I Ç O S A N I T Á R I O 

Está encarregado do serviço de vac-
cin.-içao contra a varíola, na Dírectorla 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario d r . 
Cunha Vasconcellos. 

riisrnNSARios 
O serviço de consultas no dispensa-

rio Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte: de 11 horas a o meio-dia 
dr. Eduardo Magalhães, de meio-dia á 
1 hora, dr. A. dc Campos Salle.s; de 1 
ás 2, dr.Cláudio dc Sousa; dc 2 ás 3,dr. 
Saul de Avilez; de 3 ás 4, dr . Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico tios escarros. 

D K T A I . H K DA 1'ORÇA POI.ICIAT, 

Ajudante geral, capitão Feitosa. 
O corpo de cavallaria dará o offlcial 

para ronda dc visitas c força para 
acouii»anhar presos ao Forttm. 

O 1" batalhão dará a guarniçâo, os 
respectivos officiacs e 2 ordcnnnçns 
para a secretaria do commando geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amnnucnse do dia, sargento Jorge. 
Uniforme, 2.°. 

Meio cálice de Bori.^al na ngua do 
banho das crianças, evita a l l r o l o o j n * 

8 .-10-8 

O sr. a lmirante minis t ro da Mari-
nha, submet teu , an te -hontem, á nssi-
gna tu ra do sr. presidento da Repu-
blica, o decroto abr indo o credito do 
Ib.s. 2.00:1.0;K>, para occorror no paga 
monto das prestações do con t ra to feito 
para a acqui-ição de navios p ira a 
esquadra nacional. 

0 conhecido litorato sr. Arl l iur 
( loular t , director-proprietario da re-
vista Suva t , publicará b revemente 
11111 volume de poesias do sua lavra 
sob o t i tulo Azul-Celesfe. 

] N T e o r o l o e : l a 
FaUeceu antc-liontem,nesta capital, a 

interessante menina Anua I.ais, filhi-
nha do sr. dr. Euiz August > Mogueira. 

í) seu enterro realisou-sc hontrm com 
grande acompanhamento. 

Falleceram mais : 
—No Rio, d. Maria Teresa de Jesus; 

d. Julieta Pereira Murq.ies, c.pos^ do 
sr. Antonio Plácido Marques ; o sr. dr. 
Artluir Moura; d. Rachel Maioni ; o 
sr. José Vieira Seredio ; o sr. Bernardo 
Par isot ; d. Leopoldina Maurity Rodri-
gtios c d. Ueopoldina li tis. 

F o i o s e g u i n t o o r e s u l t a d o d a 
e le ição p r o c e d i d a n a s l o j a s maço-
ni as de s t a cap i t a l , p a r a g r ã o mes-
t re d a m a ç o n n r i a b ras i l e i ra : 

Dr . L a u r o Sodrtf, 2 7 5 vo tos . 
f ) r . Ni lo P c ç a n l i a , 2 :H » 
P a r a g r ã o - m e s t r e a d j u u t o os vo-

tos eo d i v i d i r a m en re o d r . Sá 
1 'eixoto e o g e n e r a l ( i lycc r io , n a 
m e s m a p r o p o r ç ã o , c o m p e q u e n a 
v a r i a n t e . 

l l o u v o g r a n d e a b s t e n ç ã o n a eloi-1 

ção. 

C o t n m u u i c a i n - n o s d a R e p a r t i ç ã o 
d e Á g u a s e E x g o t t o s q u e , d e v i d o 
a te r so r e b e n t a d o u m c a n o m e s t r e 
d a l i n h a a d d u c t o r a na l o c a l i d a d e 
d e n o m i n a d a Á g u i a F r i a , e scassoa rá 
h o j e a a g u a nos s e g u i n t e s i iairros: 
A v e n i d a P a u l i s t a , Villa M a r i a u n a , 
V p i r a n g a , Bex iga , i i y g i o n o p o l i s , 
Vil la C c r q u e i r a César , j^ i l ienlade o ' 
Vi l la Kodova lho . . j 

O sr. dr . s ec re ta r io d o I n t e r i o r 
r e c e b e u h o n t e m o s e g u i n t e t e l e -
g r a m m a do i n t e n d e n t e m u n i c i p a l 
du villa do P e d r e i r a : 

«As g r a n d e s c h u v a s c a i d a s nes t e 
m u n i c í p i o o c i r c u m v i s i n h o s enche-
r a m o r io J u g u a r y do u m m o d o 
a s s u s t a d o r . 

A pon to des t a villa (pie a t r a v e s -
sa o r io esta u m m e t r o a b a i x o 
d ' a g u a . Até a g o r a a i n d a n ã o foi 
poss ível ava l i a r os e n o r m o s p re ju i -
sos c a u s a d o s pe la e n c h e n t e . 

( i r a n d e p a r t e de s t a vi l la acha - se 
i n n u n d a d a » . 

• • i p t l M • V i l l & a t M 
Seguiram hontem para o interior do 

F.-tt.olo, os ofticiacs da Força Publica, 
capitão J a j m e Marcondes, tenente Si-
queira Campos e alferes Elyscu Ca-
margo. 

—Seguiu para Cananéa o dr . Fru-
tuo-io Pinto, promotor publico daquella 
comarca. 

— Regressou para o interior do Esta-
do, o sr. Affonso Augusto Santangelo. 

Estão na capi ta l : 
O general Pire» Ferreira, «criador 

federal. 

—O coronel M i v Ale«amíriao, acom-
p u d u d o da sua u m a . família. ~ 

Os srs. coronel Virgílio Victor de Car-
valho e Ataliba Leito de Barro», fa-
zendeiros no município de S. J o i o da 
Bocaina. 

—O dr . Luiz Fortunalo de Sousa 
Carvalho, advogado no fôro do Rio de 
Janeiro. 

—O ar. Mario Junqueira. 
—O sr . capitão José Leite P in to , de 

passagem para anua fazenda cm Santa 
Isabel do Rio Preto, Estado do Rlp. 

—O sr. capitão Adolpho Vaz de Sam-
paio. 

—O sr . Antliero Reis de Lima. 
Seguiu hoje, para Ouro Fino, em to-

na de ferias, o sr. Francisco César Fi-
lho, alumno do Instituto de Scienciase 
Letras , 

C w r t t e d o " C o n a e r f l l o " 
JOAQUIM PINTO—Pedimos compare-

cer a esta redacção para melhores 
esclarecimentos d o que nos re la ta em 
sua missiva de 19 do corrento. 

J á se acha na Pref . i tura, pa ra ser 
approvada , a p l an ta do edifício que o 
sr. conde Alvares Pen teado vae mon-
d a r const rui r n o largo de S. Francis-
co, para nollo funcc ionar a Escola 
Pra t ica do Commercio. 

O edifício terá dois andares c u m 
sub-solo de trez metros do a l tu ra . 

O pr imeiro anda r , e m que funccio-
narão as aulas d o 1.» e 2.° annos, 
compõe-se da sala da directoria, sala 
dos professores, toilcttes dos profosso-
res e altimiios, Itall o dois gabinetes de 
phvsica e chimica . 

O segundo anda r , des t inado ás nu-
las d o íT.o, 4,u e 5." annos, compõo se 
da bibliotheca, sala dos professores, 
toilelle.1 de a lumnos , professores c se 
nhoras , hall, secretaria, gabine te do 
director o salão nobre para as sossõo^ 
solennes. 

A p l a n t a do edifício 6 do enge-
nhe i ro d r . Carlos E k m a n , c acha-se 
exposta na casa i iotschild, á r u a P> 
le Novembro n. iJO-A. 

D e n t r o de pouco t e m p o a Repart i 
ção Gera l dos Tclegraphos iniciará a 
cons t rucção de u m a linha telegraphica 
e n t r e T a u b a t é e Sallcsopolis, passan-
do pe las cidades de Redemnção, Jam-
beiro, P a r a h y b u n a o féanta Branca. 

E x a m e i d l p r e p a r a t o r i o i 
Resultados dos exames de hontem : 
Latim — Approvados, simplesmente, 

Paulo Martins Pires, Cornel ioN. Fran-
ça e João B. Soares de Queiroz. Não 
compareceram 9. 

//tutoria Vhivrrsal— Apj.rovado, ptc-
natnonte, Kdp^ard de A. Soares ; sim-
plesmente, Cenobellino de Darros Ser-
ra. Não compareceram 7. 

Geometria—Approvado, simplesmente, 
kacydes Lamanercs. Não comparece-
rem 3. 

Jnf/lrz— Approvados, plenamente, An-
tonio M. Simões; simplesmente, Affon-
so Ne^raes, Francisco dr Paula do Rc-
ífo Kangcl e Atug*astnin Medico. Inli- -
bilitados 2. Não compareceram 6. 

— Hoje serão rliamados : 
Historia Universal o do Brasil, ás 7 112 

(direito): Accacio Gomes Monteiro, Syl-
vino dc Godoy, Sebastião C. Villns 
Bôas, Benjamin ( i ran ja Sotto Maior, 
Plinio dos Santos Barroso e José Peixe 
Abbade. 

SujijtfcntrB : Carlos Sebastião Ribeiro 
de Azevedo, Antenio Marques Simões 
e Demefrio Justo Seabra. 

Inqlcz- ás 8 horas (ISngenlnria e di-
reito), Lauro Chaves Ferreira, Augusto 
An as' cio Pedroso, Jayme Blandy, Ga- J 
briel dc Salies e Siloa, Alberto César ! 
do Nascimento, Raul Leite, Álvaro Ra- j 
mos de Guimarães Piedade e Frarc ' sco 
I^eopoldo e Silva. 

Supplcnlrs : José Marcos Xavier de j 
Rezende, Thomaz da Silva Freire, De- j 
cio Araújo e Jesuino Jorge da Rosa. | 

Latim (penúltima banca), ás 8 horas, i 
(direito), Irincu Forjaz, Kvandro Viei- | 
ra de Sousa, Francisco Ku^enio do} 
Amaral, Alexandre Alvares do Macedo 
Soares, Mario Egyd 'o de O. Carval io. I 
Oscar da Cunha Vasconcellos, Juvenal 
Oliveira Rotnão, O.-siri» Alipio de Al-
meida e Agenor de Campos Araújo. 

Supjtlenfes : Paulino de Araújo Filho, 
Silvio P- Portugal, Pau l ) Peçanha de 
Figueiredo e Nicolau Verguei/o Júnior. 

? e t a s 
QTIKDA—Vicent» Marcl iese , h o n -

t e m, á s 7 h o r a s d a no i t e , a o pns-
sar p e l a rua M a r a n h ã o , t r o p e ç o u 
n n u m d o s t r i l h o s da Litjht e ca-
h iu , f r a c t u r a n d o o b r a ç o d i r e i t o . 

V i c e n t e foi i n t e r n a d o no h o s p i t a l ' 
da S a n t a Casa d e Mise r i có rd ia com 1 

gu ia rio d r . A u t o n i o N a c a r a t o , 1.® 
s u b d e l e g a d o da Conso lação . 

VALKNTÃO—Ilontoin, á s 9 h o r a s 
da n o i t e , a c h a v a - s e c m a t t i t u d e 
p r o v o c a d o r a , n a r u a C a p i t ã o Sn-
lo inão , o i n d i v í d u o O s c a r C o s t a c 
S i lva , t i d o o h a v i d o c o m o v a ' e n - 1 

tao. 
N a occas ião e t n q u e esse de?or- 1 

de i ro p r o c u r a v a pftr e m j o g o ÍIH suas 
hahiliiladrn, foi p re so p t l o g u a r d a ' 
r o n d a u t e e c o n d u z i d o a o p o s t o po-
licial d a L i b e r d a d e . 

KM I.IÍIERDAOK—Antonio R i b e i r o 
P e r e i r a , a c c u s a d o de h a v e r desfe-
c h a d o u m tiro d o g a r r u c h a c m Au-
ton io B r a n c o d o M i r a n d a , f a to 
esso occor r ido n o ba i r ro d a S a ú d e , 
e m Vi l la M a r i a n n , foi h o n t e m p o s l o 
em l i b e r d a d e , p o r ter p r e s t a d o a 
r e spec t iva f iança, em v i r t u d e d e ter 
s ido desc lass i f i cado o f e r i m e n t o de 
g r a v o p a r a leve. 

TENTATIVA T>K ASSASSINATO I l o n -
tem, á s 8 h o r a s m e n o s 15 m i n u t o s 
da no i te , a a u t o r i d a d e d c se rv i ço n o 
pos to policial d e S a n t a E p h i g c n i a 
foi a v i s a d a de q u e , na r u a C a r d o s o 
F e r r ã o , s e a c h a v a e s t i r a d a na ca l cada 
u m a m u l h e r , q u e r ecebe ra u m a 
f a c a d a n o ven t re . 

O c a p i t ã o A l b e r t o G o n ç a l v e s , 2." 
s u b d e l e g a d o d e S a n t a E p h i g c n i a , 
r e q u e r e u i m m r d i a t a m c n t e o c a r r o 
de f e r idos , o ia dir igir-so p a r a o 
local i nd icado , q u a n d o e n t r o u o 
c r i m i n o s o , Henedic to da Costa F r a n -
co, o q u a l d e c l a r o u á a u t o r i d a d e o 
s e g u i n t e : 

• H » t e m p o s v iv i a m a r i t a l m e n t e 
em c o m p a n h i a d e M a r i a C a r l o t a 
do N a s c i m e n t o , a qua l u l t i m a m e n -

repe l l indo-o b r u t a l l B s n t o t o d a s 
ve i e* q u e e l l e • a d m o e s t a v a , t e n d o 
c h e g a d o m e s m o a a m e a ç a i - o a r m a 
d a de u m a f a c a d a o o s i n h a . 

Na vespera do Carnaval , Maria 
Carlota fugiu- lhe de casa, ontregan 
do se a uma vida desregrada, 

H o n t e m , A noite, c o m o a encon ' 
t rasse á p o r t a d a casa d e s u a mfte 
K e g i n a l d a Maria Olaria, p r o c u r o u 
c o m b r a u d u r a c h a m a l - a n o v a m e n -
te p a r a sua c o m p a n h i a . M a r i a C a r -
lota, p o r é m , respondeu - lhe a r roba-
t a d o r a i n e n t e , a m e a ç a n d o - o d e n o v o 
c o m t u n a faca. Depo i s d e u m a pe-
q u e n a l u t a e n t r e a m b o s , olle arro-
b a t a n d o a f a c a d a s m ã o s d a a m a n -
t e f e r i u - a n o vontre.» 

O u v i d o o c r iminoso , a a u t o r i d a -
d e d i r ig iu-se p a r a o local d o deli-
cio, o u c o n t r a u d o a f e r i d o , q u o es-
tava a i n d a de i t ada n a c a l ç a d a , 
c o m a cabeça a p o i a d a n o col lo d e 
s u a m&e K e g i n a l d a , r o d e a d a d e 
u u i a m u l t i d ã o c o m p a c t a q u e com-
m e n t a v a o f ac to . 

T o m a d a s a s dec la rações d e a lgu-
m a s pessoas , o cap i t ão A l b e r t o G o u -
«,-alves a p u r o u q u e M a r i a Ca r lo t a 
f u g i r a d a c o m p a n h i a do P o n e d i c t o 
po r e s t e ma t ra t a l - a c o n s t a n t e m e n t e . 
H o n t e m , f ina lmente , e n c o n t r a r a m 
se os d o i s amautcB. Hened ic to , de-
pois d o u m a r á p i d a t roca d e pa-
i av ras c o m Mar i a C a r l o t a , s acou 
d e u m a f a c a , f e r i n d o a n o peito, 
e d i s p u n h a Be a v i b r a r n o v o go lpe , 
q u a n d o K e g i n a l d a int . - rvoiu, ov i tan» 
cio q u e ta l se rcal isasse. 

P r a t i c a d o o c r ime, o f e r o z a m a n -
t e d e s a t o u a co r re r e m d i r e ç ü o á 
c idade p e r s e g u i d o p o r p o p u l a r e s 
p r a ç a s u tó q u o foi p r e so , á r u a 
V ic to r ino Cnrmil lo , pe lo g u a r d a 
civico, Jo&o M a r q u e s , do n u m e r o 
427, q u e o c o n d u z i u ao p o s t o Po-
licial d e S a n t a E p h i g c n i a . 

Só u m a h o r a depo is d a r e q u i s i -
çfto d a au to r idade , é q u e a p a r e -
ceu o c a r r o d e fer idos , n o q u a l a 
o f f e n d i d a foi t r a n s p o r t a d a p a r a a 
Cen t r a l , c m ca tado g ravo , a p r e s e n -
t a n d o s o b r e a g l â n d u l a m a m a r i a 
e s q u e r d a u ra f e r i m e n t o p e r f u r o -
incis ivo, de 2 c. de a b e r t u r a pene-
t r a n t e d a c a v i d a d e t h o r u x i c a . 

C o m guia d o dr . A r c h e r d e Cas-
t i lho, M a r i a Carlota foi r e c o l h i d a á 
Sun la C a s a do Miser icórd ia . 

O c r i m i n o s o é e m p r e g a d o da E . 
d e F e r r o ing leza e foi c o m p a n h e i -
ro de O n o re R o d r i g u e s , c o n h e c i d o 
g a t u n o , m o r a d o r na P a r t a F u n d a , 
t endo j á r e spond ido a p r o c e s s o p o r 
ostnr i m p l i c a d o n u m r o u b o pra t i -
cado p e l o s egundo . " 

ESPANCAMENTO—Firmiiia More i ra 
Alves p r o c u r o u h o n t e m á iv>i'e, nu 
Cen t r a l , o d r . Jf fto I a t is ta d e 
So s , dec lnr .mdo- lhe qi .o a s 10 ho-
ras do d i a f o r a A P i n h e i r o s c m 
i omp. i t i l i ia do u m a ta l M a r i a s i n h a , 
o q u e a l i c h e g a d a es ta a o s p a n c o u 
b r u t a l m e n t e , a m v a . ; a u d o a a r m a d a 
do g a r r u c h a . 

S u b i n e l t i d a a e x a m e d e c o r p o d e 
delicio o dr. A r c h c r d e Cas t i lho , 
med ico leg is ta , vet i l icou n a p a c i e n 
to os s e g u i n t e s f e r i m e n t o s : nmit 
e c h v m o s o o o lorna n is p a l p e b r a s 
do o lho d i re i to , c o n t u s ã o d a reg ião 
Ironia1 , :í direi ta d a l i n h a m e d i a n a , 
onde so no la e l ema e e c h v m o s e , 
co.itti9rio da rep ião occ ip i t a l , á cs-
q u ida d a l i nha m e d i a n a , o n d e 
t a m b é m so vo<' m c s c o r i o ç õ t s c o m 
e d e m a d o coiro eabc l ludo . 

A a u t o r i d a d e e s t á p r o v i d c n c i a n lo 
a f im do ser p r e t a a a g g r e s s o r a . 

P R O C F S S O S — 0 d r . J o ã o R a p t i s t a 
d e S o u s a , l .° delegai lo, es tá p roces -
sando , d e c o n f o i m i d a d o c o m o ar t . 
.'VJ9 do C o d i g o Penal , os s e g u i n t e s 
i n d i v í d u o s . 

.losé d e Moraes , D a n i e l D a v i l l a , 
A n t o n i o Car los S c h m i d t , A r g e m i r o 
Pere i ra , Jos»5 A n t o n i o C o i m b r a , An-
tonio Vicen te , A n t o n i o G o m e s , J o s é 
R o d r i g u e s V e n t u r a , J o s é G o m e s , 
G i o v a n u i ( íoal l i , A d ã o Sar ic ic i , Do-
ineu ico 1 ' i edemonte , L u i z Barr iog , 
J o s é Lad i s l ao , J o a q u i m d o Xnsci-
ni> nto, F ranc i sco ( io tnes , E l i s a El i - ! 
riiiuia Si lvn, I«a! el P i t to , ( « t h a r i n u < 
Maria d a Conceição, Mar ia <laa D6- ; 
ros D o m i n g u e s , l ' m b c l i n a d e J e s u s j 
e P i e r i n a Si lvina . 

- j 
OATLTNO—Foi h o n t s m p r t s o e le-

vado a o pos to policial d a r u a do S . 1 

C a e t a n o , o g a t u n o X a v i e r G o m e s , ; 
n a occas i ão e m q u e f u r t a v a diver- j 
sos c h a p é o s cia chape ln r a d e < íftgi 
E i a n c i í c o , a v e n i d a T i r a d e n t e s . 

iNQrnRiTo — F o r a m r e m e t t i d o s ' 
pc .a 1 de l egac i a os s e g u i n t e s i i r , 
q t ier i tos : con t ra P a s c h o a l Bocci e i 
ou t ro s (ar t . I1U3 e .'504), c o n t r a J o s é 
J o a q u i m de A n d r a d e o J o n q u i t n 
Alves (a r t . .'ÍOil), c o n t r a J o a q u i m 
Pere i ra c C o n s t a n t i n o G a m a (art. 
:i(»4), c o n t r a (.'arl iS d e ( i u o i r o z í a r t . 
304*, c u n t r a Lu iz B c i n u r d o (ar t . ; 
804). 

Es t i o c r t i c lu idos o d e v e m s e r ' 
r e m e t t i d o s l .ojo pela 1" de l egac i a 
a o jui/.o c o m p e t e n t e , os h i q u e r i t o s 
i n i c i ados c o n t r a Ati ie lo F r a n c i s c o 
motorneiro da Light, que, na tarde 
d e ') d o co r r en te , p r o d u z i u os fe-
r i m e n t o s recebidos pe lo a l lc tnf to i 
Wenze l J e r i n t z k i e c o n t r a Â n g e l o 
Maia Dorei , q u e . c o m u m a c a r r o c i ' 
n h a do p ã o c a u s o u a m o r t e d o me-
n o r A n t o n i o Ci ta ro , f a c t o e s se oc-
co r r ido á r u a B e n j n m i n d e Oli ' 

«al fapsl 
a l e astá n u M M oar f iu , M S » M cos-
tuma diMT-

O sr. Cesara Oraaine foi que *e ec 
cartou & vontade no ridículo typo do 
príncipe Felire, de fArma a trazer o pu-
blico em constante liilaridude. K note 
He que não foi preci*o que lançasM 
mão du ccrto rnw^rr* 1 >11 ílo que ihe é 
peculiar rui outre» papoi», 

No papql de príncipe. Korento foi egual-
mente muito hem o actor Far r i , que 
incontestavelincute, í uma da.s melhorei» 
ligara* da Iroupr Vitate, pois í Robrlo 
c conscicncio&o no desempenho <le seus 
papeis. 

O M \ Agostini, no papel de Tonio, 
não foi mal na parte cantante, mau dei-
xou muito a desejar no jujfo de bcena. 

Mattioli, Vituolo e a artista que suba 
tituiu a ara. Crixruolo á ultima hora 
conduziram-se regularmente no» respe 
ctivos papeis. 

A brita musica de Audran teve uma 
bèa execução por parte da orcliestra, 
que, diga-se dc relance, AC mantém sem-
pre attenta ao movimento ria batuta do 
regente, que, liouteiu, foi o s r . Fran-
cesco di Càcsit. 

Os scenarios, de muito eíTeito, prin-
cipalmente o do ultimo acto. Vestuários, 
luxuosos e feitos a capricho. 

A Irou/ie Vitale vae, noite a noil „ 
conquistando cada vez mais as sympa-
thias do publico. 

— Hoje repete-se a linda opereta—TI 
fopnlino hinuro, que deve levar ao theatro 
uma boa concorrência, 

M O U I . I N ROUOR—Muito concorrido o 
espetáculo dc lioutcm ne^sc theatro. As 
estr<5as, om geral, agradaram, tendo sido 
bem acolhidas. 

—Hoje, o mesmo variado programma, 
que, certo, continuará a ser por muito 
tempo o chamariz do Moulin. 

O prenuncio da coqueluche rt snmpro 
uma bronehite com tosse pertinaz. 

O x s r « | M t O l n r l n na maioria dos 
casos faz abortar o tnrrivnl mal e na 
totulidaile attcnúa-a, evitando os accessos 
convulsivos o cu i aa rapidaincute. 

8 30 —9 

REPABTICÕESPTOLICAS 
S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Declarou-sc ú. Secretaria da Agricul-
tura ficar a mesma autorisada a des-
pender a quantia dc 774$'i31, com as 
obras supplementares do grupo escolar 
de Caçapava. 

Solicitaram-se providencias da mesma 
Secretaria no sentido de serem executa-
das as obras neccssarlas no prédio des-
tinado ao funccionamento do grur o es-
colar do Cambucy. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
á professora do 4." anno dá escola dc 
S. Koque, d. Rita de Almeida Oliveira; 
30 dias, á professora do grupo escolar 
dc S. Carlos do Pinhal, d. Maria José 
Marcondes ç 6 mezes, á professora do 
de Hragança, d. Maria Teresa de Je-
sus. 

Foi nomeada d. Alvarina Mallet IvO-
bão para substituir a professora adjun-
ta do grupo escolar de Rspirito Santo 
do P inha l , d. Maria José Marcondes. 

Foram removidos os substitutos efFe-
ctivos : Aprigio de Oliveira, do grupo 
escolar de Ilatiba para o fie Araras, e 
d. ICmilia ( ienofre Braga, do dc S. 
José dos Campos para o de Jac i rehy . 

Providenciou-se no sentido de ser to-
maoo um saque de 400 marcos a favor 
de Vorgtloander & Bhon de Hrauns-
chweig-, j)ara pagamento das despesas 
feitas pela Escola Polytechnica. 

Autorisou-se ao director da Kscola 
Polytechnica a despender a quantia dc 
2 : 5 5 0 $ 0 0 0 , para despesas do expediente. 

Declarou-se á Secretaria da Fazenda 
estar a Santa Casa de Misericórdia em 
condições de receber o auxilio que lhe 
foi consignado na lei do orçamento. 

Transmitt iram-se as ministro da Ju - | 
tiça os requerimentos em que Octavio 
Rodrigues, Eugênio Salomon e Salman 
Lafer pedem carta de naturalização. 

Devolveram-se á Camara Municipal 
de S. Bernardo os requerimentos de 
Antonio Cury e Daniel Elias, pedindo 
naturalisação, afim de que elles cum-
pram, para esse fim, as cxigencias le-
gaes, constantes das iustrucções que se 
lhe enviaram. 

Requerimentos despachados : 
De d. Maria Dolores Clil, pr« fessora 

da .5* escola de Capivary, solicitando 
remoção para a 1* nocturna do Salto 
de Ytú — «Não pode ser attendida; a 
supplicante foi recentemente removida 
para Capivary»; 

de d. Carlota de Salles Cunha , pe-
dindo ser insrrlpta em concurso para o 
provimento de escola — «Requeira por 
intermédio da Inspectoria <»eral do En-
sinou; 

de João Santos Areão, pedindo sua 
matricula na escola complementar, de 
Guaratinguetá—«Sim»»; 

de Aprigio de Oliveira, substituto ef-
fectivo do grupo escolar de I tat iba, pe-
dindo pagamento de substituições a que 
se julga com direito—«O mesmo despa-
cho»; 

de Benedicto Pinto de Toledo, pedin-
do matricula na escola complementar 
de Piracicaba—«Sim, em vista da in-
formação»; 

de Egydia Far ia , Rsther I / r a r , Zil-
da Ganni Cappellano e Augusto Barro-
so :—«Ao dir jetor da Escola Normal»; 

de Klysa Monteiro Costa, pedindo 
di^pf nsa do pagamento da taxa de ma-
tricula :— Ao director da escola com-
plementar de («uaratinguetán ; 

dc Dinorath de França Meirelle-, 
professora da escola complementar de 
(ruaratinguetá, pedindo justificação de 
faltas:—«Indefirido, p >r não ter sido 
observada a disposição legal » ; 

de José Vicente Nunes, José T u p j 
de Salles, Jayme Soares do Nascimento, 
Benedicto Galvão França e Augusto 
Macedo Costa, pedindo matricula :— 
«Havendo vaga» ; 

Officio despachado : 
Do director do grupo escolar da Mo-

c/)ca :—«Derija-se ao sr. Inspcctor Ge-
ral do Ensino.» 

« • A C H M I I m m 
Foi concedida aposentadoria ao i m i -

nuense desta repar t i f to , ar, Ângelo 
Paasi, 

Foram nomeados os srs . dr. Jos í Ltilz 
FJaqucr, tenente-coronel Agenor 'le Ca-
margo e major Gustavo R.iflisnn, presi-
dente e membros da oommissio munici-
pal de Agricultura de b . Bernardo. 

Commitnicoit-Ke ao sr. conselheiro Le-
oncio de Carvalho, membro da Commls-
são Central do Congresso Flrasllelro de 
ISxpansüo Kconomica, em resposta ao 
convite feito a este secretariado para 
prestar o seu concurso ao brilho das ex-
posições que aquellc Congresso resolveu 
organisar em comniemoração ao cente-
nário <la lei que abriu os portos do Hra-
sil ao commercio universal, que acom-
panha com sympatliia esse movimento 
de progresso, 

Foi aberto o credito de dois mil con-
tos de reis para continuação das obras 
dc saneamento c abastecimento de agua 
da capital. 

Agradeceu-se ao secretaria da Justiça 
a remessa dos niappas dos passageiros 
entrados e sabidos do porto rle Santos, 
durante o mez de Janeiro ultimo. 

Ao secretario da Fazenda transmittiu-
sc cópia do decreto de 18 do corrente 
sobre a aposentadoria do sr. Ângelo 
Pas i i . 

Keqiieriinentos despachados : 
De Juri Jahnson — «Dê-se guia para 

pagamento da 1" prestação dc 242SOOO, 
feito o que expeça-se o titulo provisorio 
do lote n. 4 do valor de 1:2105000, na 
forma das instrucções em vigor»; 

de Petcr Ttiln e Christian Muzencck 
— ' O mesmo despacho»; 

de Btephan Kospcnilowski—«Concedo 
o lote por 1:812$000, mediante pagamen-
to cm quatro prestações: a 1? de 300$, 
nc praso de 30 dias; a 2' de S04S, at<5 
U de Agosto dc 1018; a 3* de 504S, até 
31 de Agosto dc 1909, e a 4» de egual 
quantia, até 31 dc Agosto de 1910. 

N o e r c t a r l n d n F n z o n d n 
A ' requisição do secretario do Interi-

or vão ser effectuados os seguintes pa-
gamentos : 

IJe 3.94o»290, a Alves & Comp. e de 
HHÍOOO, ao director do grupo escolar de 
Jundihy. 

Credito : 
De 2c05 >00, ao a judante de ordens da 

Presidência. 
Kntregas : 
De £00$000, ao dr . J o i o Chaves Ki-

beiro e dc 2SO50H0, ao ajudante dc or-
dens da Presidência. 

A* requisição da Secretaria da Agri-
cultura : 

De CjftTŜ OO, a Antonio Albuquerque ; 
de 6755000. a Agostinho Dias IJaptista; 
de 24<)$Í>'MJ, a Antonio Leite de Oli-

veira ; 
de 1:0805000, a Autonio da Silveira 

Clareia ; 
de 27**<,20, a Amaro Vieira de Mora-

es e Silva ; 
dc 7iiiiS»00, í Camara Municipal de 

K-pirito Santo do P inha l ; 
cie 30'IÍOOO, á Camara de Cíuararema; 
de l:21-"í000, í Camara de Ibitinga ; 
dc 1:294$248, í Camara de Jahd ; 
de 45Q$O00, á mesma ; 
de 332i"00, á Camara de Piracicaba ; 
de 232; SOO, á mi--,ma ; 
de 9."D;o00, í ( 'amara de Porto Feliz ; 
dr ÜVOSODO, á Camara do Sallcsopolis ; 
de 2625 00, í Cantara de S. J o i o do 

Curralinho ; 
dr l : i i!/f(i0f, i CIcmint.- Marques dc 

Sousa; 
de 97.íf000, a I'irinino Machado ; 
de 477!i"tS2, ao mesuio ; 
de 1.1005000, a Francisco de Assis 

Frei tas ; 
fie 363$' 09, a Francisco L,ourenço de 

Camargo ; 
de 212: 'I0( a José Antunes Ccrdeira; 
de 212Í OO, a Honorato Fiúza de Car-

valho ; 
de 243Í10O, a Júlio Ernesto da Silva ; 
de 24I^i>66, a Manoel Octaviano de 

Figueiredo ; 
de 1.944S000, a Paulino da Silveira 

Garcia ; 
dc G37Í5O0, a Pedro Fogaça d i Al- j 

meida ; 
de 576*140, a Sebastião dos Santos ; 
de 262?500, á Camara de João do: 

Curralinho e de 66GS9H0, a Custodio I 
Teixeira Pinto. 

d* Roetw * C „ pedindo p tgamen t* 
—«J» foi ordenaio o pagamento»; 

d® Francisco de Simoni, Francisoo 
dc Toledo e Silva, l ívangrlo Calabres® 
c Eduardo Madeira, pedindo canccll*. 
meuto dc lançamento— Deferido»; 

ele Jorge l>ont, I,.-iudlno Hcrtoluccl, 
José Sol li, José Chicherche e Antonio 
Marques Jardim, pidindo cancellamen-
to de imposto— Siui, pagando o impos-
to do 1." trimestre»; 

de Henrlquo Samartino, Pedro Co-
iompelli, Pinheiro o Lemos, ilatliolo-
mei & C. e Cottiui A C., pedindo li-
cença especial—«Sim, cm termos»; 

de Antonio IJJotta, reclamando contra 
lançamento—«Sim, nos termos do pa-
recer do Thesciro»; 

de Emílio Fannucchi, pedindo indciu-
nlsação— Diriia-sc í Cantara»; 

de Antonio Sana, pedindo liceu.;» c s . 
pecial— «Sim». 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras Municipaes, ao largo da Sé 
n . 9, as plantas apresentadas pelos srs. 
Antonio Pereira dc Araújo e Luiz de 
Campos Maia. 

A' mesma repartição devem compa-
recer, para esclarecimentos, os -rs. K;i. 
phaci Cardcnuto, Luiz Schinini c dr, 
Eugênio Vautler. 

D e l e g a d a F l a o a l 
O sr. Antonio Gonçalves Pereira , 4* 

escripturario desta delegacia, que se 
achava cm goso de licença, rea-suiniil 
hontem o exercício do respectivo cargo. 

O dr. procurador fiscal deu parecer 
na requisição de orphams da comarcj 
fie Villa Hella, a favor fie Antoni > Ro-
drigues de Almeida. 

Acha-se na secção do contencioso, 
para ser lavrado, o termo fie fiança do 
escrivão fia collectoria fio Amparo, Gus-
tavo Lacerda Werneck. 

O sr. delegado fincai designou o dr. 
Samuel Augusto das Neves para certi-
ficar a relação do ma'erial que será im-
portado pari., as obras a carg-, Ta Re-
partição de Águas c Exgottos 'le-»ta 
capital. 

F e i o s T r i b u n a e s 

T r l l t u n a l <le J i i N ( l ( n 
CAMARA CRIMINAL 

Settilo ordiiinria em Hlde Fevereiro <l" VY>7 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz do Araújo. 

rasunqrn» de autos 
O sr. C. Canto ptssou ao sr. A. Sil-

va. a crime 38.51 de Dois Corregos. 
O sr. A. Silva ao sr C. Pereira, % 

crime 3828 de Hragança e o aggravo 
4717 da capital. 

O sr. C. Pereira ao sr. T . Alvo*, a» 
criinr 3859 de Agudos, 38G2 dc Avaré, 
3843 c 3836 dr Piracicaba. 

Theatros e Salões 
P O L Y T U I AMA—Representou-se hontem, 

pela primeira vez, na corrente tempo-
rada, a conhecida opereta Maêcottef que 
o nosso publico tanto aprecia. 

A sra. Giselde Marnsini deu-nos uma 
Nina muito graciosa, mas, f rancamente , 
nâo interpretou, como deve ®er. o cara-

I » N | i c e t o r l f i ( í o r n l «Io E l i m i n o 
Foi transmittido ao governo o pedido 

de permuta dos professores Adelino Bor-
ges Vieira e Floriano iienedicto de 
Mello. 

Estão approvados os horários apre-
sentados pelos dircctores d«;s grupos es-
colares de São Simão, Pi rassununga, 
Lorena e 1° do Rraz, nesta capital. 

Deve comparecer a e-ita Inspectoria» 
para os fffeitos de inscripção, d. Hono-
r ina de Albuquerque. 

São convidados para uma reunião, a 
realtsar-se nesta repartição, sabbado, 23 
do corrente, todos os directores dos 
grupos escolares desta capital. 

I* r o l e i f u r a * M u n l c l | » n l 
Devidamente informado, reinetteu-se 

«1 Camara o requerimento de d. Ade-
laide Bclmlra Mugnalni, sobre o recuo 
<fo prédio de sua propriedade á rua dr . 
Rodrigo Silva n. 44. 

Mandou-se pagar as seguintes quan-
tias : 

de 2:789$454 a Jos<5 I«ongo, pelo ser-
viço de calçamento da alatueda Eduar-
do Prado, entre as ruas conselheiro 
Nehias e (iuavana7.es. descontando-se 5 
< \Q dc caução para garant i r a conser-
vação das obras; 

de 230$000 a A. S . Jorge & Comp., 
pelo fornecimento de livros á secretaria 
da Camara Municipal; 

de 1463000 a C . Hildebrand & Comp., 
pelo fornecimento de objectos de ex-
pediente á directoria de obras ruunici- [ 
paes, cm Janeiro findo: 

de 1153000, a Eidgerwood Mantifactu-
ring Company I^iniidt, pelo fornecimen-
to de grades de ferro para a recebedo- j 
ria do Thesoiro Municipal, em Janeiro 
findo; 

de 403000 em restituição, a Paschoal ! 
Sposito, importancia pelo mesmo paga | 
a mait c'.e emolumentos para construc-' 
ção. 

O sr. Alfredo Bernardo Leite assi-
gnou contrato" pura o fornecimento e 
assentamento de guias durante o anno 
dc 1007. 

Requerimentos despachados : 
De Francisco Chineci, pedindo licen-

ça para uma fabrica de fogos— «Inde-
ferido por impropriedade do loèaln; 

do Ivyceu do Sagrado Coração de Je-
sus, pedindo dispensa do pagamento de 
impostos de industria e profissões—< A 
lei não estabelece isenção applicavel ao 
caso, não podendo por isso ser atteudi- 1 
do pela Prefeitura»; 

de Guilherme M. Kudge, pedindo) 
praso para construcção de passeio na 1 
rua Almirante Uarroso — «Concedo o 
praso de 3 mezes»; 

de Domingos Bruno, pedindo praso! 
para extineção de capinsal á rua maj->r 
I>iogo—-Concedo o praso de 00 dias! 
para extineção completa ílo capinzal .; 

de Almicar Volponi, sobre legaliza-
ção de posse de terrenos — «Requeira 1 
nos termos do edital que se está publi-
cando»; 

de Stolq Sttilz, sobre imposto— 
i(Altere-*e o lançamento de accordo com 
a proposta»; 

de Massete Amato, sobre imposto— 
«Deve pagar o imposto de um trimes-. 
tre»; 

de Jos£ de Mello, reclamando contra 
lançamento—«Mantenho o lançamento 

das Irmãs de São Vicente de Paula, 
pedindo dispensa de imposto— Não es-
tabelecendo a lei isenção applicavel ao 
caso, não podem ser atteadidas pela 
Pref t i tura»; 

O sr. Thomaz Alves exposs o aggra^» 
j vo 4759. 

i O sr. procurador geral do Estado 
1 deu parecer naa seguintes appellaçõea 
1 crime : 

N». 3806 da capitai, 3802 dc Agudos, 
j 3869 de Jahú c 3871 dc Pirassununga, 

JU7,GAMKNT03 
Ifabras-corpus 

N. 1123. Capital—Paciente, .ittlio 
Signorini, conhecido pelo nome de Ko-
tnulo Cosetti. Relator, sr . presidente 
Negaram a ordem de soltura. 

Recurso eleitoral 
N. 0007. Ribeirãosinho—Recorrente, 

João Carvalho; recorrida, a Camara Mu-
nicipal do Ribeirãosinho. Relator, o sr. 
Cunha Canto. Não tomaram conheci-
mento. 

fíecur808-crime 
N. 2221. Capital — Recorrente, Elia» 

Chahaddi; recorrida, a Justiça. Relator, 
o sr. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

A ppclla^üe8'crime 
N. 3830. Santos—Appellante, Manoel 

Barbosa da Silva: appellada, d. Fran-
cisca do Nascimento. Relator, o sr. Tho-
maz Alves. Negaram provimento. 

N. 3835. Jahú—Appellante, IJenedicto 
Gonçalves Pinheiro; appellada, a Just i-
ça. rfelator, o sr. Thomaz Alves. De-
ram provimento com advertência ao es-
crivão. 

N. 3842. São Carlos — Appellante, o 
juizo e.r-off}rio\ appellado, José Leite Ri-
beiro de Almeida. Relator, o sr. Cunha 
Canto. Deram provimento. 

Agyrauo8 
N. 4765 Capital—Aggravante, Anto-

nio Augusto dft Seixas; aggravado, d r . 
Scveriano dc Figueiredo. Relator, sr. 
Cunha Canto. Negaram provimento. 

N. 4776. Capital — Aggravante, d r . 
Juvenal Parada; aggravado, Hermes Er-
nesto Alves Lima. Relator, sr . Cunha 
Canto. Negaram provimento. 

N. 4766. Capital—Aggravante, Sil-
verio Silvino ; aggravado, Francisco 
Margarita. Relator, sr. Cunha Canto, 
Deram provimento. 

N. 4775. Capital—Aggravante, dr . 
Oetavio Mendes; aggravados, Irmãos 
Fozzi e Silveira. Relator, sr . Cunha 
Canto. Negaram provimento. 

F o r 11 m 
Pelo juiz da 4'.1 vara criminal, foram 

condemnados á pena disciplinar dc 22 
e meio dias de prisão os seguintes va-
gabundos : José Fernandes, Maria Be-
pedicta, Paulo Carneiro, Julia Maria 
da Conceição, Antonio Navarro Mar-
tins, Olivia Maria Fagundes, Benedicta 
<la Conceição, Honorio José fia Silva o 
Benedicta Maria da Conceição. 

O mesmo juiz condemnou, por crimo 
idêntico, o menor Benedicto Soares Fa-
gundes a ser recolhido ao Instituto Dis-
ciplinar. 

—Foram desprontinciados do crime 
de uso de armas prohibidas Malachias 
Bispo c Camillo Porega. 

— Foi designado o dia 25, ao meio-
dia, no cartorio do 2.o officio, para ser 
iniciada, com a inquirição de 11 teste-
munhas arroladas, a qucixa-crime o f e -
recida pelas companhias de seguros Al-
liança, da Bahia, Mercúrio e Brasil, 
contra Issa Antonio de Mello, Antonio 
Zombrano e Mussa Tubaich, proprietá-
rios dos estabelecimentos incendiados á. 
ladeira João Alfredo, ns. 31, 31-A e 
31 -B, desta capital. 

— Foi pronunciada pelo dr. juiz da 
4! vara, como incurso nas penas do ar t . 
204, i 2." do Codigo Penal Antonia 
Rossa. 

— Benedicto Teixeira, pronunciado* 
pelo juiz da 2? vara criminal, c mo in-
ctir.-o na jK-na do art. 303 do Codigo 
Penal , prestou fiança definitiva, ?endo 
posto em liberdade. 

—O dr. juiz da vara mandou que 
fo>se restaurada a instancia no proces-
so dc Appellação do Juizo de Paz do 
Braz, entre parte-. Anielo Patiuia e 
Paschoal Bianchi. 

—Contimía hoje, ao 1 2 dia, nti car-
tório do 2 ° officio, o summario de culpa 
em que ê réo J.. qeim A. de Castilho, 
accusado de crime de ferimentos leves, 

Tendo sido devolvida da Argentina, 
devidamente cumprida, a carta ro^ato-
ria expedida pelo Juizo da l 1 vara dc»-
ta capital, foi h .nfem acctisada a res-
dcctiva citação e proposta a acção or-

Vi; 
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Os bichinhos ee, FCeA t tm. toiiw • ordem; T tri-
ângulo RK (IO volomca de 4 ca. ce<la 
um msclilnae contara, 10 CR. t r em de 
cosiiilin uamnltivloi, 1 c. colhi, 1 c. eu-
tcllnrln, 1 o. cHpoleU», 2 barricai loifM, 
1 o. vidriia e poronllnno». 40 ca. 
unil u l;iochinann'B comp.; K triângulo 
J.TC l c. ni-l. araine, 1 c. I rena do cerni-
uha do lutiio, U <w. fucfleu, 1 c. fio de 
ferro; 11 ca, trens do cosinha esmaltados 
ii Jono Jorge, jMgneireilo o comp.; lia-
rnei triângulo 2 ca. cliií, Alnron !i linrri 
i as auucar, 1 c. nal, 20 burricas talco a 
Iianicl u comp.; JAVM 1 <•. iniudesns a 
ordem; I. losango A AP 1S4 fardo» llnho 
a A. A. Penteado; TfleC fi fardos nl«. a 
Mello Poellnltss e comp.; CR losango 
5 ee, (jnoijos a or lem; T\V triângulo C! 
r.L» fardos fio do jtita a Theodor Wlllo e 
comp.; ASM 4 fardos idem n ordem; 
(i'J7i triângulo n. (j!il) fardos fio dc ju 
Ia li Comp. Santista de Tecclagein; KA 
125 cs. ácido iu ético a E. Aci|U«rone; '1 
NeC fiihloB pape! a ordem; O triân-
gulo M1J !il fardos lã o 130 volumes ma-
elilmiH cfTslura a Moraes Hurcliard o 
comp.; UNcC triângulo 12 CB. R«| HIIIOH 
garrafas, 1 e. chá, 2 cs. drogas a Ricar-
do XiiBciiold e coiiip.; A Ae XS 1 c. teci-
dos alg.f 1 c. perfaniariiiH, 1 e. botõi.s 
cellnloide u ordem. 

JCiicouuneinlas 
I ei n iro I volume amostras lã a Mello 

1'ocllnit/. e comp.; I.ctreiro I3M 1 pacoto 
diveisos nrt. a ]'elIIngrotli e Mevcr; liar-
ker rcclangulo 1 c. madeiras para violões 
a Magalhães 1'arkcr o coinp.; I.elreiro C 
Ac M K li pacotes o 3 cs. pacotes postaes 
a llcvdenrcich Gcbròdrcr; Letrsiro 1 sc. 
Moin a Zeirenner, lltlllow |e cemp.; 
Otto Hcliloetniam 1 volume catalogou, 
I arberis Moncsl o comp. 1 volume de 
• elogio» oiro o correntes idem, Ignacio 
I ingarri 1 voiumo artigos diversos, Otto 
!-t Ick 1 volume nrt. impressos, a 1.'. 
.'olinaton e comp, 

Carga do vapor franccz Colonia espe-
rado tio Huvre c Ci-culns em 20 tio cor-
rente ; , 

I ,SIC 1 c. botões, a ordem; I.ctreiro 
300 cs. batatas, a Sousa Santos e c.; I . 
et: 300 cs. idem, a Incuba e c.; L.C 
flexa 1 c. artigo * pharmacia, a I.ima 
San'os c c.; IJA—EI, 1 c. artigos cs-
criptorio, a !J. Amicucc; Va?. rcctan-
gulo 4 cs. artigos pharmaceuticos, a P. 
Var. de Almeida e c.; EK1 0 fardos lã, 
a Elias Farlias e Irmão; CP—CF l c. 
medicamentos, íi 1,1 ga Paulista c intra 
a Tuberculose; JDK 10 fartlos papel de 
cigarros, a Maurice Block; SA 34 far-
tlos grãos foraçcns, á Secretaria d'A-
gricultura do Estado; Baruel triângulo 
I c. pcrfmnai ias, 2 c. drogas, a Baruel 
e c.; EcNPN 1 c . pentes celluloidcs, a 
N 2 cs. pentes e uotões, a ordem; F P 
F São Paulo via Santos—HK Campi-
nas, Santos 14 barris vinho, a Carrarc-
si e c.; I.cC Santos 302 cs. cognac, a 
Lenha e c.; M triângulo FN f»0 cs. vi-
nho a Francisco M. França; ABC Ki-
beirão Preto, via Santos, 2 barris vi-
nho, a Silva Ferreira c c.; I,etrciro 40 
barris vinho, MCcC 15 ditos idem, a 
Maritio Conti c c.; APB 2 barris vi-
nho, a Z c r n n icr,Buloow c c . ;CHeC 100 
cs. agua mineral, Charles Hü e c . ; JC 1 
c. linha de lã,1 c. miudezas, a João Ca-
margo; I,M 100 cs. agua mineral, a Euigi 
Matarazzo ; BTC Campinas 1 c. artigos 
diversos, a Bernardo Teixeira c Costa; 
CMC 7 cs. artigos ferro e artigos alg., 
a Costa Monte e comp.; 51S triângulo 
II cs. artigos serviço dc mesa a Eebre 
Filho c comp.; BFC—B 1 c, tecidos lã, 
1 fardo idem, S fardos alg, a Uloch 
Frères c comp.; NF—W 2 cs. coiro e 
acccssorios para chapcllaria, a ordem ; 
CM 8 cs. fcrragctia, 2 ca machinas, 1 
c. artigos ferro, ' a Cesario Misazzi; 
II)eC 1 c. peites, 0 cs. ferragens, 1 c. 
elásticos alg., aos Irmãos L)e Euca 
c comp.; JI1 14 cs. serviço dc mesa, a 
ordem ; F F 1 c. chapéos de palha a 
E . Ferreira ; Cruíciro 1 c. acccssorios 
pharmacia a Rocha e comp.; VMCJ 1 
c. fios dc la, P B 4 cs. artigos chifre, 
D SM 8 fardos elásticos de lã, a Hcr-
mann StolU c cortlp.; PCcC—PP 2 ap-
parclhoa aspirador electrico, a Prado 
Chaves e comp.; DSM 1 fardo tecidos 
dc lã e alg., 14 fardos fios de juta , e 
c. luvas alg.. 1 c, pertences machinas, 
a ordem; CTK 3 volumes queijos a 
ordem ; MOC—CC 5 caixas medicamen-
tos, a Machado de Oliveira c comp.; 
M. 1 c. pentes cej.uloidc, MAE, artigo 
algodão, CC&C 2 cs. diversos artigos, 
á ordem; H S P 1 c. perfumaria» a Hei-
tor tlc Sousa Pinheiro; AEC 11 cs. ap-
parclhos a Repartição dc Águas e Es-
gottos do Estado;' HJ h cs. cobre á or-
dem; E T — F 1 c. elüsticcs algodão a 
Egydio & Irmãos; Eetreiro 1 c. com 
automovel a Isnacd A: Comp.; A E T 2 
cs. acccssorios bieiclctas d ordem; E&C 
1 c. artigos vidros a Ecal & Comp; A 
K — AB 1 e. perfinnarias, 1 c. miude-
zas e l e . pentes cellnloide ã ordem; 
E F 1 e. pclles a "Elias Farliat & Ir-
mãos; Baruel triângulo 25 cs. vasellna 
a Baruel & Comp,; C Edison triângulo 
5 cs. discos para phonograplios, 1 c. 
phouographos a Figner A- Irmãos; AI, 
(i&C 1 c. chá 1 <j carteiras coiros, 1 c. 
livraria a Hildcbrand & Comp.; CH&C 
10 cs. conservas l'eguines, 13 cs. lico-
res a Charles Hü -Àí Comp.; NGI lo-
sango 1 c. mercearia algodão c 1 c. 
tecidos dito a VaUcntim Guerra & Ir-' 
mão. . 

Contínua 

Bloch Frèrea e comp.; FA, 1MI rolu-
mes canos, a Francisco Amaro; Eetrei-
ro, 60 cs. vidros; CCC, 1 c. quinquilha-
ria, e A. 2 fardo» fios 1S; IW, 4 di-
tos; C P , 2 ditos, a ordem; Fernandes 
50 barris alvalade a F. S. Hampshire 
c comp. ; SW 14 amar . cobre 4 Com-
panhia Mccanica ; SM 11>M) trilhou, 
300 amar. jimcções IIBC-EFK 1558 
grampos ü Estrada de Ferro Sorocaba-
na ; l i 115 nuiarr. tubos, a Alfredo 
K r u g c r ; C P S 2 volumes material, & 
Companhia Paul is ta ; L)[N 1 c. limas, 
15 barris alvaiade, 1 c. armas, 5 cs, 
cartuchos e 7 cs. espoletas, a Rieclcman 
e comp. ; CRC-AK 60 barris alvaiade 
a ordem ; Vina to 5 barris lolça a 
riato Corrêa e comp. ; IIP 1 c. tecidos 
a Braga e Pinto ; IIC 100 barris al-
vaiade a ordem. 

I)e Lisboa , 
ClKcC 300 cs. vinho a Garcia Noguei-

ra e comp. ; EC 50 ditas a Eeuba e 
comp. ; A P C 30p5 vinho a A. Pinto e 
comp. ; RF-FSC 65 barris vinho a Rios 
e Ferreira ; ASC 60 ditos a ordem ; 
SCC 100 ditos, 2 cs. carne a Sousa 
Carneiro e comp. ; N S 3 cs. bagos a 
-Nicolaii Schncider ; J U F 50 cs. sardi-
nhas a Maurício Bloch ; EVC 100 cs. 
agua a ordem. 
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Moi r i» a o valor d* 317 contoa por J u a 
Cateysoti, contra Charles Segnen. 

—No cartorio do £» omolo foram 
hontem inquiridas 3 testemunhas no 
mmmar lo crime de Ciovanni Bernardo-
ni e sua mulher Carolina Bernardonl, 
Incursos nas penas do artigo 204 { 1", 
combinado com o artigo 35> do Código 
Penal . 

Foi designado, no mesmo processo, o 
dia 26 do corrente, ao 1|2 dia, para pro-
«eguir-se o smuiuarlo. 

—Carmine dc IVo, incurso nas penas 
do artigo 303 tio Codigo Penal, prestou 
a respectiva fiança definitiva. 

—Nos autos da acção cxtra-judiclal 
requerida por João Salles & Comp., o 
«Ir. juiz, da -Jl vara proferiu o seguinte 
despacho :— E m vista da informação 
de fls. 184, indefiro a petição de fls. 
180 ii. 

• -Foi accusada a pcnliora procedida 
cm bens dc Tlieodoro Bclluca, para o 
pagaillonto tia acção executiva que lhe 
move o dr. Jtis(5 tle Sousa íjiftiroz. 

—Para a cobrança da quantia de rs. 
1:2205810 foi proposta pelos srs. Mattos, 
Guimarães & Comp. uma acção ordi-
naria contra Josd Henrique de Carva-
lho. 

0 S l l ú r 
Houtcm deu 

e por I}. Paulo, 
lio Rio a centeii» 

O i-en a 
mia eflicad 
ne.e dyspcfl 

/'mi'o, 
|o pliai uuiceiitic* 
inios, «/./«worf* 
(Blíi/i /•• •'.••""'« I 
l»do COIII siiiuml 
|iffurii, !!• nl-rlf/l 
MM deu., s i MM 
liada • a- prepan 
Ikt, pois os real 
B i e eii:.ir garat 
TVIÍICMI'1 I" ' 

Dr . Alvs i d* Liiua 
DA ITiilveiHtilHílo de L'nrlz, rir. da Benef. Por-

tllKiiezii e ilu Puniu :'usa. 1. p. luoleul uui^iinln, 
tr iihorns, vHm urinariim e partos —Res,: rua do 
lloiii Itellro II 4'-' roev. ma (Ju H. llento 
n. UU-A (rtus 11' iu u H'J) Teleptione n. 801. 

TA 11A II0.JE 
l * n l | > i t c M d n KiiKi ' i t<>iu 

M u l a t o , e s c u t a u m c o n s e l h o : 
J o g a f e i o n o macaco; 
/'<icão u tigre também 
H ã o d e d a r t e u in g o r d o nrt o » 

Dr. Bernard* de Kagalhilea 
f.x Interno por ili. priiuc .i cndclra 

tle clinica medir ii da Paeiililaüe do líio. Iteil-
deiicia, rua dou tluayiuiaxefl, 1UI Considtorlo, 
rua de h 1 lento, 4~ 

Dr. Euono de Miranda 
Iti.lei-tlaH '' . filho*, fiiiiiilim, imn. r pnrriHila, 

enpcelsliiita d.' Pnriz c Vil llllii, uumil.io d.i Aoil-
demi.i Modieii il, di-i'lp lio do tio'.n,i'l O' 'lils-
ta Moura Ilu.-ii l'on«illlorio, rua lllr-etn, II. d.ji 
11! li II. Iti i-i. ueia, rua Putulidei 14 l.iii' r'l.ele, 

Dr . A. Fa jardo 
«nin.oa ne-du-a Crin-uliorio rua do''ommcr-

( '0.4 11 lt.' tip'U< ia rua Ypiiíiu. a '.-. 'lep-

Cíf tn ' . i.n J.-.UCI 
T a ! c o i i > c 

• '• • ^ 
: ih.ni i <ln Mr 

Ci mplotai 
íkJ 

Dr . Vieira da MeUo F«prr:.l!i-l.i ri;1 iiiolc.1 dM pclle, tvptiflt*, 
ornMOH genit.ie* e iirlnario. Traia a .ypliillt o ií 
frd'ille/ti Keuitul por pioro,-o- olleiiZ' .. 

Couiíultoilo, rua du t^iiiaiidu u. 1. da 1 112 it 4 horas. 
Dr. £vanmo do Amaral 

KfapentfllisUl em «yptiiils, m .P - Mus da pelln .1 
(Io eoiro ciibelludo. ("ons. rua do S lleuto 11. 4"i, 

- horas itciilmieill, tua d. Veruiiaiia ti 07. 
Tilepiionu II. üoo. 

Dl'. Á. l lu . s do Sego 
M"iliro op.-rador, elruriíi .o do Ilo-pltal (Jo Mi-

icricordiii. ( ouiuilia-- rua do ronuitereio n.'l.'Io 
I hora a iRefldeneim nu das Palmeiras n. 7u 
Yelephuiic n. IIJPI. 

Dr . Mollo Barre to 
Oriillshi, ineteliro dil Koeiert.uic 1'rsnrc/a do 

flphlitiinolo 'ia lio- , avenida llnu^el I'. : eia, 
ifli. t oliu . rua ile s Uento, 07, de I a-i 4 lioral 

Dr. K u l u l o I.iftira 
lllnlea medica; eltrío do íoivloo do clluies da 

Pniila Cosa. Itoslili iieia, rua da, Pajuieii is :i o 
tronstiltoiio, rua do .u. Uento n. 15, dc 1 ui i 
horas. Telephont! n. 40. 

Dr. Eduardo f iuimaràes 
Pfrelptllo tle I hincjt o ImPois, ex-piofessor d.t 

Fai uldude do llio, com piatii a de 1'arl/ IJspis 
l iiilidjit.;: Iralainento tias moléstias dlathe.i.M., 
nervo i' e do appitrollio (lilío-tivo Psyeliotln.oa-
piti. - Huft Barão do ItiipetlliitiKa u. 77 Constillai, 
das 8 i.s Pi du uiillitiu u du 1 as 1 du tardo.— Tv 
Icphone il. 1161. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Clnirfcia e moléstia» de folihoriis ronsuttorio: 

rua dc H. Bento a. ia. ItCHÍüeneiu: lua do Ypi-
ranga n n 

Dl*. A r t h u r Iiíentlonça 
Medito (.'onsidtortti, rnu de S IP uIo n. 20 A -

rio int'io-(|ia as ho:ns da larde. Rcsidi-nelu, rua 
tict.. rui Jindlui o i., I . Icpl.oii-- II 

Dr. Xavier da Silveira Clinica medica l'ou-'illorio. r ui Direi; i n. P, 
das y as a horas ilu tarde IP -Idcie iu rua \u: 
dor Biieuo li. o U,iri;.j do i'.i' -and . Tcicpho c-
li 1111. 

Dr. SyTrlõ Mai» 
Portou c molcstins dc scidiora^ ('ou-i.ltor o 

rua -lo«e Boilllacio ll lio, dc I tu a lio,a-, IP . 
itcuets, Avellldu I irudentçs 11 17. 'Ii lcpiiono li 

M l i m i r o N t o K d e i i i ) | i n r t i « ( , ' i i o 
Conchi^úo tia catga do vapor aitciuâo 

San XiculiiH, 
1 !1S 7 c s . p i a n o s u o r d e u i , C M C LM 

p a c o t e s p a p e l , 1 c , |>upcl du c a r t a s , li 
d i t a s o 1 d i t u p e ç a p r e n s a d e i m p r e - s r o 
a C. M a u t l c r b a c h e c o m p . . 1 D F 1H d i t a a 
l o i ç a s , .1111 1 0 d i t a s b a c a ü i á i i n Muiuico 
H l o c h ; V 1 . ) V 1 d i t a l i v r o s a U . F r e b i l z ; 
A d e A C 1 d i l n c a r t ã o a A u e a i j A s a m b n -
j i u c o m p . W - d i t a s nr t , l ã n M e l l o 
P o u l l n i u o c o m p . 0 7 7 l o s a n g o 1 e. f e r -
r a g e n s a T h e o d o r W l l l o o c o m p . G M M C 
1 c . u r i . n l . M t r i â n g u l o F F I d i t a p e ç a s 
l â m p a d a s , !) v o l u m e s b a n h e i r o s c a c c c s -
s o r i o s , 1 d i t a a r t . a l g . o p a p e l , D S . I 2 
d i t a a a r t . m e i a l a • o r d e m , E E 2 d i t a s 
p e ç a s u i u c h i u a s A E m p r e s a E l e c t r i c » d u 
S o r o c a b a ; l . V 1 c . m i i i d e i a » , O IU 4 d i -
t a a a i t . v i d r o , A d e S O 1 d i t a a r t . p a p e l 
a l . e e e V i l l e l a ; S a r a i v a H. l ' a u l o l o s a n -
g o 1 d i t a c o n s e r v a s , Í10 d i t a s c r e o i i n a a 
A i i f i u s t o Saraiva e c o m p . F l t C C .'I barri-
c a s a r t . l a t f i o a 1 ' . l i . C o s t a e c o m p . I I 
( j 1 d i t a b o t è e a , 4 d i t a s l i n h a e f i t a s a l g . 
aos Irmãos llcydcnreich; IiFC — II 12 
cs. nrt. lã e nlg. a Hloch Frercs e touip. 
A O 3 d i t a s n r t . l ã e s e d i a A c l i . U p -
p e n h e i m ; ! 0 7 H rectangulo 2 c s . l o i ç a s a 
E . G r u m l i a c l i e c o m p . C V 2 d i t a a f e r r a -
g e n s , A S t C 1 dita i d e m , M 1 d i t a i d e m , 
Ull 1 dita art. coiro > ordem, NG 1 di-
t a n r t . p a p e l , 1 d i t a arame, 4 d i t a s t i n -
t a , 2 h a r r i c a B v i n h o a N o s s a c i i o c o m o . 
KCCJ 1 c . f e r r a g e n e , 1 d i t a f e c h a d u r a s , 
1 2 c e s t o s a r t i g o s c s i n a l t a d o a , 1 d i t a a r t i -
g o s l a t ã o , 1 d i t a f e r r a g e n s , 1 d i t a f e r r a -
m e n t a , E C C — . 1 1 ' Í1 d i t u s l a m p a d a a , E C 
C — A S 1 e . i d e m a E r n e s t o d e C a s t r o e 
c o m p . S C — t > l l 9 fardos fasendas o r d . , 

1 dito tapetes e 1 dita papelão a Auto-
nlo Soares e comp. FC rectangulo CO vo-
lumes ninthinas de costura a Krico c 
comp. K losango ü volumes banheiias « 
3 barrieas canos para os mesmoe a or-
dem; Ft.TC 25 auiairadoa Je 4 cs. cada 
um maciiinss de costura a F. C. 1'ntilv 
c comp. Iti, ÍJ cs. dispertadorea a liento 
I.oeb; 'J-tJÕ losango 1 e. art. alg, a or-
dem, fiW 1 fardo tubos palha, 10 amar-
rados junco, 2 fardos redes de pallu?, (i 
W—SI' 1 r. caduirinbas de criani.ii a 
Guilherme Witte; RJ Dü vuhiuics barri 
cas em peça», IIK 4 cs. machinas a 
Peichert e Irmãos; .TNJ 2 cs. parafusos, 
FP— I dita art. lio dc ferro a ordem, 
T\V 2 ditas linha d algodão, S—W 3 di-
ditas cobertores alg. a Theodor Will e 
comp. FW 2 ditas vidros diversos, 1 di-
ta perna lâmpadas u IJermiiim Schneider; 
2ü loFango 2 tlitna artigos feltro, 3 ditas 
artigos lã c algodão a Hffinunu Abi' 
grinitn e comp. Poyarca IÍF 1 ditu arti-
go phatitasia u 1'oyares e comp. J l t S.to 
Paulo triângulo UF 1 c. art. nlg. aos Ir-
mãos Iteflnetti; S—RF 50 volumes ma-
chinas costura a F. C. Pnu'y o comp. .1 
RJ—HF 2 ca. ferragens a JosC- Relinetti 
0 Irmão; l<If 2 barrieas lio de ferro, I 
P—K11 7 barrica* loiças a Fernando 
Pierro e Irmão; 20õB losango MAC 1 cs. 
artigos pira carros a M. Almeida o comp-
133 triângulo 7 fardos lio de lã a Olivei-
ra Cunha e Faclilam; HHK 1 banira tu-
xas, 2 cs. ferragens, 2 ditas cabos, 2 bur-
ricas trens do cosinha esmaltados a Hu-
go Ilcisü o comp. Ali 1 c, brinquedos, 
2 ditas art. folha, 1 dita doces a Alfredo 
Reichert; WJC 1 c. tinta d impressã i, :J0 
fardos papel cartão, 1 e. lápis, 2 fardos 
papel, I c. art. escriptorio e papcllaria, 
1 dita placas, 12 fardos papel a Wei/.s-
flog Irmãos e come. 981 circulo 7 cs. ar-
tigo» madeira e cellnloide, OS triângulo 
VA 2 cs. ferragens, FUI! 3 ditas artigos 
vidros c madeira, SR tiiangulo S. Paulo 
OS 1 dita butfiei, S triângulo ASC 1 di-
ta uri* madeira.. VA 1 amarrado crayon-
rnerthrol, A 3 cs. copai, W0 1 dita fer-
ramenta a ordem, C. Edison triângulo 1 
c. brinquedos, 1 dita miudesas e 3 ditas 
ncressorios gramophoilcs a l igner Ir-
mãos; K 20 fardos colla a A. Sar.tos e 
comp. SMC HO cs. bacaliuiu a Santos 
Martins e comp. CMC 1 c. coiro a Costa 
Muni* e comp. lldoV 3 ditas frutas sre-
cas, KlIceJ I!> ditas queijos a Carrarcsi 
e comp. 100') losango 1 dita setineta, 1 
dita ferragens, 4 fardos cobertores algo-' 
tlão, 3 cs. nrt. alg., 1 dita bonecas etc. a 
Mello Poellnitz e comp. I'I, 4 ditaa chti 
pas, .18—R<J eui cruz lü rolos tiras de 
ferro a ordem, KJC 21 barris e 2 cs. 
tinta d impressão a Klabin Irmãos e 
coniji. Museu Paulista 1 c. livros, WS 1 
dita cartuchos armas o art. vidro a dr. 
vou Kening, professor do Museu Paulista; 
I.Q1. Io ditas produetos cliiinicos a I.. 
Queiroz e comp. IiCC 2 ditas peças ma-
chinas, 10 fardoa linha dc lã, 12 cs. ma-
chinas de costura a Uodolpho Crcspi e 
comp. CA 4 cs. art. linlio, I dita art. nl 
godáo, 2 dicas armações chapéos de sol, 1 
dita tecidos lã, 1 dita tecidos algodão, 1 
c. artigos alg. 3 dilos confecções algodã-», 
I c. rendas e bicos, 2 fardos e 1 c. art:-
gre lã, I.T 1 c. art. linlio, IIO 2 cs. te 
cidos nlg. a Heydcnreich i iobruder; FSe 
C—R 14 amarrados pás o enchadas, I 
c. ferragens, 1 e. art. madeira, f> volu-
mes trens de cosinha do ferro, 1 c. al 
fangos, 1 e. brochas, 2 cs. ferragens 1 
e. nrt. aço a Ferreira tle Sousa e comp.; 
AMOeC—R 10 rolos fio dt» ferro, 0 cs. 
treus <lo rosirha de ferro, 1 c. idem a 
Antônio M. tiuimarães e comp.; Kl.l 2 
cs. tinias, uni losango em branco l l) l> 
tardos pspel de impressão a orden ; TI» 
( uma linha U 2 cs. garrafas vazia». f> 
es. irrigadoreis a Tenoro e lie Cainiii*, 
IV "JO pecas tubos a Companhia Ilocas 
de Santos; líeC triângulo .Mil 3 es. tin-
ta de imp.-f saão, 2 cs. eattp|iie, 2 cs. nrf. 
encadernação, 1 c. art. inqireaaão, 1S vo 
lumes papel, Meli—fc 1 e. peças lani|a-
das, 3 cs. artigos vidros o camisas in-
candrscentes n ordem; I,tiie IflO 4 IR, 
artigos metal a Leite e comp; II 2 cs. 
livros f 1 volume artigos madeira a or-
dem: PlleC—F U cs. artigos lã, alg., se-
da, meia se la , meia lã, alg. etc. a or-
dem; AO 1 c. coiro a Autoido Oravino; 
ü \ \ 5 cs. e 2 barrieas drogas c ácidos a 
ordem; (.MI 774 triângulo I c. nrt. tlc 
folha, 1 c. ferragens, :Wí volumes mate-
rial A Comp. Mecânica e Importador:*; .IF 
3 fardos lona a Jorge I ticlis; FCPeC li» 
volumes de 1 machinas co-.tura, 1 volu-
me tle 2 cs. iíleni e 2*i es. i.lem a I". C. 
Pauly e comp.; IieS 3 t*. art. alg., l.eS 
1 c. art. l ã e alg. a ordem; Kleetmpaali 
I.iu.eira ."> es. peças machinas A 1 o-np.i-
nhia Paulista de F.lectricidade tle l.iuici-
ra; H triângulo 2 cs. «rt. latão. 32 volu-
mes ferro, I c. art. escovas, 8 cs nrt. 
folha e loiças a Hugo Heise e comp : O 
N 2 cs. maçãs, 3 c». conservas, 1 c. ti 
gos, I c. tamaras, 1 c. cerejas, 1 c. do-

• I I I I Í C O F e d e r a ! 
JYilIllilO li/jiCÍO (CAHTOKIO UU I SCKIVXo 

XAVIKlt) 
Na presença do tlr. Wenceslau de 

Queiroz, juiz federal substituto, ic.iii 
hou-sc hontem o interrogatorio de José 
Soares e Jerotiymo tios Santos, acctt-
sados de crimo de contrabando uu ci-
dade de Santos. 

Os indiciados pediram o praso da lei 
para apresentarem a sua defesa por cs 
cri | ilo. 

De Eelxõcs : 
KFS S0 cs. vinho, a A. Ferreira 

•Santos j-CHC 100 ditos, a Ch ilu & 
Comp. ; Duprat 50 ditas, a Dupr.it & 
Irmãos ; KNC 50 ditus, a Kodovallio 
Nogueira & Comp. ; Freixo -0[5 vinho 
e 1 sacco rolhas, v ordem ; Eetreiro 
lSiõ vinho, a Francisco Moura Couti-
nho ; FEC 24 ditos, a Ferreira Eagti Ai 
Comp.. RGC 90[fi vinho, a K. Gomes 
& comp.; Eetreiro 40 cs. sardinha, 41 
cs. conservas, a João Jorge Figueiredo 
A comp.; I.etrciro Sr> ditas, a Eourcn-
ço Martins ; ATC 25(5 vinho, a Araújo 
Tavares A comp.; ÜC 2 cs. palitos, a 
Bellegarde & comp.; 1 c. azeite, aos 
mesmos ; I.ctreiro 300 cs. vinho, a Cam-
ba & comp ; Eetreiro 100 ditos, a F . 
Puglitie Carbone & comp.; Eetreiro 100 
cs. vinho, 1 c. pratos, a E. Pcrroni & 
Comp ; Eetreiro 50[5 c 1 c. vinho, a 
K. Per rs ; Eino 35|S e c. idem, a Eino 
José Coelho : TMC 100 cs. vinho, a T a -
incirão Mendes & Comp.; Eetreiro 30[S 
vinho, E t í C 30 ditas, a Eduardo Gon-
çalves A comp'; Eetreiro lOOpS vinho, 
a F. Nunes ; KI)I> 102 cs. vinho, a 
Kodrigites Diogo & David; 10 triângulo 
25j5 vinho, a Rodrigues & comp.; Ee-
treiro 00 barris vinho, a Ecal & comp.; 
Eetreiro 1000 cs. vinho, 2 cs. palitos, 
.1 Lourctiço Martins ; FAA 25[5 vinho, 
ljlO agilardcnte, 5 cs. azeite, a F r a n -
cisco A. Avelino ; NCC 25[S vinho, a 
Manoel Cartloso A comp.; MAEM 20\ft 
e 20[lo vinho, a M. A. Eemos Mani-
nho ; PC 06p» vinho, ri Poyarcs & c.; 
USC 110 cs. conservas, aIJento tlc Sou-
sa & com. 

P a l p i t e s «Io .1Inlti<>ii!:ia 
Teu concelho ti bom , porcoti, 
Mais palpito no rtcphantr, 
t^ue a uiinlin r.orte garante, 
Trazendo a cobra e a acstrii . 

."ACU 

pessoa p • g..r.i | 

videncia t ..:xn 19 
l 'agar 1-. - ')0'|J 

ber.í ('• Ifl 
í t a o « » í » : » o d 
pagnn.i» 2;_r.0<íji 
depois tio I.) n t n 
do !«"•<?<í«kOíW 
; loifa a 1 ida. I 

Leiam os pro-d 
lis, P-- i.r..iineiil« 

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria da Ilahia, extra-

hiría hontem : 
1'KKMIOS ui; 2*:000í000 A 1:200$000 

77025 25:0005000 
00080 4:fí00«000 
30423 3i600$000 
497S7 2:4005000 
77766 1 '.SOOSOOO 
14005 I:200í000 

12 rmtMios nií 000$ 
16704 41387 44015 45352 49160 
40337 52985 704O4 76344 84680 
87796 01139 

27 PRKMIOS DK 300$ 
235 6544 14926 21458 22868 

23079 23033 28590 32374 37106 
37234 43354 47173 40079 50630 
50693 51054 61252 65496 74218 
75705 83843 84282 88323 94940 
96407 

APrROXlMAÇ&KS 
77924 c 77926 tfim . . 6001 
99085 e 99087 tem . . 1KU$ 
80422 c 80424 t f i n . . 150$ 
49786 e 49788 t í m . . 150S 
777o5 e 77767 t ê m . . 150$ 
14604 e 14606 tdm . . 1'0$ 

DÜ7.IÍNAS 
77921 a 77930 têm . . 150S 
99081 a 99090 t ém . . 60$ 
80421 a 80430 tem . . 60$ 
47781 a 49700 tf ;u . . 60? 
77761 a 77770 tem . . oOS 
14601 a 14610 têm . . 60$ 

CENTENAS 
77901 a 7SOOO têm . . 30? 
99001 a 98100 têm . . 15$ 
80401 a 80500 t é m . . 155 
49701 a 49S00 têm . . 15$ 
77701 a 77800 têm . . 15S 
14601 a 11700 têm , , 153 

MII.HAH 
77001 a 78000 têm , . 6$ 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados c f t 

têm 3$. 
Telegraumia recebido pelos agentes 

geraes em todo o Estado dc S. Paulo 
Amancio Rodrigues dos Santos At C. 

/ .I . tonio ] 
3a!a 11 

Accri ..n.-su boi 

Cala a bocea rapasiada, 
«iue o roelltinho <• que vne 
O bichinho a vocês todos 
Cara á bunda vac deixar ! 

P r i s ã o de v e n t r e 
c u r a s e c o m o u s o - d u s P I I . F I . A 
T A Y t V \ , d o M- MOltATU, q 
vft i idein n a c a s a l í A l i i K l . iv ( . 
P a u l o . 

N. tle Campos itlaia 
I Irurgiãn detitUlu Kxecutll Ilido e (iual(| e r 

tratmilio inlicoiit' u kiiii |nuli •» |c' c i.ric.s 
bus mais aperfeiçoados e por pr- çc inixlii' s 

Aeeelts pagiiiiirutn ( m pre ' -' . 'c-t . . • a -
previaincale cdMruMci.s t > . iillu-, 'ia s • 
fi lio tis (ia tnnle Itiui Josii Jlceifn-io n 4' I* 
lepliou'*, lua. 

E x p o r t a d o r e s 
l.lsla dos exportadores (pio pnearain direitos 

hontem, n.i ttecclicdiiriii de 1'c uilui 
Theodor Wllle Ac r . 4H (i»'i$WlO 
lis mesmos, írü. tíutoo 
IihI.IUÍIIAI 4 014Í1ÕH 
tis mesmo*, tr- 0 «Ml 
Me I.nni<lhln .V f . 2 881f.HO 
Os mesmos, tri. II Ihn 
II EllluAf 2.««»r«l 
ll« mesmos, fr« n noa 
Niuiimuin «ieiip A ti. 2 Tor.;f|(lil 
Os II1CS1QIIS, trs. ii ISI.I 
lliitd, lütnd i r . 2 Igiíisin 
Os mesmos, tr- 8 MIO 
Prado, Lima A- •'. 1 21'JÍIK»! 
Os meimOB, fls. t .'0 l 
lliirliosa .V i CC.1$ii'i(i 
Os mesmos. fi=. 1 600 
Prado, Chave* .t c. 4801974 
Os IDCOtlIlK, fr*. 
A Tr.nnmel .V C. aonfoim 
li Fiorita A c liímsi 
Zerrcnncr. Iliitoiv Si C. 7$»-s*i 
P Malnrazzo .V r 6$;.u« 
lí.ipltaei hiilnpilio X. 6*. 
Ciirrare-.l A c i't:«W 
•tosî  Kniie i --o Ferreira «MMI 
Ansn-io Cardoso 2.?Wlo 
Wilson, Sons A c. ::i'tn 
Uivercui :$i«o 

Bap t ín t s r loo falsoa 
I n s i s ' i u d o a f o l h a l o c a l 

Ainnaro, c o m ii r i s p o l í t i c o s , e m • 
m a r e a r a m i n h a f é d e o l l i c i o o 
d o t e e p a r o c h o , e n v o l v e n d o - m c • 
q u c . s t ã o a q u e t e m d a d o o t i t u ! > 
u s a n d o a t é t le u m a l i n g u a g e m i-t 
v e n h o , t r a n s c r e v e n d o a c e r t i d ã o a b a 
p r o v a r t j u c o b a p t i s t e r i o ( p i e t ; : • 
• i a c p o r f a l s o , p u r n ã o c o n i b i n r i r < 
a t l a l . i t io n a s c i m e n t o , fo i p i - - a i ! . . ; 
m e u s a c l i r i s t ã o , q u e s c e n g a n o u i 
c a s i ã o t l e t i r a l - o , t: (pi- ' l e v o u e i u :ri. 
c a s a p a r a s e r a s - . i g n a d i . 

o q u e f o i t i r a d o p o r m ' < 
p e l o m e u p r o p r i o p u n h o , c p - r í > 
m e n t e d c a c c i j r d o c o m o s l i . * , 

A 1 - t ' o r c l 
0 dr. A.ig >to Mel 

roito da 1." vait l 
Paulo. I 
1A<, •> saber tp.iJ 

Co Cândido sit • ili,l 
r i jo ne.-ta capital,1 
á rua ' ee.er.il t 'ail 
presenu.Jo que, n a 
aos coii.proiiiistios I 
fim do prevenir a] 
aos seu' 11 eiijica I 
llieü vinic e cinco 1 
de - i ' . :<••, Ji 
julgad' t :.i tu a l 
viato o sou i rlfl 
CShibiics, ir !-;i J 
editai, t p . s c i . i cifl 
ívttt» ili, } '•' > ] 
pedido tio rcp.i rol 
de de:*, dias para oi 
a JUÍZO, nícin d e ed 
ou rctüi.i '.s docid 
to», des coi.iss sei 

Jielo es l ;«'ÍU que 1 
K de I c \ t . ' i i io do] 
T in te - , i • crivão ia 
tvpmlo iíàrríU» II 

Dr . A r e i i " j l r a d* Castilho 

Uastrio tle 3 á 

l i r . i i iexaudre Cjeliio 
lio om MOKJ- rnlriln e nas e 

ALVAXtO CASTELLO 
( III1 lilil VO Ill-NIISIA 

Rua de ti. I tonto n. l b — Bolirado 
fcáo Paulo Telephone n. 102il 

S e e u t i v e s s e I n t e r v i n d o t: * p 
. c e r t i d ã o e e s t i v e s s e d c m á f é , ( 
m e u s g r a t u i t o s i n i m i g o s q u e r e m f a z e r 
c r é r , p o r f t j r m a a l g u m a d a r . L I s e -
g u n d a . 

E s t e f a c t o , p o r s i s/i, p r o v a a minha 
b o a f é e l a s t i m o p r o f u n t l a i n e u t e , m o 
c h r i s ' t , i o , q u e n e s t e m u n d o h a j a tp1 

p a r a r p o l í t i c a , j u l g u e íu c e - 'i . > 
a t i r a i * l a m a s o b r e a r ^ p u t a ç á - » 

A ; . ; u a r d o c o m s o b r a n c e r i a < ' 
l i t l a c l c o t a l p r o c e s s o c o m tp • > 
t l e s a f V e c t o s m e a m e a ç a m c • •. 
s o a s h o n e s t a s e s e n s a t a s d' . ' . 
s a b e r ã o a t é o n d e v a c a p e r " r 
h u m a n a . 

Amparo, 16 tle Fevereiro de l . . 

Resumo da Eotcria da Capital Federal 
cxtraliida hontem : 

PKIiXIIOS BE 15:000$ A 500$ 
51750 15:0005000 
21864 1:000«000 
45677 500 ?0C0 

PRÊMIOS DK 200S 
331 4808 19168 42475 

PRÊMIOS DE 100$ 
6060 18564 22454 20707 30833 

44538 45843 49431 55787 56657 
PRÊMIOS DK £0$ 

1501 6033 10203 12071 15605 
19427 229S0 24085 25763 29772 
39345 40552 42143 46817 47231 
47743 49410 51880 52597 57964 

APPHOXIMAÇÕIiS 
51749 a 51751 lOOfníJO 
21863 a 21865 50Í00Ü 
45676 a 45678 505000 

DEZENAS 
51741 a 51750 205000 
21861 a 21870 10S001I 
45671 a 45680 10$000 

CENTENAS 
51701 a 5180U 3$00ii 
21801 a 21900 . . . . . 3$0U0 
45601 a 45700 3$0; 0 

1'iNAEs 
Todos os ns . terminades cm 0 tem 

ÍÍOOO. 
Tclegramma recebido pela agencia do 

f r. Júlio Antunes dc Abreu Ac Comp. 

M o v i m e n t o «Io P o r t o c!t* 
M o n t o u 

Entrado* : 
Ile Montevidéu, emn .1 dias (!>> viaiicin, o v.t 

por Iraneez Caiavells*. de i'.i71 liM.ciatl.. . i 
trun .oi; consiií-iaito n .1. A. lio .ip.ct 

tio New York e eíc* , eom dl., de '. _-cm 
o vapor . liem c> siiv'inuii'1, iic IÍI !3 t. • . .» , i . 
eiiri,'», vario» K'-avro-i 1 onstKiiado it The,dor 
Wllle A c 

I)e I.lvtrpool e rses . com 21 dl n d-
o vapor ln;.'le/ inteira, (le t.''-'- tiincliiila-, . i 
trMnsIto; eoimlljiiudo a Wilson tíotis A t . 

HsUiilinl : 
Não constam. 

lauis Gomes 
Cirureião (icntlsls, »•• -(-ít.i irali.ilic 

içoi s pi-c. ianienlc co itialailo , c ;;at 
c lalélai]'} cal elnir^hl pr ithe* 
laljinete u n-ideii"la, rua i!" - Il<-

A c c a c i o M a s s c r a n 
ririiriíiâo li- i.ti .ta Itua de - P-nto ii 

Grbinate dentár io do Dr. F.-.uson 
AuxtlbUlo petos dr* Broivne Jorgo Oroctmbo 

Azevedo. KUil de H. Ilclito n V.'. 
José Coelho de Tar ia 

Ctruritião dentista, e siimiililcn ao. ^ctis ellen 
ti s e HmiKOs, (|"e iillldoo o -< • gabinete p.e.t i 
tua do .-: llunton 1 uade resid-i com - ia t.e.ulia. 

l * o l l < - l a d o p o r t o f i o S n c i f o H 
PASSAt: 1:11»l« ENTRADOS: 

Pelo vapor tnglvz Ortega, hontem, de I.ivrr 
pool e escala* . 

i-r. Kirli e «enhorn. Manoel .1. I' tle s-ntsa e 
-entiura, 1» I. 11 P ( ar-lo-o, p K Son-a -r 
llol.liclll, Co-t.l Nonurirnc sceí.ora, d Maria ( . 
Monteiro e dons lillios, M W E MPehcIl. mis 
lleud, sr Borges, senhora e lllhn, .1 Snupu .tn-
iic-M, c 11 V ' olllns. ErnestJ líciii- e ilio-
r.i, V fionçnlves, Carl Heltvég em 1" rir • l 
de 2 * e .'II ilu a.". 

pelo vapor injiliv. Oroní.v, de Volparntso, em 
IR »l(l correi te : 

Kdivin Ailau Hort..m, .lohn K'uo* MalTai. 
liam l.òivry e senhora em 1 •* cl.i..e c i dc .1 » 

Pelo vapor alteuiúo 1'rinz O kai, de líueiuc 
Aires 

Sr. launlemlro Martin* 1'errtira ein 1 * el.i' c, 
c cr, da :Í H 

No vapor allenião Slee:ouud, ile New York. 
velu 1 paisogetru de :l." ' Ias .. 

Comi. r. fo no et 
«neerraJo o meu U 
«ombro p. p., u.an 
cx-aiicv. -r.i!o, sr. 
a quem apresentei 
mo bal.aça c, e:n n 
o fcaldo n q linhi 
cibo de l.ür.' .'ui, | 
«cnlior. 

t . I 'au'o 19 d« 1 
a ' ' . i I . n / 

Vf. Albort Naza ra E x m o . s r . d r . j u i z . d c d ire ' ' ' , 711 
d e n t e d o a l i s t a m e n t o c i e i - , i . 

i ) p a d r e Â n g e l o A t . . .o. . t i* • ' <u 
v : 1 .1 r i o d e s t a p a r o c h i a , p a r a : :: li 
r a l , p r e c i s a q u e v . e x a . s e i i : 

m a n d a r q t t e o e s c r i v ã o d o p r i u n 
c i o d e s t a c i d a d e , n a q u a l i d a d e d c 
t a r i o 11.1 m e s a e l e i t o r a l d e s t e m u : , 
l h e t l c p o r c e r t i d ã o o i n t e i r o t -> 
d u a s c e r t i d õ e s t l e e d a d e d e H a i t i I 
ç a l v c s , q u e f o r a m a p r e s e n t a d a s j -
a i i i c - , 1 t p t a l i f í c a d o r a , t- b e m a -i 
(4 m o m o c e r t i f i q u e , d e u n - d o a : 
o s s e g u i n t e s i t e n s : 

P r i m e i r o — S e I ' a u i f l o n ç a l v c - , 
a l i s t a r - s e c o m o a u t o r , j u n t o u 

e d a d e e x t r a h i t h i tio-- l i v r o s t l c 
de. - . ta p a r o c h i a . 

S e g u n d o — N o c a s o a f l i r i u a t i , 
s a c e r t i d ã o fu i p a u s a d a p e l o p r o p r i 
11I10 d o r e q u e r e n t e , (JU a p e n a s p 
s u b s c r i p t a . 

Terceiro—Se além tle> c docum 
f o i e x h i b i d o p e r a n t e a m e s a o'.'. 
m e s m a e s p c c i e , c x t r a h i i 1 d o s 1:. • 
l i v r o s , r e f e r e n t e a - j m e s m o R a u l i l 
í a l v e s 

Q u a r t o — K m c a o a f f i m i a t i v o , •• 
l i d a c e r t i d ã o p a s . a d a p - c . f ) ; 
n h o d o r e q u e r e n t e , e u p r ci i i .1; 
s u b s c r i p t a 

A n r p a r o , 1 6 d o I ' . ver . : r i . d e I " " 
P A D R E A M . M / I M . ! • ' • • ( , ! / / 

IDttpaeho)—Certifique-S . . . A m p a r o 
— 2 — 1 0 0 7 . F l a v l o I J t e i r o z — J o ã o r . a ; 
t a d e 1 . i :11a, c s c c i v . t n i n t e r i n o 
m e l r o o í l i c i o d e s t a c o m a r c a d o A o i p 
l i - t u d o t le S ã o P a u l o , c . 1 

c o m m i . - a o t i o —1 • - t . i ;u.-11'.. ,.1 . . j 
l e i e t c . . . 

c r . R T t i i c q . e m v i r t u d e ú t p.-: 
d e s p a c h o s u p r a , r c v e r . d > e t n 111 
r i 1 o s p tp i s c i e : . r . Í -. e i i t , ^ . 
t o r K a n i 1 i o n ç . . i ' . ' ( ' s , (;• 
o p r i m i r o : o e l e i t o r K a n l i j 
p a r a a l i s t a r - e e l e i t o r , j u n t • 
v . t d e e d a t i -, a c c r t i d ã . i t r . i. 
p r i i n e Í M l o g : r . A o si ^ : : i i ( ! o i t e m 
p r i m e i r a c e r t i d ã o f o i a j e : : . , - .! 
a-*-t " n a d a p e l o v i g á r i o d a p i . 
i l r e Â n g e l o A r i o d a n t r - C a z ' 
c e i r . i i t e m : f o i e x l t i b l d a p - r i r r i 
m i s s ã o d e a l i s t a m e n t o , n a n 
n o v e t i o c o r r e n t e , iw.r u m d . . s nt 
d a m e u n a c o m m i s s õ d . a c e r t . - ' . . > * 
c r i p t . i e m s e g u n d o l o g a r , t a m b é m 
t r a h i d a ?!(> n i e s m o i:,-rt> d c a - -
t o s d>- b a p t i s a d t . H e r c f . i r m t c 
K a t : l C í o n ç a l v e s . A o q u a r t o 
a c e r t i d ã o r e f e r i - l a e t r a u -cr i ;» ' . i 1 
g u n d o l o g a r f o i l a v r a d a e .t -
p e l . i p r o p r i o p u n h o d o m c - m o ". r i • 

í ) r e f e r i d o é v e r d a d e e «Jou f ' 
A m p í t r t t , 1 6 t l e F e v e r e i r o d c 1 • 
E u , J o ã o i l a p t i s t a d c I * f m > p > 

e s c r i v ã o i n t e r i n o , a e s c r e v i e 

JoXu I l A P T I S T \ D i . l 
1 lia Co cario Antj>ar'>, 17 • 

r e , r o d e 1 9 0 7 ) . 

Clruririiio il. t.lista, < 0:1 
no t.sla io de s Paulo 1 
Marechal Oeodoi-o 11 1' 

Aberto (la.s K liil ma li. 
Trabalhos OAUAM ile 

MERCADO DK SANTOS, EM 21 
ll- srs. Theodor W llle A c , eomo inatnlatarlos 

ile k' cr o (Io p tudo, compruluiu hoje 12 lotes 
Oi- cate, do 11 1*0» a 171" Sentindo a eonimunl-
ciii,ão pelos 1111 sinos seiitiore* envtuda a praça, 
I .>u« compras eievariini-se a ti'.'.l!'H -aeeas 

llinlstindo sobre 11- nispt iius que honletu ina-
ntfe*Umo« nesta «eeçüo, ti»- e»tar o governo no-
tiflriuulo n praça le.iior tiiitui ro dcaaeea i cotu-
pi.aiah do 11 111 na realidade entupiu, divciuo-
riiamar a attençÃo para o facto de haverem o ('(mio 1'imli.inno e a Un-.rta, por certo ln-us-
pi it.i. a valoii- çi.o, n. ti'iu'l'i eiu *i:a. edições 
dc 2". haver o iroverrio ctnnpraiio nu praça dc 
. amos, 110 (tiit i.s, i-ã.niw .-.(. • as de cule. ipauido 
II nota d. 1 -cs 'Iheodor W llle eleva c.-e nume-
ro a 81 0(*l. 

Pc 11111 empo de Intermediários ouvllno- cp-ie, 
ha pouco«dias, dentro dc 11 lote* comprados,!! 
di -st* lote.- soiamtuain lie .cc du í j 11C0 sai 1 a-
I ' tu in dc vfr qr" (^ í) Inics restantes sendo tia época cm (pie o mn.rimum cru dc 2 010 sai 
cas— -,, ii o poderiam eoiui-lelar a cltra de 3_'.i)llu 
**ceas uvixuihis pelos uj.p iil^s do iroverno 

lia, eviiii liteineiitl-, Ulua my-lilu.açao. que a 
t- riciaciio Conimeretol, eu it-losainetit", deve 
procurar reprlluil 

bol.a-- da liei ipu ubtirnin seui modlflea-
ção aprei iavel c u--im pçnilalieeeram 

A üc New Yotl, abriu (om alia parcial de fi 
lie-,: is, vindo a 2 • cotação cola n mesn.a a i t 
parcial dc ò ponto-. 

0 uit t-i-ado de termo tno 't. '1-1* um potieo 
liiovtineiilado, mas os vendedores c tiveram re-
si . . lo-, lia-,ciclo i(impr-etore- pura Março a 
-lí:'::. c, t.-ivi ? t.-rrio 

0- ajc-iilcs do Koverno avi-.u-.uil ipie 110 sab-
1 c'1", :-.", rcci beriiua (ide para cla--!Ilciir 

1 a terceira vez, neste mez, que o* atf.-t.te* 
doKOMIlei rl.l 1-ili. Ulll 1 dc 

sc as eomçras eoiilinuam tão niorocfi", esse 
iate de *abbado si poderá ser 1 .e,jria.io ein 
11. -iiulos do 11,1 -.. dc Abril 

lioras da t i: 1. 
i.-ços rasoave-

S E C Ç Ã 0 N E O K í A 

A^rac lcc fmca to 
Affor.Ho Mormanno c família, agrade-

cem pçn!iora'lisairao« a te las as pessoas 
sua amisado que acompanharam atóá ulti-
ma morada os restas mortacs <!e sculiuado 
irmão FRANCISCO MOHMANNO; e de 
novo convidam-nos a assistira mis^acjnc, 
por eterno descanso de sua alma. fazetu 
resar, no dia 25 do corrento, ÍÍH W horas 
da manhã, na egreja da Consolarão. 

For mais este aeto de caridade e reli-
gião, coufessam-EC agradecidos. 

S 1'aiilo, de Fevereiro do 1C07. 

K E C L . i 

V A P O R E S ESPHKADOS 
No porto do Rio: 
Em Fevereiro : 

Santos, Santos 
Buenos Aires, Niie 

Em Março : 
Santos, Tijuca 
Gênova $ escs.. Centro-Anicrica 
Vai paraíso e escs., O ria na 
Santos, Tucuman 
Buenos-Aires Í-SCH., Araçon 
Santos, San Nicolas 
Valparaiso escs., Orissa 
Buenos-Aires e escs., Aragitava 

Em Abril : 
Buenos Aires escs., Danube 
Buenos-Aires e esc., Amaüon 
Btienos-Aires e escs., Thamcs 
Buenos-Aires c escs., Clyde 

Em Maio : 
Biíenos-Aires c escs., Niie 
Buenos-Aires eesc.s., Aragon 

No porto cie Santos : 
E m Março : 

Gênova, Centro America 
Gênova, Kio Amazonas 
Gênova, Minas 

TA UU A. 
r»<?o publico que, 

Man,o Co c-juvuíl u 
iit^fa c.strada, m , ' J 
do v- ' pci ; ( 
eaigmer.to <'o í.0 (; o| 
laa 1 A, . , :: A, 3 i d 
12 0(0 n::.s L. Cd 
dão em cüi >',o . 

Continur ., 
rcnciacs jn- t i ai" , fl 
da «o cai:.Mo de 17: 
tu das ta) c'!as ;>A. i 
rama. ciii« ';!--!as RU t 
1$00». 

• d- I 
Tíns tabf :Í, a. A, • 
3-B, 4, r» 7 r X, 4 
abatimeríf «'c lõ 
o peso c!( 12 toucli 
axmtm •. 

fc. I'ttu: -«-' <'e Fa 

Carga tio vapor allemã.o Sicr/miual, en-
trado em 21, de Nova York : 

EdeFV 1 caldeira, 3 pares de rodas, 15 
vls< macliinismos, a ordem; Baruel, tri-
atif^ulo, 3 cs. drogas, a ordem!; Eetreiro 
2 cxs. instrumentos engenharia, a J . Ni-
cola e Irmãos ; JDC 2 cs. emplastros po-
rosos, 1 c. obras porcellana, 1 r . garra-
fas, a Tcnore e De Camillis; CM 2.S bar-
ris graxa, á Companhia Mogyatm ; CAC 
retangulo 300 litias bacalhau, a F . S. 
TIampshire e comp. ; BCC losango 195 
vis. material para encanamentos á Com-
missão dc Satieamento; CWC losango 
100 tinas bacalhau, a ordem ; GC 6 cs. 
lampadas, 2 cs. isoíadores, 2 cs. artigos 
electricos, a Guinle e comp.; K losango 
2 cs. machinismos, 4 peças machinas, 1 
amarrado ferramentas, 1 c. pertences 
arados, 1 c. catalogo* e cutiliaria, 25 bar-
ris oleo, 1 c. t intas, a ordem; S P losan-
go DjCjN 5 cs. machinas electricas, 3 
barris oleo, 2 cs. parafusos, 4 cs. ferra-
mentas, 144 vis. aratne dc cobre, 20 bar-
ris graxa, 67 vis. material, «1 S. Paulo 
TrmiH-ay Lo/lt a>ul Poirri, FSH-B 245 
tinas de bacalhau, J P T 41 cs. machinis-
mos, a ordetn; F S H 100 tinas bacalhau, 
a F . S. Hámpshire e com. 

Santo Amaro 
Meu dcsaííeeto gratuito, qu«\ na im -

prensa vespertino, acoberta-se sob o pseu-
donymo de S., tomou a si a empreitada 
de guerrear me, insistindo em que, tendo 
transposto o carnaval, a o< casião foi aza-
da para me por a mascara abaixo. 

Mentiu com toda a cobardia do seu 
espirito; a minha tranca independência 
me faz enfrentar a todos du vis»eira er-
gui Ia. Não é sú no carnaval (pie lhe £ 
dado oecupar mascara e, devido a ella, a 
jlxidez de sua vista não p<kle attin^ir A 
perfeição de quem possa dizer o que se-
ja preciso, sem mendigar favores de ter-
ceiros. Os termos com que tenho sido 
agraciado, devolvo-os, in foliou, por ver 
que só têm cabimento ao meu antago-
nista. 8., pensou em alvejar-me a quei-
ma-roupa, mas, o 6cu intento nTio teve 
o êxito esperado; errou completamente; 
não devassei vi-la «le quem q'irr que se-
ja e, se sou um /"meo ignorante e a 
opinião) é s<» simplesmente por ligar im 
portaneia aos pasquinorius eneober'os 
sob a capa de anonvmo mono^ylabo. lis-
tou muitas vez^s acima do um miserá-
vel detractor, que na sociedade não tem 
qualificativo. 8. s. perdeu a compostura 
depois que leu a minha assignatura p-,r 
extenso, tanto que os seus bestialogices 
não têm sentido. Tem razão; não lhe que-
ro mal por isso, porque sei que, quando 
uma pessOa pensa uma coisa e leva os 
dados a outra, altera mesmo o sentido... 

Ao menos mostrei que não o temo e 
tirei-o da duvida em que se perturbava. 
Os meus escriptos são de mão e conta 
própria e não de encommenda e por 
is«o tenho commigo o orgulho de ser 
um franco atirador. O meu ^espontâneo 
detractor, enjo cérebro cretinisado ger 
minoa squellas parvoices conhecidas,pre-
cisa conservar atestada com toda a lim-
pidez de consciência e voltar assignar 
seu nome, a exemplo do que fiz, e só en 
tio me comprometterei a desmascaral-o 
em publico. Ao contrario, não comvérri es 
tar perdendo tempo, com anonymo de 
vil quilate . . . 

B * ; N F . D I C T O A N D R A I / F . D E FJAVA. 

O C A M B I O 
Durante o dia dc liontem, vigorou 

nos diversos bancos, a tabella de 15 3/8 
ri. sobre Londres. 

O nosso mercado de cambiaes, .linda 
hontem, abriu indeciso, com os diver-
sos bancos negociando os seus saques 
na base de 15 3/8, isto, porem, com cx-
ccpção do Banco Commercio e Indus-
tria. que sacava na base dc 15 13/32. 

Meia hora depois, o Banco Commer-
cio c Industria passou a dar a cotação 
jiifclhor de 15 7/10; houve então, ai-
puina procura nesta base, o que fez com 
Cjue e.sse bunco se retrahisse, ofTertando 
4 taxa dc 15 13/32. 

O mercado ne^ta po.sição se matiteve 
á hora do encerramento que pare-

cia frouxo e com tendencia para baixa. 
O movimento dc nrgocios feitos no 

i ' rrer do dia foi jjequcno. 
< >s extremos foram de 15 3 8 a 1" 

Kntind lmj". 517 0-ÍJ -íh" .1-
r»H(l tni7: (lesd«- 1 . d'! .Inibo, 
^ , ; i1 ecüa. S6S050 

— Km e.Minl fn-rioilo ri»» tnofj 
Enlrsdns ncmta data, 10 7WS 

V A P O R E S A SAHIR 
Do Porto do Rio: 
Em Fevereiro: 

Porto Alegre e CSCÍ»., Santos 
Hamburgo e escs., Santos 
Buenos-Aires, Aragon 
Southampton e escs., Niie 

Em Março : 
Hamburgo e escs., Macedonia 
Hamburgo e escs., Tijuca 
Bordeaux e escs., Magellan 
Eiverpool, Oriana 
Hamburgo e escs., Tucuman 
Brcmen e escs., Bonn 
Gênova e escs., Centro-America 
Bordeaux e escs., Esmeralda 
Southampton e escs., Aragon 
Hamburgo e e>,cs., San Nicolas 
Gênova e Nápoles, Argentina 
Eiverpool e escs., Orissa 
Bordeaux e escs., Amazone 
Hamburgo e escs., Dacia 
Brenien e escs., Erlangen 
Southampton e escs., Araguaya 
Buenos-Aires, Savoia 
Gênova e Nápoles, Italia 

Do porto de Santos 
Hamburgo e escs., Santos 

Em Março : 
Gênova e Nápoles, Centro America 
Buenos Aires, Rio Amazonas 
Buenos Aires, Minas 

vemla-
(M E BAI.DEADO-Foram hnM.»n«la«« hontom, 
• iu dtr-tiiio a t--;ta t i lmli-, UT 410 saí-i aJ, si*n«lo 1 1 . n a J'nnHsta, '2 7fi0 na Sororjil.ana; I0i) 
n Campo Limpo; l.OUõ uo Uruz clU.f/0-1 no P»ry 

U"ior.. OC 
Xtipé 
por l?o>" 
de 2»i 
3-A, 3 « 
taxa ta»!,' 
todas a^ 
cstadusl. 

A tabel 
0/0 1 , 

<!eiüai 
Para ss 

continuai.' 
com ac; i 
«Inal, e, n, 
'•uaxupó 
n t de V 

f; >.» 
I»roeod,: , 
J . . 

f o i i i p n n l i l n R e f f l N < t i « l o r n 
f i e M u n t o » 

•« vcnrln? «••;> f.- n termo, regtstrtdrt̂  iionU rn, 
•fti Sa»»to«, foram de 00<) ^uecaf, a saber . 

Ma de tfw> n 4. «i o ». um ca 
Cotações <i«, lét-hassento: 1'everi'iro, 4^250 n 

i.J T* "Março, t̂  ; • u 4f;>'i(» Maio 4ríVã a 4$H00 • .. bwN «Io tjpty fi 7. taecM. 
' ii!ui;t'i(.'S '!<» t' * hamcnlo — tVvereir'». S-̂ IfK) a 

Mur«, • :Í$II-0 a SDLÕO Maio, 11 

PACTA - K.VAMAI. — bom, 460 réis. 
— A uixu |»nra a < obraru/.t «Io importo «!•• a iran-

• i-, uo dia 2'2, na Koc b» lona dc Jten<1a.s. e de 

í>« fobprnnrc fomm I «intrm nr-frofíndos prlo J(i)(lrn rtnd I irr 1-l«it. lUtuK, fíavcn Comnierríalr. JtiilvfíramlnitK, lin-.nliüuinihe Bank fiir Deulrch-
«ond t püatí eufcas üc cambio uo erpço do IOÇiüu. 

Conclusão do manifesto do vapor al-
lemão Macedonia, esperado dc Antuér-
pia. 

JMB, 4 barricões loiça; D[N losango, 
8 cs. quinquilharias, 2 cs. vidros, a E. 
Grumbach; R, 10 barricões loiças, a 
R.inchou & C.; Eetreiro R, 17 ditos, a 
Magalhães Barker A C.; Viriato R . 7 
ditos, a Viriato Corrêa & C.; CFC, 284 
cs. vidros; RTC, ditas, a A. Trotu-
mel & C.; AMCCB, 2 cs. tecidos, a A. 
M. de Carvalho; S[M, 33 d l t o s . aThfo -
dor Wille Sc C.; CCC, 50 barris alvaia-
de, a Caetano Castelano S>c C.; J J F C , 
50 cs. leite, a Theodor Wille c comp.; 
PCM, 25 ditas e 5 cs. farinha, a Fer-
reira Saraiva; CIIC, 20 vis. leite e 10 
cs. farinha, a Carrarcsi e comp.; 19 R, 
5 cs. tecidos, a A. Rodrigues e comp., 
AS, 3 ditos, a orckm; IAC, 1 c. armas; 
IM, 1 dita, a Angerar.ii Penna Dcmasi 
e comp ; CCC, 1 dita, a Amazonas & 
Freire: SC. 4 ditas, a Bento de Sousa 
c inp., AGRA, 1 â. benzina, a A G. da 
Rocha Azevedo; JJFC, 1 c, tecidus, a 

»Í.U se:a : 
I V fr.va ÍTPI* mr-J , ie foi n ofRrlal dehontfm. 

f »ra btrai ntc *ÜMC jl vi ta, « libra esterlina Iw.̂ãTt-»; o franco, o mnrrn, $701 
A' m ta, 15 a l.bra vale lú.'$700; o fra! < o 

ff.-'!; o mar» o. > V, 1; a lira, $«:•.<; cem réi* íor-
Itf, fiU" e o dollar, f in \ i ror 

wno de li 
; arte 

'irias, a a 
'., com ab 

%'nI<*N o i r o — f Em Santos ) 
l.owton Bank, 16 iix Lwitdon A- Riter P|st( 

17» i H.n.Cf < ui»n.t-n-io e Truln t̂rin. 
If. .' • • Rai ••»» Ml' r.i:.-», !•> i{8 Tiixa «•»,-
t»::!ra. 15 11 f/J 

CA f̂ARA SYNniCAf. 
A Câmara SyndfrnI Corretores affixon hon-

tem íf^nintes tabelía*: 90 ü. r. A riria 
I.or.''r»»« 15 I8i:u 15 »p<2 
1'nr « í ' «24 
Hamk.urjíO 704 771 
irai ia 
frrtn^S * 
Kova York 
foferano® — 

Fxiremos: 
Conua banqueiro», 15 3[S a lí 7[t0 
Cor.tru a uaixa matriz TR •««> 

MKKCADO F>0 tíiO l»i; .fAN'FIRO - Entrad. 
0 b'i > sacfj.»3 Fmbarcad.t14 -tT*> 

M e r e a t l o N e x l r n n g e i r o s 
Ki ' hamento do dia 

ii.i .< — Sff a l [2 d.; i aira. 
Março, 87 1[_» f» .-'etembio, 08 112, 
Wndas «1 000 

HArnhnrjyr. — ina!'prndo 
Março, :j| e .-etemt.ro, '<•- li4. 
Vendas «ío 

New York imdtetado 
I».-F--»nivcl inali' r.nfti 7 rentit, 
«•r»'." Marf o, 5 j;, e >. teinbr<», 5 75. 
\ -lidas, 114 < 00 

Fe ridas 
Cura-se a feri-la por niai-" \e 

belde que seja,.tomando o rei 
purativo», o Llixir ^í. Morat" 
vende em Paule. na ca a 
& Comp. 

rope é o i 
• erce r is 

o.!» H 
!o .< ORtl I 
** f-ni t« 

^ 'ulucLe « 
tftenva os 

q . e HS 
| ; \ f í L 
a :u A' ve 

M A U M I L Á 9 



o 
I o HC11 sabur ú Riadavol o a 

Bii i cílicacia Um sido verificada 
uai- dyspcpsias. Ihritla Medicu dc 

ü o p i m V a A » S - 1 W M A C E D O S O -
•}!,.!•< „ ..„•„,-adoprla Direciona Ocrut de 

I,'/. -da Cujiilul Ftdenil,éempre-
Mil.i >"•>• summa vantaRom im» digetlBet 
Jifr • tl.' li/ias, a:ia», JtaMcuciai o 

il •!..' - caso» cm qtv> foicui aoonse 
pivparavOoa tuiticim o entorna 
UH resultados benciicos obtidos 

garantem nua cflkacia. 
nrorti, rua Aurora n. 55. 

noa 
I llisda 

Íin, 1'0.- "a 
(e cI ími-

. J'liarini 
82(1 6.° 

A b a d a r a d a s c r i a n ç a s 
Ceiem t u pc-acoa dia» com o uso 

T c t c o b é P O d e A m * 
.s YL VIU MA IA, distiiicto 

I dn Maternidade de. S. J'aulo 
C nplotanicnta laoSoneivo 
• . , meu 

r< 

SZLáMt 
W . ( i o r d n n H j i e e r R , 

i p e r a d o r o parteiro. Con-
[i, rua do t?. 1 lento n. 03 

r,,i,tnd'j , do 2 lia 4 da tarde. Te-
i 1,001', 1023. Kesideucia, Ala-Snú.ia dos Bsmbús n. 1, ató «« 9 
1„ roa .Jo manhã c depois das i 
da Ui !c. Teicphone n. 464. 

tf ÍIO até 10 Julho 

Da Batataea asa d acate, pa ta « B b** 
nefleiado; de R»sliu«a ara deaat*, p a « 
café de 8-A; de Cryslac» em deante, par» 
cafí do 8-It. . , , 

A algodío em ruma. na parte estadual 
eppliear-ae-A a tarifa differenciai de ca-
lo beneficiado, á algoJ*o em caroço, a 
tabeliã 4 e a caroço de al^odío, a ta-
beliã 14, com abatimento de S2S 0 0 em 
toda» as linha». , < n A 7 

Cuui pinas, 18 du Fevereiro de 11W<-
.Io fé I freira Hebouffl* 

- 2 .TC."> lnapectopgeral 

A 
" M S . 

Nínguoin deve i gno ra r 
a i.ufca instituição, onde qaalqne 

r,e-. a | . dc K.U'.mlir o futuro, com pe 
,,„ • t a-,.*íuen.oM mensiio», 6 «A Pre-

f a ixa Paulista do PensBe». 
1. Io .">-000 por tnea, o aocio rcce-

j,M.i",i, ;„.!« de 10 annos, uma pensão de 
poi hiiiio n o m s x i u i o -

pss' • 2í.r>00 mensalmente *'"" 
receberá, 

; l c l )0:. , • l."> anuo», uma renaío atinuai 
lio í:~C<Í.TlOÍIO no máximo, durante f i ^ t H M O O 
tofla .< 

l.ciam 
1ÍH, p-" ' 

o» prospecto 
Mincnte ou 

dislribuidos «ra-
pelo correio na 

rr. 3 1 > tonio Prado, >3-1.» audar— 
Saía 11. 7 - S . Vanlo 
Ii: so bons Hsentw. -08 .10— A.' 

« • " o l c j a a r l o . 
**!,:• I l f A MP.IViTA 4-A 

ui 

V 

m c h o s u s do estômago, lias 
iyspcjMíiai, ajiepsi», icucor* 

Vinho 5o quina. quassia • ealumta 
Applic.i ' ."cm Iodas as affeei;ões «r-

faa.i as 
pastinlp 
;li'a ei''. 

1', • ics cm S. Paulo: 
r^ t i - i ..cia o Ursgur ia San tos 

i; • dS. fí'"lo n. m 
J5i (10 10 - 1 0 

. K Ü - i T A K S 
A e e u r d o j u d i e l a l 

D c'.' A.ie -eto Meirelles Hei», jui* de dí-
i :io !.i 1.-' vaia coiniuercial de ííão 
Paulo. 
i . \ t t< -ber que, por parle de Panli-

Do C'«,:d:do Mn>li, negociante estabele-
cido ut-ta capital, rom loja de calçados, 
ú rua 1 ':".'• iv 1 Carneiro n - . . , i.ie foi re* 
pic.-i u;: «ío iji"i-, nat> poiiendo fazer facn 
aoí t pion.isaos ijue assumiu, c com o 
Dia dc p!r-vi'tiir a faliencia, propunha 
oo.i -ni' i redores um aicúrJo, pagando-
lliea '. > c cinco por icnto por saldo 

, nóitOH, di'|iüi.- que transitar em 
jtii„a: t seut^ura de liouiologaçüo. j ; 
\ i-! j o : rc(ineriuicnto o documentos 
tilih . -x-i>. mandei expedir o presente 
edital, quo sela «flixado r publicado nu 

lei, J elo qual faço publico o 
j :Vi'.'o co requerente, e luuico o pra>o 
de de.: dia" para us cieJores reuicttcreu 
a jr.ixo, ai, iii de teu veto de aeceila';ão 
ou recui a cs dccuiiiciitos de sen» crédi-
tos, des ( . : . .» scr-lhesá da.io recibo, 
elo C5 i l i fo i]iie f r e s c r e v e . S. 1'aulo, 

1 c\(.,ciio do 11)07. l.icinio Alvares 
Jimúc . t-ciivãri inteiino, o escrevi.— 

7 irllt* h »•• S6<» S—3 

A \ L s O S C ( ) M M K H C T À E S _ 

\ ( . : i 
«r.i err 
/l-lldl! 

A jii*««;u 
v-

. no commercio qu»», tendo 
o meu balanço em 31 de De* 
p., mandei chamar o meu 

ex-.r.'f,: o, sr. Armando Junqueira, 
a <l';em apuscntvi o resultado do uies-
i. - b..!...-,i,o e, em i-ey.uida, entre^tieMlie 
o ia!ilo n q ri linlia direito, conforme r«-
t: io de hou:-.-ai, linuado l>c'o mesmo 

Companhia flanai finií Ganpintiri 
AVI60 

Previne-se ao publico que, durante o 
mez do Março próximo futuro, vi «orara, 
i.esla estrada, a laxa ao cambio de lli 
dinheiro», importando em aeercucimo de 
t:0 0 0, »obre :ih liases das tabellas 1-A, 
2-A, 3, .l-A, .'Ml c de C> a 17 ; sal ordi-
nário, mtii» 1 0 0, <• café, na base do 
r>::0 réis por tonelada kilometrien. 

A tabeliã -'-A em trflfcRo mutuo esta 
isenta dif appüeação da taxa cambial. 

Campinas, 20 do fevereiro de 1!'0'-
Alfredo Jl- da tüilra e OUccira 

:!—3 338 lnspectoi-goral. 

^ I m m m s ^ 

VKNDK-SE uni ga/.omclro para gai ace-
Ivlene. com regonerador c mais pei-

tenees, tudo em bom estado e funccio-
nnndo bem por preços rasoaveis. 

'Jiata-se na lua dr. bilva Tclies n. 41. 
370 a — 1 

H . B a r r e i r o s & C . 
AGENCIA DE LOTERIAS— 

n u a D i r e i t a , 4 I» -A 
A sorte grande de rs. 15 contos, da 

Loteria da Capital Federai, extrahida boa-
tem, n." 51.750, foi vendida nesta agencia. 

373 T -

r 
ÂNTEIBÂ FRESCA MINEIRA 

Do anpsvicr qmjl iüaáa no depa-
alto do • 

C A . F M S A O P A T J I . O 
B n a Direi ta ,«S-A. Telaphene 71*0 

12—1 3.» e B.' 336 

Z a c h a r i a s & I r m ã o 
A FLORESCIO DE ABREU, TfL'.4 FLORESCIO DE ABREU, S 

H 1 ' n i t l o 
l abrica de espelho», onadro-ie tncjdu-

ras, cnüocaçâo de vidros. 
Completo so r t imsa to d» eapolhos 

CEB.TSTAI» a S I D A V T É 
- P r o ç o r t x o 

a» 

A» compras que excederem a I03Í00") 
terão direito ao desconto de 10 ° o. 

Exige-1** um sigaal para dar cometo 
ao tiabalbo de qualquer enrommenda. 

a sncanixs tuda qus a&o. 
for p rocnr ida a t í CO 

dica, ptvderá o direito do r e c l a m a d o 
1S3 25—24 

q i t Z R T Õ 
Alupase um de frente, cin casa dc 

pequena fainilia honesto, a nina senhora 
eó, por ."OSOOO niensnee, no largo ('o 
Paysand i—Beic> n. 3. 337 nlt. 31 

Pau de Fevereiro de 1507 
1,' iz Dt \s i>i; t ' vhv.m.i 

L I X L A B A Ç f t E S 

l ie F e t f b So:opf.!iaii í ,t! 
I'a /i f.i 

Mll!t;0 '. 0 
licita cdr 
dc II. d. 

a 
TARIFA 
iico que, 

MoVi-.l. 
ijiu ante 

V > 

aogmei 
lua 1 A 
12 OiO 
li. 0 eu 

Ccuti 
Rncia !• i 
ca oo cai. 
fé ilas tal 
rama. t.^i 
UOO 

c -iiciite hi.i.o, i 
ada, rerá c;,!c.,!a 
I r.r IfUOOt com 
i'o Í.0 0 0 1 

, . A, 3-}i, e dc 0 
!- l : -c-s da tabclla 

nicz de 
i inovei 
caiubio 
r.do no 

- dr:a tabel 
a 17, e dc 

1 A, (aigo-

tal ,1 
a ao 
|.ond 

j',o , 
. .. c:n vi^nr u« tarifss diflV 

• i cnf-;, na tab-lla 3, caknla-
io de 17 d. por ÜOCO, e ca-
las 3-A. o 3 15. e algodão em 
u ias so cambio ds 1 u cl. por 

i: I de eeneros c'asFÍfic?dos 
y. A, a n , café (:(, 8 A, 

. 1 f V. continiiens a ter o 
de 15 U|'| quouco feito eoia 
12 tMicladas lias eondiçOes 

as talx lia 
4, 5. I 

idiatimento 
<> peso dc 
luiatmeiadi 

S. Paul 

8 - 3 I 

Ml dc 1" ler: iu dc 1807. 
A'f,,io Ha'a, 

•Superintendente. 

t » F H k i a S í s j í s i 
r . 
1 
I i ' 
dl: 2'l 
i-.\, :J 
tu a . 
t • los 
c ta. I 

A •. 
r « i 

Continu 

A I! I I A 
de Março 
a ' ^tradü 
- a taxn 

M O V E I. 
iroxi:r.o fui ro vi-
c no i-an.al dc < íua-
caml.ial 'le 16 d. 

equivalente ao aiign.euto 
• Ire as rasiVs das tstxdla» 
at • 17, sendo i.-eutKS d«»la 

km Ubollas 
as e a tal*.-

• I wrá i 
fstaduol 

.'lllios 
.1 - i ls i mfé f . 

', 2-A e 4 em 
lia 5 ua ; s u e 

i n a la de 1 
nta de exr bío 

V. 3 A e 3-B 
vi.or a tsiifa ditieren«->«l 

iao dn lõ t> o parte e»t«-
! arte g> ral e no ranisl de 
Vias, a a li: iju t.iri.'a ao cain-
'.. com a' aii.it» u! « : -»n'ui, de 
- ; or t .xielade c e qiiMl-ftfcer 

até ú evta.éo de -«»!'>», o 
• < etar os teg u i e s t:*'-i*os : 

V i n h o C a s s a l h o 
(13 AVIKOO S S R U C 0 E 8 S 0 ) 

1'ocnças do cstoiuago, anc-mia, doençaa 
nervosas iympiiatismo, fiaqnesa, raelu-
tismo, tuberculose, 

l.aigo da SSé n. 2, Caruel i : Comp. 
40—30 

F u b r i e a d © F u m o s 
_ KXO S E J A H E 1 R O 
D c A R T H U R P E R E I R A 

ÍVI.MM HANc.rt, PT.STANA, 120 I1KAZ 
liepoxito de fumo em foli.a e em cor-

da, (bundos de diversos fabricante», ci-
earros de todas its qualidades.— NOVEN-
TA MARCAS! 

Oh ferro nunca vi tanta uiarca! ver 
para crf-r. 

Telsphona, 120o SÃO PAULO 
i54 ;>0—1C 

A i t o u ç ã o ! ! 
C A S A V E R M E L H A 

Da I M Z hn. r:ii'if/', iiire-ta. 1 >r'?ns jmr ata-tido 
e n rorejn 

t .rnnde armarem de coiros e pidles 
prrparadaa. Casa impoi-twlora de todos 
o» gênero» proprío» | « i a o fabrico de cal 
çsalos e aeliaris. 

E a y d í o A I r m ã o 
A r s a i d a fcsagsl Pes tana , 183 — (Brás ) 

< • i k b J c a loek de nola- r raqnM.es . C o : n 
pra.a<os qt'»t^qu« r p artiilas de sola pelos 
prc.oa t«! i iorcs da l'raça. 2C0 30—1C 

da-

l a i o p e G l o r i a 
' rope é n uni' . coniiecido até boje para s rnra certa e rapids ds eo 

' - vice t ,a scç., j especial sobre as brcmcUicas, facilita a respiração e 
1 'TI • l-m-ifou lo tosa'-. 

. i o iu i..:„;u!j® maravilho o nas broDciiitca agudas e chroni-as, t j* 
- - f-in M:,.i » affecrOPS das viaa rcepirntoriae. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p b a r m a c i a s 
I h A l A j i A L i ' S A M O S t « H A H A I A 

C a d a b i l h e t e é u m p r ê m i o ! 3 
L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

MAIS UMA SORTEItÜDE VENDIDA PELA 
A g e n c i a g e r a l d e R I J B E N G U I M A R Ã E S 

1 0 1 1 , 5 1 7 5 0 , p r e m i a d o m 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 | 
T)a loteria da Capital Federal, extratada hontem, Joi rendido por esta ayencia aos sr». 

11. HA RUEU10S cO C , e+talielicidos á rua Direita v. 4!) A. 

^ L x x x ^ r x n a a A m a n h a _ 
1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

• o r 4 J O O O 

E m 9 d e M a p Q t - f i p a n d s » c x i p a o p d i n a p t a í o t « p i « — Ppcbiío m a i o r 

P r a ç a do UUkaU s e vare jo 1 0 S 0 0 3 P r e t o do b i lhe te no varejo lOjOOO 

E ta agencia ojferece ain sr*. cambistas as mais vantajosas t ummissões tio." pedidos semir 
vaes superiores a lfíbfOM rris, despachando rom a majima pontualidade, e Inre de porte, 
qualquer eueoihtiwiula de bilhetes para todas a* localidades do interior. O. pedalou derem ber 
dirigidos a o A S E N T E G E R A L _ 

R U B E N G U I M A R A E S R u a 1 5 d e U o v e m t > r o , 6 - B - C a l x a , G 1 7 U N I C 0 R E P H E S E N T Ã N T E n o B e t a d o d e S - P a u l o 1 1 » 7 o 4 a C o m p a s b i a d o L o t o d a s M a o l o n a e i d o B r a l l 

M a r m o r a r í a T a v o l a r o 
K x p N i o l a p è p m a n e n t * d a T U M U L O S , E | T « t T U A S • w r 

I M P O S T A S O •> 

V a n d A d a m á r m o r e e m b r u t o a a a r n a d a — 
l l l iA DE NAMA EPHIf lKHilA N. 69—S. PAULO 450 

C n a u l u & A a ú a e u 1 8 B 4 
d iar i j 

( I m t ó i ^ C ^ , ^ ] 

m 

o.>4 

D B O R I S À I i 
P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V e r d a d e i r o m e d i n m e u t o d o m é s t i c o - < J > 
IJecoumiendado como especifico par combst»r ns ino!"stiai da pelle e mu >. 

sua, caaiu sejam : ilartliros, ecsenuw. iri ira», ulceiai, t>r»lvej«s, furi laj , bleauri li> 
gias, purgação dos ouvidos, aarna, etc. e t ; . 

Oa golpe», contusões o exooriições da pelle Irataios com o P.OP.I~AT,, ho» 
cam rapidamente, bciu a forinaçso dc pús. 

A V ( 3 n d a c m t o d a s a s j t l i a r n i a c i a s o n o d e p o s i l o 
P U A K I I A € I â E D R O C R A U S A G A L E G O P r a ç a M a u a - B a n t o a 

7 3 5 - 1 2 

W T 7 T Í 1 
A g u a O PASTA D b n t i f b i c z a 

L i m p a a d i n i r e v c i m e n t e cb D e n t e s , 
e r í u m a o h á l i t o e i l à à b o c c a u m a s e i - B a s S o 

d e f r e s c u r a . 
f„r0i frj -f »rr, totlal «i boai cíi»i n r,l c/çr-oofarct .' 

I.. Olicmot a C* »'.im Blrcits. Io H sAo-P*0 ' 0 

C O M P A N H I A C E N T R A L 
: ) i»k c 

A n k ú i a ; ] À m i a E i p i t i ! l à ú 
4 3 0 . R I J A D I H E J I T A - 3 3 

S l O T A U L O 
Caaa fnndada em 1881 pelos suas act.iaiü propristai-ios 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 
v i f * < | k r l í l3a r l"° ° publico «leve dar preferencia, pe!a 

venda no sou varejo de importantes prêmios « J * * ü <•• A M A N H A 
ZMFO&TAK7.E t>OTFRIA 

A BJ A N 31 h 
P R Ê M I O M 1 I O X 

C O p o r 4 $ 
Chamamos a aliem . o dos nossos ainiços e freguezei para n — 

t i r a n d o o o ^ f â o r d l a t r i a L o t e r i a d a C a p i t a i P e d o r a l 
1'ltKMtO MAIOR 

P o r l O I O O O E a t r a c ç ã o , a a b b a d o , O d e R 3 a p ç a 
N O T A - E a t a ajrsncia oTcrecs as malUorss v i i i t a j e n s aos s r s . cambistas não 

só da capital con-.o do i a t s i l o r . 
Os pedidos sei.io satisfeitos com a niitxiina pontualidade pelos A ' ! K \ T i 

(IliltAKS da Companhia de lo ter ias Nacionaes do llraíil em tod) o i-istado do S. 
Paulo. 

J i i l i o A n t u n e s d e A b r e u % C . 
3 E I . T J J Z . D I R E I T A - 3 9 - 3 F a u l o í - i CAIXA DO C O n i t E I O . 77 3 7 5 

A R M A Z É N S G S B A E S ei —it 
B ô â e e m S . P a u l o S j s p c p S n í o n d o K e s a : I I U A toE S . B E S T O 4 3 — ( S o l m d o ) 

Constituída com todas tu formalidades legam, esta Companhia recebe em deposito, para guin de • coneer 
ração, mn cadorias de pruducção nacional ou estrangeira, podendo . mitt V títulos que ai representem. dy,-tnna' 
djs—conhecimento de deposito e minant, negociarei* na. praça. Actualn» ,iie. a Companhia está Iml, iadu a 

tfuá prrpi- tfhi para a,nuwnar ou', ' .eu ii'S 
receber e a f f , arroz c ovtns grneros em .wtartf. Jlrt • e. porem 
rias, cotho algodiio, cimento, ferragens, Jlmias, e>*. 

A COMPANBIA encarrcga se também do cnsaqw de café, fornecendo as amo traí respe f 
rendo a nua classificação. 

O deposito dr moendorias fi feito »>» •"'/>' • ar<)wrt:>. dos sr -. F>c,-i 
Funda c Schmidt <C Tro<t, no lírar, ve 'a 'apitai, i..dus <:>,> cha d-j Sf> • 
esses amusetu gue se acham ao serriço ila COMI'A XJI1 I . '• > }tcrfei-\<m'u'e 
telha franeeea, oferecendo todai as condi•,• ,le ti,:.-imr,dnlade c <gu, ••.ima, i 
Jeito pelos distinetos profissionac» nomeado* fila -/••<> Conr-^rcal. 

O frete é pago pilo dipositunte, an retirar a ,. rcidoria du et, 

t vau 

•a .Tunior cf F 
J'rdo RaU-iaij Co. U 
construídos de tijolos, cr 
eo Jicou demonstrado pe 

r.-n rr, vf 

rada dr /erro Por 
paru senm deposita'!' .1 
•»•»• fbiisideriido ri n >•'> d 

e -0HI3' 

Itjnn 
To ' s 

•Io. dn 

)?JP I ' 

XJIIA pagará frete 'de mercadorias d, p.i. h d s direi tamenh pelo tairad,r 
deste, derendo, j/uicm, ser embolsada d' atro do praso de 10 dias. pina d- . . 

'Jodoi os que p,, tenderem depositarnu n adorias derem dirigi, -c „., direoiapssape^s^snuati" 

f e c ' a C o m p a n h i a , á r u a rie S . B e r . t o n . 43, s o b r a d o , 5 P a u i o , onde 

formula* impressas pura proposta, regulamento <;«.• < tarifa* (nn fâhet-i t t. / .-• •.. < >, .»(»' <!"• 
desejarem e que lhes si - o promptamente Jornectao*. 

T a p i f a p s m u n s s v t o p i H i j o d a p o ^ â i o o d a o u t f o a c b i - b í ç o s : 

T A B £ L I A A A r.r,atem : 
Por mez . . . . . . . . . 
l'or tre: meies 

Tf'BELL A B 
En-aque em sacros nora*, fornecidov 

pela Companhia com duas amos' 
tras 

T A B E L L A C 
Carga e descarga—cada uma . . 

371 

t i') réi por sueca 
iloO » » » 

Mlill- tieil lúj' / > 
I '1, ar s i. Ofi, 'i • tu 

i rtllO J/i/,' 1i'j\-

St guru 

]$000 por arca 

S0 réis por 

-ão d: 
I iij 0 .Vi,!'ph ' 

I / '" ( Im I r rirtr, 
••acraJ t 'y/.í/w.o nlo d 

T A C E L L A 3 
hi armazém 
\ .ynlwtitiiir .a ro 

, i) s"rrieii. 
- . A H t . L L A E 

dc / / / i*íil>Vfl 0 1 Ti lCJiLLA F 
d71 mwntoi: 

E D I T A L 2 S T . 
M u n i c i p a l d e 

7 
X&noo 

S B 
T n i v r E S S I M O D B 1 9 o a O e o r t í a m d o t « t o a d a i 

i L ^ r â s ' o n t ê m p l ò t T a s c r n ~ s c p t e í ã õ ~ ( ! o V C O U P O N S n . n a a T E R Ç A S , Q U 1 K T A S e S f t E Ç B f i n O S , m e r n ? o ç a « * n o 5 F a w e e a i e o p r o x I m o f u t u r o . A s l e t v a e e a r i e a d a s a » a a s c a p u i n t e o : 
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103 
48 
71 
•>d 

10 
Ivi 
' ) ' 

MS 
317 

71 
415 

36 
27 

524 
28 
2*» 
33 
55 
He, 

Mb 
19 
c s 
80 
'Jl 

711 
80 
t't 

8.4 
/ I 
Só 

8 
H8 
'>2 

915 
32 
33 

1.001 
10 
15 
81 
05 

145 
53 
54 
55 

1.157 
58 

224 
45 
46 
7 o 

352 
62 
63 
(>l 
65 
bl. 
67 
71 
85 

475 
76 
82 
83 
84 
t>3 
95 

513 
29 
et 
53 
54 
59 
60 
63 
<>7 
74 
75 

630 
31 

785 
811 

17 
49 
54 
57 
72 
91 
92 

<X|9 
2.035 

102 
74 

202 

.281 
320 

55 
98 

415 
32 
52 
63 

roo 
15 

} 

4. 
63 
•>2 
97 

72* 
45 
81 

803 
921 

22 
91 
92 
93 

3.011 
12 
V 
14 
31 
80 
84 
85 
86 
K 

182 

05 
0' 
08 
09 
12 
13 

300 
63 
68 
69 
70 

417 
54 

513 

3.526 
27 
97 

634 
35 

702 
05 
54 
75 

844 
48 
84 
85 
89 
99 

931 
69 
70 
8 
83 
95 

4.108 
37 
5' 
66 

220 
28 
82 
83 
84 
•5 
94 

401 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
21 
22 
23 
60 
61 
63 
64 
65 
66 
67 
68 

4.476 
90 

511 
14 
15 
23 
24 

40 p 
73 

612 
27 
28 
83 
84 
85 
87 
88 

703 
8*6 

38 
54 

9f)9 
11 

Í.014 
15 
16 
27 
28 
43 
63 
96 

172 
73 
74 
75 
85 

205 
22 
53 

332 
39 
44 
«5 
46 
84 
85 

419 

5.425 
29 
46 
57 
61 
98 

546 
47 
49 
40 
87 
97 
08 
99 

600 
48 
77 

701 
22 
37 
38 
39 
40 
41 
56 
57 

59 
60 
61 

833 
49 
50 
66 
69 
70 
71 
7 2 
73 
74 
85 

959 
75 
78 
89 

6.040 
41 
«2 
43 

117 

6.120 
21 
23 
68 

200 
10 

26 
27 
28 
37 
38 
73 
91 

3?8 
59 
61 
84 

411 
14 
62 
73 
93 
94 

524 
64 
82 

656 
758 
802 

18 
85 

931 
38 
51 
56 
64 
70 
88 
94 

.042 
44 
88 

201 
63 
86 

7.300 
40 

4-3 
54 
62 
55 

.'13 
14 
64 
79 

613 
25 
45 

816 3.012 
15 
64 
99 

100 
63 
64 
65 
67 
68 

274 
75 
79 
81 
82 

346 
67 
68 
6» 
70 
76 
76 
77 
82 
• 5 

446 
512 

18 
42 
43 
46 
49 
89 
96 

61* 
80 

8.744 
45 
64 
65 
81 
82 
83 
84 

815 
25 
26 
82 

915 
28 
35 
3 8 
4 0 
4 1 
4 2 
4 3 
56 

9.000 
71 
97 

110 
238 
39 
4 0 
4 3 
SO 
55 
9 0 

325 
3 9 
4 1 
4 6 
« 
5 3 
£ 4 
5 5 

4 0 1 
13 
1 4 
21 
22 
2 3 
26 
27 
28 
29 

9.451 
52 
53 
61 
62 
71 
77 
78 
81 

538 
65 

832 
85 

928 
55 
56 
89 
90 
94 
95 

10.009 
14 
18 
26 
27 
61 

111 
35 
74 

217 
33 
34 
36 
37 
38 
39 
«0 
41 
42 
43 
44 
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47 
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52 
53 

10.254 
55 
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93 
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95 
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83 

423 
«5 
75 

535 
36 

604 
05 

756 
874 
952 

11.025 
38 
87 
88 

135 
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53 
Só 
56 
97 
98 
99 
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13 
16 
27 
35 
B9 

11.344 
65 
76 

462 
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86 

527 
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72 
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52 
53 

802 
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20 
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46 
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64 
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86 
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90 

12.036 
41 
49 

104 
11 
38 
44 
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32 
57 

313 
64 

12.387 
97 

441 
42 
43 
90 
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17 
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52 
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B A T A L H A N D O P O R 

S A B O N E T E D E I C E U T E R . 

A i n d a m e s m o a « 
c r e a t r ç a s p r e f e r e m o 
S a b o n e t e d e R e u t e r . < £ 3 
E l l e s s a b e m q u & o 
m a c i a e f r e s c a a 
p e l l e r l ' « l l e s fica d e -
p o i s d e s e u 
u s o . ' E l l e s 
g o s t a m d a 
e s p u m a f r a -

Sr a n t e e c ô r 
e c r e m e , — 

m a s n ã o s a -
b e m q u e é . . 
m e d i c a d o , e c o n s c r v a - l h e s a p e l l e p u r a e c õ r a d a . » 

O S a b o n e t e d e R e u t e r n â o é s a b o n e t e p a r a i 
u s o c a s e i r o . N â o fluetúa, m a s u s a - s c , e l i m p a . . 
G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a e . \ 

O S A B O N E T E D E R E U T E R P A R A A C l /T IS . í 

LOTERIAS DU CAPITAL FEDERAL 
temm j B j w u 1 1 , i > i t i I M A I I 

1 0 A B B A D O 

100:0008088 > r « I O O O 

Q u a r t a « t a i p a 117 
• t M o e i 

Quarta-feira 

Loterias da Capital Federal 
H O J E H O J E I A M U N A 

1 6 : o o o $ o o o 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F C K 1 * 0 0 0 

g - ^ j t - j u r a n i f r 
r o a « t o o o 

E m 2 3 d o c e r r r e n t e 

í n » pedklofc, c paKam^jito^ctos^yeinio» 

Agencia para todo o listado, da loteria da Capita'. Federal 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s k C . 
1'raçu AnlouU F r a d e , 5 — C a i u , I t tO-TeL A m a n t e 

G r a n d e d f faina d e c o s í u r c s e c o n f e c ç õ e s 
1'IIEÇOS RASOAVKIS 

V e s t i d o s para senhoras o m e n i n a s 
Acctitc-Bc cncommenda para quuiquer logar do INTERIOR 

— A p r a d o g o s t o e e l e g a n c i a — 
Henrique Bamberg 

RUA DE 8. DENTO, 68 m. 2H9 a PAULO 

Fundição do Braz 
I f f o è n d a e cSe c a r t n a . 

T r í t a p a d o r c a d a m i l h a , 
K « c h i n a * p a p a t u b a s d e b a r r a , 

T e a r e e , V a p o r e s n o v e a a u a a d o a 
T p í I h e a d e a ç o , J f i | a • p a r a c e n e t m e ç B o 

T u b o » p a r a á g u a * T a m p ò f s p a r a e x g e t t e e 
F L U 5 H I N Q — T A U K 8 

W B A 
E u s . C o r r ê a d e A n d r a d e n . 1 4 823 30-19 

CASA NENÉ 
M e d a s , c o s t u r a s e r o u p a s b r a n c a s . d a U m a . 

J U L I A V E S T E C C H I A 
Vuica casa ncsla capital |IH fabrica roupas branca?, enxovaes para casamen 

to:. o baptinndoB, o coilctes para senhoras, coin todo c. capricho e elegancia, uso 
m r i c l e u . 

Absolutamente não teme concorrência, seja pela perfeição <lo traballio, como 
pelos preços módicos. C a u t l s u x p a r u M C i i i i o r a a d e x i l e S a S O O « a d 
u i i t u . _ 

8 7 - £ i U A S . J O Ã O — 8 7 
Na nicsuin cana encontrauo um variado sorthnento du chapíos para senhoras 

c meninas, caprchosiimenlo confeccionados, tendo ultimamento recebido de Paris 
os mais modernos modelos o os respectivos nccessorios, tudo do 1." qtialiilade. 
T a m b é m k - e f u e m a m - s » c b a p é o s p a r a a e n h o r a a a 

(í) a!t. PHKÇOS MOIlICOS Í13S 

$ — bilhete inteiro, 2 S 0 6 0 

9 D l M A R Ç O 

200:000$000 
v o a í o t o o o 

Os bilhetes destas acreditadas o importantes loterias «clmui-se á Tenda eu» 
todas as localidade» o com o representante ein S. Paulo. 

R u b e n G u i m a r ã e s 
R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , T f . 0 - B 

CAIXA, K 617—3, PAULO a o O m. 

0 m e l ! m v i n h o n a c i o n a l 
DE PIRA IVA É 0 MARCA 

f v i 
S a n i i a ir—w r ri -ist» 

^ « a JSL 

U £k 
Lms. 

D 1 

ÂNGELO FRACALANZA 
R n a B r i g a d e i r o T o M a s N . 5 4 

F A B R I C A L E V A B S D I R A 5 B 
lfi« alt. 15—14 

P O L I T Í I S A M A 
i;,Mr»i;SA j, cati;vsson 

•n:\irt rada de m? 
Cocipagnia Italiana de Operas-comi-

©13, Opircta. e Ioagir»» 
í j ri ida por 

ETTCi H E U S T f . L E 

H f l i S E - V' Vi,.! ! ' i v . A ré i ro"HOJSi 
- : — — : 

Segunda rt:p» ^seiiinvao da applaudida 
«pcicta em -ia. tos e 5 quadro», de CIII-
VOT e LU ii\ 

1 1 t o f x ^ B n i ) L i a n e o 
(i.A fotRiH ei.AN. n r , ) 

'•fr.íii» dc l.éon Vs.-Heur e I>e Tuisj. 
lí tsctfa Puirrr.ol La so';rÍR blan-he; 

GJSKLDA MOROSlJtl. BoroBa Cafdwcn 
pelo sr. CKí-AKK GISAVINW. 
VsstUo» e decorav&ea bo t í ixVi t imo 

grande succejso tia í'zaliçr. fc Itália. 

>fa*etro director da nrclrMrn, KRAV 
t t s c o l i (ii.bi; 

P r e ç o * i 
J'riujs totn 3 ertra-lts T,0$i>/0 
Camarotes, idnn 
Caleiras He 1." class» 6pl00 
Idem, do I/.1 cl:ise« 3$ >(J0 
líaleriss. I»ó00 

O* bilbetc* acliam se í ver.da, de dia, 
lia •í.rasscrie Paulista». 

Ueode ja rerdem-se o" bilhete» para 
• matinê* Ue douiii.40, do correnie. 

m 

í ü . O K T / u ) fiGl-VISTA 

H O J E - ;2Sdclívv<'r'-;.o - H C J E 
A b 2 hora* em ponto 

V A R I A D A f l R C Ç A O 

Dc d ia c dc iioilo 

S F O Ü X ' L A F E L A 
O n i n l s u t t r u i i u u l c <Iui. »i>ui 

QllAlrRO DL PEL0TAIÍIS 

\ i iu io ex j i rcssaurcu te «Ia Lnroj>a 

C S M E L H O R E S 

islãs 
f o u l e s s i m p l e s 

Fornes d u p l a s 
mmuma 

A o F r o n t a o t 

0 H £ L D 0 R DO MCltCAÜO 
( B m p a c o t e s d a 5 e l S k i l o a ) 

N O V A S A F R A 
A' venda em todos as emas de arcos t molhados 

AQSHTB CtE&iL 

A. R. DA SILVA 
| n n d a B o a V i s t a u . 1 7 

alt. 15-10 

SR4 

C B A H O E E P B E M E A 9 A F A B B I C A 
DE 

I n s t r u m e n t o s ^b m u s i c a k m e t a l e m a d e i r a 
Virigid.. pelo nosso socio Fittro WelugrsiU 

Premiada também na recente exposição dc Milão — 
Medalha de prata 

GRAIJDE BORT1MENTO 
dejlantiis, _//ríií/ííjs, obnri, ' <1 tun edtranyrlrau, < íoMís 

crii-lythiJw*, rrt>e its, hulitufi, bandolins, ocarimn- bai.no 
HitUH, <le> i-tc. (.'urdas naj.olita.nti legilitHtíi» e. accessoriou 
jíera qiKit-Kqner i/istniMfntof. 

Papel impermeável de ilnho o endernetas jiara esrre-
vor musirn.—Musica para banda c urchestra.-rKabrican 
se instrumentos rspciiaes paru concertina. 
Oíiicii.a às concerto. Trabalho perfeito e gorn.ntlüo 

í I dtiti por utiJ' rido f a vartjo. frei-ott (to alcance de todos 

S C A V O H E & € . 
R u a 2 4 d e M a i o , 3 3 e 3 8 A S . P A U L O 

183 alt1 36—12 

A a n l y i e m h / # # , , 

fo i u t a e t t i d i 1 0 L a - / ê/L / , l l , a -

l o r a t o r i » d e A i a l j - / 

M I C h i a i c u d e I / « ' A " 0 

W • fontes iber -

o g o a s de JOi OS 

DE CALDAS, H . 

ftraado-lbes, que a 

M t r a l « í l a ç ü o h h m -

ria.pretonga-senií1 

( 0 t i s d o i r o , e qac cs sous 

banfc«s sSo m u i t o pro-c i la 

sus s e s t a o c e a s i â c . 

(I HOTEL DA EMPRESA 

^ y / s o o p o r u m a t r a n fe r raa . ão r ;> 

/ dicftl , oHoreeendo t o d o o eoiifcrto 

q / de se j áve l , e s c r u p i J c s a feygiene e í r ü - j S . f 

^ ' t s K i n t o d e p r i m e i r a o r d e m . |d , 

n A V T E itíJ/ ®s hospede» d o B 0 T E L têm r»il!i ' ç | J | 

P A R T E / bo p reço d o s Itaiilios; 

? 1 
í i 

M u i t a a ú l a t r a o ç S o a a l o p r o p t ; , - | 
o l o u a d t u i a o a mwtm, ho»>i>i'«ii--i 

- ^ 

c c 

u o 

L I S T A D O S 

ESPECÍF ICOS V E T E R I N Á R I O 
D O 

í ^ s n - H u m s p l f i r ® ^ ^ 
E a s m o l é s t i a s q u e o u r a m v j 

M — ( URA f o C j p c s , coiipesõcs, iiiííuiamutjõps de cabeçu, olhos, triu-hía, pnlmiSerf :>'• 
li ia), burrigu, l igado, rins ou pós, lebre luetea nas v a c i i s , ru-a ingi le dorsal «os cuvallos, t l : 
dos porcos, ' Uiifíestões do cabaço, convulsões, espaeinos c vntigenH. 

B B — C U I I A o r h e a n i A i i e m o . m a a q u d r a , fro<:xidão, c a u v a v , icsultodo á » t liabí>Iues <•. •.« 
torceduras, molést ias das j u n t a s o dos tetidõeg, eapnravào. 
c r i : A a., m a l e a t â a e d a m e m b r a n a m e i e o s a * d a s glitr.duias, f l u n naza : 

t ia , g l ându las inebudas , mor tuo, m a l de gargan ta , a p h l n o a:-«stin» do canteiros , cau- ro * . /i 
das aves. 
C'l.'líA « e r a i e e c l o m b r i p a a , compr idas c ps^ueu&j, t t u i a ou solitária, u colica e e , 
incuto cuusado por lombrigas . 

E E - CURA as m a l e a t i a e d a e p u l m õ e s , vias respir atórias, Io^sí, b r i n q u e , p.iirn-, 
íavflo diflicultosn, pu lmões in l lammados , p leuni -pneumonia . 

F F — CTKA c o l i c a , eolicu inl lammutor ia , dôr do barr iga , respira<rü^ espasmotlioa, d y j a! 
mães e aves. 

G G — 1 'KKVINE os a b a r l o a n a s vaccas, éguas o ovelhas, faz p a r a r a» l i emorrhagias 
H H — ( T l í A as i r i o l a i á i i a j dos r ins o organs iiriiiarios, i t ifiamiua^üo deites, u r inas f.-

ou sangui in as, l iydropisia. 
I t — CUIíA as m u l e a t i a t i dn pelle o erupções, sarna , oyrisipela*, esparavfto, mormo, ' lep. , 

(;õ' 3, abcess .s, tistulns, ulceras, ppllo eriçadn e ns[>ero, 
J K — CTIiA a i r . 4 i g e e f t â o , f a l t a de appotite, resultados de comer muito, ieterlcia, pell > . .. 

lysia, cascos quebradiços. 
Es tes •'.-pecificos hüa usados no ex.-reito dos ICstados-Uiiidos, nas eompaub ia s d« bo ... 

cavalluriçns o es t rebar ias e em toda a par te do m u n d o . 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A B A L Z Ü & C O M » . 
B i e d e J a n e i r o a B u e r « a a * f i i r e e 

aiil 

1 

. ! 

- r a 

1 
M 
I 

i 

A ' v c u d a e m t o d a » a a p h a r m a c i a a o d r 0 3 a r l 3 . i i e r , .©a a r l o s í 

M R U E L & C O m P e 

B . P a u l o 

f a b r i c a 
— DE 

Bicycletas e Motocyclefas 

ltnpnrtnçSo dlrocla da Europa n America do N«rtr\ Completo sortimen-
to do accessorioB pura bicicletas c nmtocycletas. —Cobortões l » » s n l o | . - > Í I -
v l t p l i s i h « 'o ia t l i io i i l a f . 

Kuzcm-se concertos garantidos. NiekolatUM • etm.ilte a fogo. 
7»eprvi».:>t*Bte« gnia«-« -;.» F./.TLn e FASCAVI.T, de h-.ria, 

G a l o l A C m 
B V A S A S á O S E I T A ? E T I I I I G A , 11 W 7 ra 

lo Collete Paulista 

Quando vos 3cntis morto do fadlgn, 
quando vos bentis quebrado dc forcai 
o vo» pareço que não podoia rosistir 
um <lfa mais, com-
prao i n- rnodiat a* 
meuto um frar.codo 
SaUaparrilba do 
Dr. Ayer. O alli-
vto sorá prompto, 
e cada d ia vos trará 
mais forca, cor»- "í 
gem o ulugrla. Não 
f isto um moro calcu! •. Fazemos orta 
a&sertão com a t xpcriuncia adquirida 
duraate mat& do cncocnta anuos. 
Falamos d'um modo positivo o tomos 
o direito do assim fal ir, porque sabe-
inoü oxat-tauionto quo cíleito esto re-
médio tem produzid > em mdLiõcs e 
miü.Aes de paciente ', desde a ultima 
melado do scctilo prssado. 

Lorr.brae-vos tamb- m quo as crean. 
ças toem as mesm: s doenças o os 
mesmas drtrrs nue tendes. X)e-
veriels tcrfenfjíre em casü um frasco 
úcSalaaparrilha do Ilr. Ayer, pois que 
6 o melhor lomedio do família quo 
podeis obter. 

dalsaparrilha 
, do §)r. ifluer 
PrernraJc pc!o Dr. J . C. Ayor & C i , 

Xiowell, iss. E. U. A. 

As 1'il.ilas du Dr.Aycr uuram indigeiUo 

i 

tf 1(1 

Rua Bom Retiro, l 8 4 
•S. 1'AII.O 

A um min-tto das estafõM Ing-leza e 
âorocabana 

r.OPHlT.TABIO 
E Z I & A S G A R C I A 

Kle(ante hotel, cc.n torta classe ds 
cominodidade».—Servido esmerado o eco-
nomico. 

E«p!enf*Mos cunimodos. 
P e n s ã o 

Servem comidas ( ara fora do hotel 
preço» economicris. 

COSUfKA I 'E 1.' ORDEM 
«63 SO—10 

J 

O R A n a x r a a s i c A DE 
IX+., G í o v a r a . i P o l i t o d l L u i f i 

I titrle se por atoeado r a imrrjo — I'HE( 'OS 
HA VA TISSJMOH 

E s p e c i a l i d a d e e m M O D A S D E I P A R Í Z 

fina G e n e r a l C a r n e i r o , 9 * E 
AX11C A J O l O A U B B D O - S « A MESMA KVA BO-A 

Cata filial na Avenida Rangel Pestana, <jo 
9. P A U L O l t - A - R Ü A B M E I T A - 2 B - A 

a 

m e n e l N a r ã ® 2 M 
F a b r i c a n t e d e m o v e i s m o d õ m o s 

R u a ( i o & @ » r o . i 2 a s 3 b r l o , 3 1 — í. PLTJj 1 
Kata cae* tem Memore «artinsento completo de moveis : nn.!u d-

mitorio, «ala de visita, etc. Garante com toda perfeição o tralr.tiho. 
primeira ordem e por pre<;<* rasoavel. 3 
asf^^^rsawr-ra»» vxmuwjircner r an ana 

fíambarg-Síidaiii3rikaaisc!i3 
t- MWMMMWiaai •VMrnmn btksc 

D a m p f t c l i i f M r l s - G t i J B l l í ^ i i í 
Maea;B—MMr xil ; 

VAPORES A SAHIR 
TÜCTIMAiT. 0 - 3 - 9 0 7 . UAW 3 0 a—07 <> í -

07. CORIUENTE3 17 : - 0 7 . P S r R O P O i l S , 24—4--C, I>ü . ^ ' 
EU CO, 1 - 5 - 0 7 e COF.DOEA 1 5 - 5 - 0 7 . 

» " £ i 

O v a | i » r n ü e i n á o 

@ JK. N T C 
Capitão W.ífAVKKKH 

Sahirá de Sauíoa ao dia ;í/ de Fevereiro, para 
R l e , K a h i a f L i s b â a , L « i x ü e s a H a m b u ^ g ? 

Preço das pasBa^an» da 3 ' duos» para Lisboa, 11. 1U53JJO. iu i la .a io i - J 
Todos oí piquetes desU companhia slo provídoá com 01 nui> mo.! i >í m-

tos e olTercccn, portanto, o maior conforto ao> sr* passageiras, tant.» <ti •.i•.«• ' 
do terceira classe. A bardo dc todos os paquete* ha medico e creado, Asiim co.\> 
uheiro portugue/. e, até Portugal, uí paüa^etw de todai a» ciassei iuclucia vinho L -

Para tratar com os agentes 
e j . j o ^ E s c r v T í s ^ o i s r & o . l i m i t i . . d r 

pora 

R u a i t t a é B d n i f a o i â i ti. S i 

^ • v - ^ v A . l ( 7 0 . 1 /.IUXJ: 1T.11.i.\XA A l .I 
y xüttiai 

O esplendido e raj-i I . 

Centro-America 
K«porado dc ' imova e Nápoles em 0 de Março, featiirá de . ; • n • 
o 
R i o i ! e J s ! i o ' r c , T c n o r i f f e , G e r a u j e I k p ; ' ' -

M 

PRKÇO PA.i l'AS8A'ii:.S'-i 
Km torceir» classe,128i e mai» impelia. I friiiieira cla-sv fr». ÍS-Ó <:« i.i . 
Camarott H d« luxo, frs. l .C» rmla ioa:ir. | Souunda clu-"»" t'rs tii.-o •• \ _ 

A terceira cJaíss roenond» a todaa aa rij OO.-: ® 

lompanhia MecLanica e 

Impor tadora de & P a u l o 
Rua 15 de H o t e m b r o , 3 6 

S«€çio da fabricação 
Ofueiaae necáanlcas r » » í i ç a o d* 

•erra e broase Corpintoria • amaria. 
Ac. eit« encommenca, executando-a cora 

promptidão e esmero. 
* m m u n i « i m « « a 

W • « 

para 
II'A e VOLTA 20 «>'„ do rcducção. A par->. çem dc »'• t^ /• \ ... 
ca vapores da .'iavigaziouo Otner*io Italiana Florio Ku! ..>. 

O smnptuoau e rápido vapor 

ARGENTINA 
Coia doas maehlnaa e doas lielices 

"Parado do Kuen « Aires, sabiiá do porto de ^autoi ein J j d j ' 
1J07, para Q a n o v a e S f i a p o l n v rnm »-co'a pelo 

R i o , T e n e r l f e , C a d i z e B a r c e l i o n a 
Preço da pas«sgem de 3 » classe. r«. e mais ta.va de tr ' i 
1'reçoa de passagem em camarotes do luxo, !•• e it.» clasie, I n ^ n " ' 

ageiint 
Bilhetes tm ida • volta têm a abatimento ds 3 0 Oio • eo .-. <• * 

porei da HaTigasione Oenerale Italiana. 

Brssd 
f»ra pssüageni c mais infortf.a^3ea, com todoí ar, jab-ageatti e ijc.it-i li'--' 

SCHMIDT & TBOST 
r o l o n . O - B . P » " 1 * 

8ANTOS—RUA SANTO ANTONIO N. 50 
AOISTS SO KIO DE JASt lRO -LUlZ CAMfwS 

« a b i 

Ru1>l| 
agitado 
docenm 
rações 
tri can l 
da nua 
Rul/litnd 
vercal 

Q u a J 
to rnar 
<.;.i'i;t lil 

Com! 
üoeieduf 
i n t e n s a 
veufiO 
como 
força pj 
guer ra , 
dos os 
tr') supj 
povos, 
1103 d o i 

l ' ob r l 
da rasã i 

j l r p o i a 
v ino a ] 
chegou 
Ko, á [ J 
IIO tlti ioí 
de utiiv 

( ' a in i i 
m u i t o ii 
e i t a d i o s j 
humane 
em todo 
netividai 
tra nhaa ( 
cado os] 
com a 
t e m trn^ 
do a vid 
ro lando 
t e rmina 
e tern ida í 

O ho i j 
todos os l 
das as gl 
dos os s l 
nos a r c a | 
u mesma 
certosa, 
m e r o u oa 

t e d r m l 
ciou os i | 
fal ui"H,»3 
raes. 


